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RESUMO 
 
 
Esta pesquisa investigou a influência da música no desenvolvimento cognitivo e na linguagem 
dos bebês de zero (0) a dois (2) anos de idade. Questionou-se como se constitui o processo 
dinâmico da música e da linguagem nos dois primeiros anos de vida do bebê, num ambiente 
propício de educação musical, em duas instituições. Uma escola privada de música e, outra, 
uma creche conveniada, conduziu-se o processo de pesquisa. A pesquisa fundamentou-se nos 
pressupostos de Jean Piaget (2007), Gainza (1964), Caplan (1973), Pocinho (2007), Dalcroze 
(1926), Busnel (1997), Figueiredo (1996, 1989), Leão (2009 e 2013); Ilari (2002,2006), Beyer 
(1993, 1996, 1998,2007) e Vieira (2004, 2006, 2012); e em autores que tratam da linguagem 
da criança. A metodologia de pesquisa utilizada foi a Pesquisa-Ação (Barbier, 1997; Thiolent, 
2000). Os procedimentos das aulas, na Experiênci-Ação (Santos e Leão, 2008). Para isso ob-
servou-se dezesseis (16) sujeitos, em dois grupos. Foram realizadas trinta e nove (39) ses-
sões/aulas na Escola de música Ivana Bontempo (E.M.I. B) e trinta e uma (31) sessões/aulas 
na Creche Bete Shalon I (C.B. S). Cada Experiênci-Ação teve a duração de cinquenta (50) 
minutos e ocorreu uma (1) vez por semana. O conteúdo trabalhado envolveu atividades com 
os temas: 1 - pulsação; 2 - respiração; 3 - contração e relaxamento; 4 - corpo e movimento; 5 - 
exploração instrumental; 6 - altura, timbre, duração e intensidade do som; 6 – som grave e 
agudo; 7 - banda rítmica; 8 - som e silêncio; 9 - direita e esquerda; 10 - canções folclóricas; 11 
- palavras cantadas; 12 - percepção sonora; 13 - dentro e fora; 14 - longe e perto; 15 - em ci-
ma/ embaixo; e 16 - rápido e lento. Na coleta de dados forma uttilizadas uma (1) filmadora e 
uma (1) máquina fotográfica; Pré e Pós-teste, respondidos pelos pais, sobre a participação de 
seus bebês, visando a descrição dos sujeitos participantes, antes e depois da Experiênci-ação. 
Foram anotados os aspectos dos acontecimentos nas vivências: relação professor de músi-
ca/bebê, relação bebê/mãe ou cuidador, relações entre bebês. Pôde-se resumir das analyses 
dos dados que a música exerce um papel relevante nos processos de aprendizagem e desen-
volvimento cognitivo e da linguagem das crianças nos dois primeiros anos de vida. A Experi-
ênci-Ação comprovou a hipótese inicial de que a expressão natural do bebê se manifesta antes 
da fala, num ambiente musical; o que oportunizou aos bebês o desenvolvimento de suas habi-
lidades psicomotoras, do aprendizado dos elementos da música (ritmo e melodia); e os pro-
cessos cognitivos, ficando evidente o processo da aquisição da linguagem falada. Pôde-se 
evidenciar que as categorias selecionadas para o planejamento das sessões, tendo como base 
teórica o processo de desenvolvimento do bebê (1- Aspectos Cognitivos: Atenção, Memória, 
Relações sociais, Emoção, Imitação e Expressão; 2- Aspectos Psicomotor: Andar, Marchar, 
Saltar, Galope, Coordenação de mãos alternadas; 3- Desenvolvimento da linguagem: Sons 
Guturais, Balbucio, Primeiras palavras, Articulação de palavras; 4-Aspectos musicais: Ritmo, 
Andamento, Parâmetros dos sons, Som e Silêncio) possibilitaram detectar os elementos im-
portantes que resultaram do processo de vivência musical. Fundamentaram, da mesma forma, 
a análise dos dados da pesquisa  a partir das observações do júri, dos pais e dos professores de 
sala, que comprovaram que a metodologia utilizada na Experiência-Ação foi relevante para o 
desenvolvimento dos bebês, promoveram a aprendizagem musical e o desenvolvimento da 
linguagem. 
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ABSTRACT 
 
 
This research investigated the influence of music on cognitive and language development of 
babies from zero (0) to two (2) years of age. It was questioned the dynamic process of music 
and language in the first two years of a baby's life, in an environment of music education. In 
both institutions, a private music school and the other a contracted childcare, led to the search 
process. The research was based on the assumptions of Jean Piaget (2007), Gainza (1964), 
Caplan (1973), Pocinho (2007), Dalcroze (1926), Busnel (1997), Figueiredo (1996, 1989), 
Leão (2009 and 2013); Ilari (2002.2006), Beyer (1993, 1996, 1998.2007) and Vieira (2004, 
2006, 2012); and authors dealing with the child's language. The research methodology used 
was the Action Research (Barbier, 1997; Thiolent, 2000). The procedures of classes in Expe-
riencing-Action (Santos e Leão, 2013). To this was observed Sixteen (16) subjects in two 
groups. Thirty-nine were performed (39) sessions / classes at the Music school Ivana Bon-
tempo (EMI B) and thirty-one (31) sessions / classes at Beth Shalom Nursery I (CB S). Each 
Experiencing-Action lasted fifty (50) minutes and was one (1) time per week. The contents 
worked involved activities with the themes: 1 - pulse; 2 - breathing; 3 - contraction and relax-
ation; 4 - body and movement; 5 - instrumental exploitation; 6 - pitch, timbre, duration and 
intensity of the sound; 6 - bass and treble sound; 7 - rhythmic band; 8 - sound and silence; 9 - 
right and left; 10 - folk songs; 11 - sung words; 12 - sound perception; 13 - inside and out; 14 
- far and near; 15 - up / down; and 16 - fast and slow. In the data collection form uttilizadas 
one (1) unit, and one (1) camera; Pre and Post-test, answered by the parents, on the inclusion 
of their children, aiming the description of the participating subjects, before and after the Ex-
periencing-Action. Aspects of the events in the experiences were noted: music teacher / baby 
relationship, infant relationship / mother or caregiver, relationships between babies. One 
could summarize the analyzes of the data that music plays an important role in learning pro-
cesses and cognitive development of children's language in the first two years of life. The Ex-
periencing-Action confirmed the initial hypothesis that natural baby expression is manifested 
before the speech, a musical environment; which provided an opportunity to babies develop 
their psychomotor skills, learning the elements of music (rhythm and melody); and cognitive 
processes, evidencing the process of acquisition of spoken language. It could be noted that the 
categories selected for planning the sessions and the theoretical basis of the baby's develop-
ment process (1-Cognitive Aspects: Attention, Memory, Social Relationships, Emotion, Imi-
tation and expression; 2 Psychomotor aspects: Walking, Marching, Jump, gallop, Coordina-
tion alternate hands; 3- Language development: guttural sounds, babbling, first words, articu-
lation of words, musical 4-Aspects: Rhythm, Tempo, parameters of sounds, Sound and Si-
lence) made possible to detect the elements important that resulted from the musical experi-
ence process. They funded in the same way, the analysis of the survey data from observations 
of the jury, parents and classroom teachers, who proved that the methodology used in Experi-
encing-Action was relevant to the development of babies, promoted musical learning and lan-
guage development. 
   



1  
INTRODUÇÃO 

 
 

O presente estudo desenvolveu-se na área da educação musical infantil, investigando 

as expressões verbais e o desenvolvimento cognitivo das crianças de zero (0) a dois (2) anos, 

denominadas neste estudo de bebês, para facilitar os relatos e as análises dos fenômenos mu-

sicais dos quais fizeram parte, bem como das observações sobre os resultados cognitivos de 

suas participações na pesquisa. O estudo minucioso tratou da vivência de sessões de música 

com bebês, de observação das reações dos mesmos e da análise de todos esses procedimentos 

visando entender como ocorre a influência da música na linguagem e no aprendizado das cri-

anças de zero a dois anos. Estas crianças formaram dois grupos participantes: um grupo que 

frequentou a creche conveniada Bete Shalon Madureira, em Anápolis-Go; e o outro, que fre-

quentou a escola de música particular Ivana Bontempo, na cidade de Goiânia-Go. Partiu-se do 

pressuposto de que a música sendo uma expressão natural do bebê se manifesta antes da fala; 

portanto, se for providenciado um meio ambiente favorável à expressão musical, promover-

se-ia o seu desenvolvimento de maneira diferenciada, garantindo um desenvolvimento físico, 

intelectual e musical, que se refletiriam favoravelmente na produção da linguagem.  

 Vários questionamentos nortearam os planejamentos da pesquisa, tais como: Qual é a 

influência da música na linguagem dos bebês? Quais as relações entre música e linguagem?  

Como os bebês demonstram suas emoções ao ouvirem a música? Quais os movimentos que as 

músicas suscitam no bebê? Todos esses questionamentos conduziram à questão central do 

problema deste estudo: Como se constitui o processo dinâmico da música e da linguagem nos 

dois primeiros anos de vida do bebê, num ambiente propício de educação musical? À medida 

que se buscou entender o processo de aprendizado e desenvolvimento de criança na faixa etá-

ria de 0 a 2 anos de idade, tendo como base a leitura dos teóricos e dos resultados de pesquisa 

na área de música, linguagem e cognição, iniciou-se o planejamento das sessões de vivências 

e passou-se às atividades musicais propriamente ditas. 

Considera-se neste estudo três aspectos: 1 - que a Educação Musical para bebês tem 

papel relevante no processo cognitivo; 2 - que o atendimento de qualidade pode contribuir e 

assegurar o direito à educação e propiciar o desenvolvimento físico e cultural; e 3 – que a 

educação específica garante que os estímulos musicais possam promover, de modo destacado, 

o desenvolvimento da linguagem, de maneira diferenciada. Portanto, não somente a família 

dos bebês, mas o ambiente educacional e os professores têm um papel expressivo nos proces-

sos de desenvolvimento psicológico, na aprendizagem musical e no desenvolvimento total da 

criança. O conhecimento do educador sobre o desenvolvimento mental, psicomotor e social 
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dos bebês promove, não apenas, o direito deles à educação, como propicia o desenvolvimento 

físico, intelectual e cultural. 

O interesse nessa temática surgiu da necessidade de aprimorar os conhecimentos sobre 

a relação da música e a linguagem nos dois primeiros anos de vida da criança. A música e a 

linguagem, como diferentes formas e processos de comunicação, pelas suas estruturas com-

plexas, são fundamentais nos processos de aprendizagem e desenvolvimento do ser humano. 

Nesse sentido, a educação musical de bebês pode ser determinante para o aprimoramento da 

linguagem falada. 

Os objetivos específicos traçados no projeto inicial que se destacaram foram: 1-

Verificar a relação existente entre música e linguagem, sendo a música um meio positivo a ser 

utilizado no processo de desenvolvimento da linguagem; 2-Identificar o desenvolvimento da 

linguagem interativa do bebê; 3- Verificar as sonorizações de canções evocadas pelos bebês; 

4- Desenvolver/planejar uma educação musical voltada para o físico (coordenação corpo/ mo-

vimento); 5- Desenvolver a educação intelectual (desenvolvimento cognitivo); 6- Desenvolver 

o aprendizado musical (aprendizagem de conteúdos musicais).  

Durante a realização das leituras teóricas, da literatura da área, identificou-se uma pro-

dução específica quanto ao processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança de zero a 

dois anos de idade. Constatou-se que, quanto à educação musical voltada para o desenvolvi-

mento da linguagem através da música, são poucos os estudos que analisam especificamente 

os processos de desenvolvimento musicais nessa faixa etária. Estes estudos teriam seu suporte 

nas áreas de desenvolvimento infantil, propostos e realizados por músicos que entendessem de 

cognição. Entretanto o apoio de outra área, a da neurologia é fundamental. Estudos sobre os 

efeitos da música na linguagem, comprovados pelos estudos sobre o cérebro, remetem às 

comprovações de que os estímulos musicais, na hora certa, podem promover o melhor desen-

volvimento dos bebês.  

 Por conta dos estudos de pesquisadores do cérebro, que comprovam os benefícios da 

vivência da música para a cognição musical, ficam fortalecidos os pressupostos desta pesqui-

sa, quando se pretende mostrar que a música ajuda nas manifestações da percepção, da aten-

ção, da memória, das relações sociais, na imitação e expressão e nos indícios de aprendizagem 

musical e de linguagem.  

Novas reflexões acerca da importância desta experiência específica musical para a 

formação cerebral, não chega a ser parte do escopo deste trabalho, mas se pode indicar, na 

prática, que as diferenças surgem e são observáveis através do comportamento do bebê que se 

submete às vivências musicais. O comportamento do bebê estimulado expressa os seus corre-
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latos indicados pelos neurologistas: o cérebro muda quando as atividades estimuladoras levam 

às mudanças de comportamento.  

Ao pesquisador músico, interessa ampliar as propostas e as possibilidades de estimula-

ção através dos diferentes pressupostos da pedagogia musical. Os estudos sobre o cérebro cor-

roboram o que a prática do ensino musical demonstra há anos: - que o ensino musical promo-

ve o desenvolvimento cognitivo do bebê; e que, desta forma, os estudos sobre o aprendizado 

musical promovem a cognição musical, objeto desta pesquisa realizada.  

Para desenvolver este estudo foi necessário recorrer à fundamentação teórica da Pes-

quisa-Ação (BARBIER, 1997 e THIOLLENT, 2000), quanto aos procedimentos e análises. 

Conduziu-se uma Experiênci-Ação (SANTOS e LEÃO, 2013), quanto aos procedimentos de 

planejamento e vivência das sessões/aulas; que é conceituada como:  
 
 

Processo de vivência musical definido como o processo planejado, flexível 
quanto ao atendimento das necessidades que os alunos trazem para a sala de 
aula e observado pelo professor intermediador/pesquisador com fins de aná-
lise de seus resultados a curto e longo prazo (ibid., p. 51). 
 
 

A partir da coleta de dados desse processo, passou-se à análise, que neste caso foi feita 

com procedimentos da Pesquisa-Ação, respeitadas sua concepção teórica. Este é um estudo de 

caráter de vivência musical observada pelo próprio pesquisador, e foi conduzido utilizando 

metodologias de educação musical (estratégias de ensino) e a investigação da influência da 

música na linguagem e na aprendizagem de bebês.  

Quanto aos detalhes do enfoque teórico e os temas que foram abordados, sabe-se que o 

ensino da música, entendido como parte da formação geral do sujeito, proporciona ao indiví-

duo criar um elo com o mundo que o rodeia de forma a completar e estabelecer relações es-

senciais para todo o seu desenvolvimento. Especificamente, este estudo de vivência musical 

investigou (16) dezesseis bebês de zero a dois anos de idade, agrupados por classificação de 

estágios de desenvolvimento preconizados por Jean Piaget (2007). Desses (16) sujeitos inves-

tigados, dois por motivo de mudança para outro estado da federação, participaram das sessões 

aula por apenas seis meses.  

De uma forma global, esta pesquisa fundamentou-se em leituras feitas nos pressupos-

tos de Jean Piaget (1999, 1996, 1987,1975), Gainza (1964), Caplan (1973), Pocinho (2007), 

Dalcroze (1926), Busnel (1997), Figueiredo (1996, 1989), Leão (2009 e 2013); Ilari 

(2002,2006), Beyer (1993, 1996, 1998,2007) e Vieira (2004, 2006, 2012); e em autores que 

investigam a linguagem da criança.  
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A música possui todas as nuances da linguagem e estas áreas são estimuladoras do de-

senvolvimento intelectual e emocional da criança. Pelo pressuposto, investigar a influência da 

música na linguagem é um desafio, não só para a área da música, mas para a importância do 

ensino do processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança no período sensório-

motor. O som é o elo entre a criança e seu ambiente. O espaço sonoro é responsável pelas ex-

periências psicológicas do bebê, desempenhando um papel fundamental no seu desenvolvi-

mento.  Autores como Sloboda (1985) e Vieira (2012), reforçam a importância da música 

mesmo antes do nascimento, pois a exposição de estímulos musicais ajuda no desenvolvimen-

to e continuidade da capacidade de processá-los.  
 
 
O bebê, como um ser que nasce no centro das relações socioculturais, apre-
ende o comportamento dos seus se moldando conforme o que lhe é apresen-
tado. No seu corpo estão moldadas algumas dessas relações simbólicas, afe-
tivas, de expressão facial, de linguagem, de gestos e os movimentos acom-
panhados de contato visual, tonalidade vocal; de modo que nas ações com-
partilhadas nos intercâmbios diários, que formam o contexto privilegiado 
deste bebê, ele aprende a se relacionar e a ajustar seus sentimentos e com-
portamentos com os demais (VIEIRA, 2012. P.71,72). 
 
 

A criança aprende a cantar como aprende a falar. Os recém-nascidos percebem o 

mundo através dos sons, e à medida que esses estímulos sonoros vão sendo percebidos e in-

ternalizados, eles responderão a eles com padrões mais fiéis. Torna-se, portanto necessário e 

vital que dediquemos a esse processo de musicalizar tempo e esforço suficientes, pois a músi-

ca, sendo uma linguagem específica, irá requer da criança domínio, assim como são, analogi-

camente, o domínio de falar ou de escrever. Segundo Gainza (1964):  

 
 
El órgano auditivo constituye uma de las fuentes de sensaciones más ricas y 
variadas para el reciénnacido. Aún antes de que se establezan sus primeras y 
más elementares relaciones con el ambiente atraves de los sentidos de la vista 
y del tacto (GAINZA, 1964, p.51).  
 
 

O bebê é sensível às cores, aos sons, aos movimentos, aos brinquedos e às vozes. “A 

música possibilita, entre outras coisas, o crescimento físico, psicológico e emocional da crian-

ça” (POCINHO, 2007, p.96). O desafio de investigar a música como estímulo à linguagem de 

bebês é relevante; visto que, como dito anteriormente, no Brasil são poucas as pesquisas nesta 

área. Nesse sentido, alguns estudos como os de Ilari (2002), mostram que as atividades de vi-

vência com a música aumentam o foco e a atenção; isto é, revelam que o sistema de controle 
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da atenção  é responsável pelo direcionamento e distribuição da energia mental dentro do cé-

rebro. É esse controle que mantém o bebê concentrado, permitindo sua atenção exclusiva a 

uma determinada tarefa. Outra função ligada à atenção é a memorização, essencial a qualquer 

disciplina ou fase da vida do individuo.  

Partindo deste pressuposto, a música, por ser uma arte temporal, existindo num deter-

minado tempo e espaço, trabalha diretamente com estas funções. A concentração e a memori-

zação desenvolvem habilidades necessárias ao pleno desenvolvimento mental das crianças.  

 
 
A linguagem não se limita às palavras. Ela compreende símbolos como os 
gestos, sons não articulados e desenhos. Exerce a função de ligação da vida 
social de dois ou mais indivíduos com o meio em que vivem (ILARI, 2002).  
 
 

O meio é um grande influenciador do desenvolvimento do sistema sensorial do bebê. 

Segundo Figueiredo (1989), as imagens, os símbolos, e a representação são elementos que 

impulsionam e determinam o desenvolvimento mental e dinâmico da criança. 

A música é constituída de sons e o som é uma das experiências mais precoces de um 

bebê. À medida que o bebê vai crescendo e seus vínculos sociais vão aumentando, seu contato 

com sons diferentes vão se ampliando, dando a ele um mundo sonoro rico e diversificado.  

 
 
O encontro entre as sensações e as percepções que o bebê sente no próprio 
corpo e das pessoas à sua volta, convertem-se em imagens e representações 
mentais. Como se ajustam? É fato, que o cérebro se molda por sua plastici-
dade às experiências, abrindo possibilidades de aprendizagem. As experiên-
cias de aprendizagens gradativamente, pelo aumento expressivo de conexões 
nervosas e refinamento da rede neural vão se moldando no cérebro. O pro-
cessamento de informações no cérebro ganha velocidade e eficiência, o que 
resulta em retenção de informações relativas por várias semanas na memória 
a ponto da criança tornar-se capaz de reconhecer e organizar as vivências. 
(VIEIRA, 2012, P. 58). 
 
 

Quanto aos procedimentos propriamente ditos, as Experiênci-Ações, aconteceram em 

duas unidades educacionais; a primeira, a Bete Shalon Madureira, uma creche conveniada na 

cidade de Anápolis-Go e a segunda unidade, a Escola de Música Ivana Bontempo, uma escola 

particular específica de música, situada na cidade de Goiânia-Go. Após o recebimento da au-

torização dos pais e da Presidente das creches Bete Shalon, Sra. Eliud Batista Coelho Maga-

lhães; e da diretora e proprietária da Escola de Música Ivana Bontempo, Sra. Ivana Rezende 

Bontempo; e da autorização da diretora da creche Bete Shalon, Raquel Batista Magalhães An-

tonelli deu-se o início às Experiênci-Ações.  As Experiênci-Ações começaram no mês de se-
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tembro de 2013; e se estenderam até novembro de 2014. Contou-se com a participação de seis 

bebês na faixa etária entre sete (7) meses a vinte e quatro (24) meses de idade na Escola de 

Música Ivana Bontempo; e de dez (10) bebês, com faixa etária entre sete meses a vinte quatro 

meses de idade na creche Bete Shalon I, totalizando dezesseis (16) bebês. Contou-se com a 

participação, na Ivana Bontempo, de três (3) adultos, sendo eles, um (1) pianista co-repetidor 

para o matutino, um para o vespertino e a pesquisadora. Na creche Bete Shalon I, a experiên-

ci-ação foi feita com a participação de uma (1) professora titular do berçário, uma (1) profes-

sora auxiliar e a pesquisadora.  

Foram realizadas trinta e nove (39) sessões/aulas na Escola de música Ivana Bontem-

po (E.M.I. B) e trinta e uma (31) sessões/aulas na Creche Bete Shalon Madureira (C.B. S). 

Cada Experiênci-Ação teve a duração de cinquenta (50) minutos e ocorreu uma (1) vez por 

semana. O conteúdo trabalhado envolveu atividades que tinham como pressupostos os temas 

como: 1 - pulsação; 2 - respiração; 3 - contração e relaxamento; 4 - corpo e movimento; 5 - 

exploração instrumental; 6 - altura, timbre, duração e intensidade do som; 6 – som grave e 

agudo; 7 - banda rítmica; 8 - som e silêncio; 9 - direita e esquerda; 10 - canções folclóricas; 11 

- palavras cantadas; 12 - percepção sonora; 13- dentro e fora; 14 - longe e perto; 15 - em cima/ 

embaixo; e 16 - rápido e lento.  

Para que nenhum dado fosse perdido foram utilizados como instrumentos de coleta de 

dados, uma (1) filmadora e uma (1) máquina fotográfica. Foram utilizados também um Pré e 

pós-teste para serem respondidos pelos pais, sobre a participação de seus bebês, visando a 

descrição dos sujeitos participantes, antes e depois da Experiênci-ação. Foi ainda anotado os 

aspectos sobre os acontecimentos nas vivências, tais como: relação professor de música/bebê, 

relação bebê/mãe ou cuidador, relações entre bebês. Essas anotações foram feitas em cada 

Experiênci-ação.  

Propôs-se para essa Experiênci-Ação uma performance que foi baseada na ‘Sinfonia 

dos Brinquedos’, de Leopold Mozart. Os sujeitos dessa experiênci-ação atuaram na perfor-

mance tocando instrumental de percussão. Os procedimentos metodológicos foram feitos a 

partir da vivência e coleta de dados apresentados e aprovados pelo CEP-UFG.  Estruturou-se 

essa dissertação em seis capítulos.  

O segundo capítulo trata do ensino musical precoce, o cérebro e as possibilidades dos 

pressupostos da pedagogia musical. Este capítulo propõe considerações acerca da importância 

da vivência musical precoce para a formação do cérebro e as possibilidades de estimulação 

dos diferentes pressupostos da pedagogia musical. 

O terceiro capítulo trata da relação da linguagem gestual e falada da criança de zero 
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(0) a dois (2) anos de idade. Neste capítulo abordou-se o desenvolvimento da crinça, no perí-

odo sensório motor, tendo como base os pressupostos de Jean Piaget.  

O quarto capítulo dedica-se a estudar os processos de cognição dos bebês de zero (0) a 

dois (2) anos de idade. Este capítulo trata dos processos de aprendizado e desenvolvimento 

nos dois primeiros anos de vida da criança, analisando a atenção, a percepção, a memória, as 

relações sociais, a emoção, a imitação, a expressão e os indícios de aprendizagem musical. 

O quinto capítulo relata a Metodologia usada na Experiênci-Ação, descrevendo os 

pressupostos teóricos da Pesquisa-ação, os testes (pré e pós-testes) utilizados (que levaram à 

descrição do Perfil dos Sujeitos/bebês), os comentários (Protocolos) dos professores, os diag-

nósticos e as observações feitas pelo júri, à análise dos dados e a análise final. Foram também 

detalhados o ambiente educacional de cada instituição, caracterizando os espaços e materiais, 

e os processos e critérios de observações feitos a respeito de cada unidade. 

O sexto capítulo trata da Análise Final; o sétimo, da Conclusão; seguidos pelas refe-

rências bibliográficas. Consta deste volume um encarte de CD com a gravação da pesquisado-

ra sobre os principais momentos da Experiênci-Ação que mais a marcaram e a levaram à re-

flexão emocionada. 
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2  O ENSINO MUSICAL PRECOCE, O CÉREBRO E AS 
POSSIBILIDADES DOS PRESSUPOSTOS DA PEDAGOGIA MUSICAL 

 
 

Este capítulo, da área de cognição musical, propõe reflexões acerca da importância da 

vivência musical precoce para a formação cerebral e as possibilidades de estimulação com os 

diferentes pressupostos da pedagogia musical. Os estudos sobre o cérebro corroboram com o 

que a prática do ensino musical demonstra há anos: - que o ensino musical promove o desen-

volvimento cognitivo da criança. Procura-se descrever como o cérebro se beneficia do ensino 

musical e discorre-se sobre os processos metodológicos usados, consonantes, por autores co-

mo Gainza (1964), Beyer (1993), Vieira e Leão (2006) Dalcroze citado por Ribeiro (2012), 

Leão (2009,2013); que argumentam que o ensino de música promove a formação da criança e 

estimula o desenvolvimento do bebê. Como procedimento metodológico, este capítulo pau-

tou-se na revisão bibliográfica das duas áreas distintas e inclui algumas referências sobre os 

assuntos, agora indissociáveis; e articula reflexões sobre a importância do ensino musical para 

crianças, uma vez discutida a importância da música para a formação do cérebro e, conse-

quentemente, para o desenvolvimento cognitivo e musical. 

 
 

2.1 DESENVOLVIMENTO CEREBRAL NA PRIMEIRA INFÂNCIA 
 
 
Autores como Lent (2010), Levine (2003), Damásio (2010) e Berthoz (2000) pressu-

põem que na estrutura do cérebro humano há mais de cem (100) milhões de neurônios que 

fazem várias conexões. É por meio dessas conexões (sinapses) cerebrais que ocorre a cogni-

ção da relação e interação do indivíduo com o meio. As estruturas cerebrais funcionam com 

um concerto orquestral, regido pelo lobo frontal (cérebro executivo). Portanto, a estimulação 

do cérebro para bebês não é mais um mito, é um fato (LIM, 2011).  

A UNICEF (2001) já pressupunha que o desenvolvimento na primeira infância seria a 

chave para uma vida produtiva e plena. Definida como ECD (Early Childhood Development), 

o desenvolvimento infantil neste nível prioriza o meio ambiente como o que afeta não somen-

te o número de células do cérebro e o número de conexões entre elas, bem como, a forma co-

mo as conexões são “ligadas”. Isso significa que se o cérebro não recebe as estimulações 

apropriadas neste período, será muito difícil conseguir fazê-lo numa época posterior, quando 

as possibilidades seriam reduzidas, dado a fatores de maturação biológica (UNICEF, 2001, p. 

1). Este meio ambiente favorável envolve as vivências lúdicas apropriadas para a criança e 

sob esta perspectiva, a vivência musical se torna imprescindível. O desenvolvimento na pri-
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meira infância (ECD) depende de relações afetivas de amor, com boas doses de estimulação 

verbal e corporal; fatores que levam da mesma forma ao desenvolvimento psicológico. Prati-

camente, isso significa vivenciar, além da música, o contato físico, o diálogo e as atividades 

lúdicas apropriadas para cada nível de desenvolvimento (UNICEF, 2001, p. 08). Bonnier 

(2008) avaliou programas de estimulação precoce que tinham como meta melhorar o desen-

volvimento do cérebro. Os programas que envolveram os pais foram mais eficientes quanto 

aos resultados cognitivos resultantes das interações pais/filhos. Dessas interações, os resulta-

dos cognitivos foram mais destacados dos que os motores (BONNIER, 2008, p. 853).  

 
 

2.2 POSSIBILIDADES DO ENSINO DA MÚSICA PARA O DESENVOLVIMENTO  
 
 
O ensino da música vem sendo praticado há muitos séculos. A música pode ter fun-

ções diferentes, tais como desenvolver habilidades nos sujeitos, unir fatores culturais, musica-

lizar o corpo e o movimento, demonstrar como acontece a cognição; e pode, ademais, auxiliar 

na formação da auto-estima e sensibilidade do indivíduo. Estes aspectos são os principais te-

mas para alguns pesquisadores da educação musical, que são elencados neste capítulo: Gainza 

(1964), Beyer (1993), Vieira e Leão (2006) Dalcroze citado por Ribeiro (2012), e Leão 

(2009,2013). 

Para Gainza (1964), o ensino musical tem como objetivo desenvolver no sujeito a sen-

sibilidade espiritual, mental e física através do movimento corporal, da audição e da aprecia-

ção musical (GAINZA, 1964, p. 39), visando desenvolver no sujeito o ouvido musical, o do-

mínio vocal, o senso rítmico, e a sensibilidade musical por meio da imaginação e da expressão 

(ibid.,1964, p 201). Segundo Beyer (1993), os registros mostram a existência do ensino de 

música desde os antigos egípcios, por volta de 2500 a.C. O enfoque metodológico que era da-

do à educação musical variava de acordo com o período e a cultura. Alguns povos considera-

vam a educação musical como um fator cultural religioso. Para outros povos, a música tinha a 

função de formar o caráter. A diversidade de pensamento ao longo da história mostra que a 

música pode ter funções diferentes. A autora comenta que para ter um equilíbrio metodológi-

co na educação musical faz-se necessário unir os fatores culturais, o desenvolvimento percep-

tivo, a expressão corporal, o conhecimento da grafia musical e o estudo do instrumento: 
 
 
Essa educação busca levar a pessoa perceber a música em suas relações, pos-
sibilita que processe internamente estas informações, que efetive sua expres-
são adequada na linguagem musical. Tais capacidades incluem conhecimen-
to de leitura e grafia musical, bem como de apreciação e de produção criati-
va (BEYER, 1993, P. 13). 
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Para Vieira e Leão (2006), a prática metodológica da educação musical na atualidade 

está embasada nos estudos psicológicos cognitivos. Essa nova forma de pensar a educação 

musical tem conduzido os educandos num processo de aprendizado onde suas potencialida-

des, expectativas e limitação são sanadas; e como consequência desse processo, a música tem 

auxiliado na formação da identidade, da auto-estima, expressividade, raciocínio, sensibilidade 

e percepção sonora.  

Mateiro e Ilari (2011), estudando Dalcroze, comentam que ele considerava a educação 

musical uma forma de musicalizar o corpo. Sua metodologia inovadora surgiu no século XX, 

e se baseava na habilidade de ouvir, sentir a música através do corpo, passando pela experiên-

cia sensório-motora (MATEIRO e ILARI, 2011, p. 27, 28 e 39). Estes entre outros autores 

e/ou professores de música podem ser destacados no momento.  

Esse capítulo parte da constatação de que o contato precoce com a música desenvolve 

o cérebro. No entanto, cuida de descrever os processos metodológicos usados por pedagogos 

musicais como Dalcroze, Gainza, Beyer, Vieira e Leão, que fundamentam metodologias de 

ensino musical e acreditam que a música ajuda e promove o desenvolvimento cognitivo. A 

escolha do nome desses pesquisadores da área específica de música foi motivada pelo traba-

lho desenvolvido por eles na educação musical infantil. Esses pedagogos musicais não apenas 

falaram a respeito da musicalização, mas experimentaram a docência.  Os resultados práticos 

das pesquisas desenvolvidas por eles influenciaram e tem influenciado toda uma geração de 

educadores musicais. 

Para Gainza (1964), a educação musical consiste em um intercâmbio entre as experi-

ências musicais e a emoção. Para ela, o professor de música necessita conhecer profundamen-

te a personalidade infantil, sua forma de conduta, os seus interesses, suas preferências e ne-

cessidades; precisa entender a personalidade da criança, observar o meio ambiente em que ela 

está inserida. Estas atitudes do professor permite guiá-la ao pleno conhecimento. As crianças 

são seres fisicamente ativos, são emotivos, e possuem uma capacidade nata de memorizar, 

imitar, criar e reproduzir (GAINZA, 1964, p. 23,24). 

Para Gainza (1964), o meio é um fator decisivo no processo do desenvolvimento da 

percepção musical das crianças. O aprendizado da criança se dá através de observação, imita-

ção, do toque, da interação com o meio e da descoberta de novos objetos. Sendo assim, o 

meio em que a criança está inserida terá um peso muito importante e decisivo no processo de 

desenvolvimento de sua capacidade perceptiva e na futura musicalidade (ibid., 1964, p.51-

52). 

Na mesma obra, a autora declara que as canções folclóricas são muito úteis no proces-
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so de musicalização, pois suas melodias auxiliam no desenvolvimento dos movimentos moto-

res de mãos, de pés, cavalgar, trotar; têm melodias para flexionar os joelhos, as pernas, cruzar 

os braços, bailar, balançar, surpresas, sustos; e cada canção estimula um movimento e promo-

ve um aprendizado (ibid., 1964, p. 54). As melodias com intervalos de terças menores prestam 

um serviço excelente na primeira fase da iniciação musical da criança, porque é de fácil imi-

tação e ao mesmo tempo favorece o processo de esclarecimento consciente do mundo sonoro 

durante os dois primeiros anos de vida. A repetição é outra forma de musicalizar; à medida 

que a criança vai ouvindo a canção, irá percebendo os contornos melódicos e as nuances. As 

variações tímbricas e de tonalidade tornam o jogo musical mais prazeroso, criando experiên-

cias musicais novas (ibid., 1964, p. 55). 

Para Gainza (1964) a linha melódica deve ser característica, atraente com frases bem 

distintas entre si, para assim facilitar a memorização. “O encanto que reside em uma melodia 

es algo que no se puede explicar com palavras ni encasillar mediante fórmulas. Sin embargo, 

existen pocos niños que saen incapaces de percibirlo (Gainza, 1964. p.119). 

Sabe-se que a criança aprende a cantar como aprende a falar. Os recém - nascidos per-

cebem o mundo através dos sons e, à medida que esses estímulos sonoros vão sendo percebi-

dos e internalizados, eles responderão a eles com padrões mais fiéis. Torna-se, portanto, ne-

cessário que se dedique a esse processo de musicalização  tempo e  esforço suficientes, pois a 

música irá requerer da criança domínio, assim como o domínio de falar ou escrever. 

 
 
El órgano auditivo constituye uma de las fuentes de sensaciones más ricas y 
variadas para el recién nacido. Aún antes de que se establezan sus primeras y 
más elementares relaciones com el ambiente atraves de los sentidos de la 
vista y del tacto (GAINZA, 1964, p.51). 
 
 

Para Esther Sulzbacher Wondracek Beyer, a educação musical de bebês é importante. 

Ciente da importância da música nos primeiros anos da vida da criança conduziu suas pesqui-

sas neste tema. De acordo com Correa e Bellochio (2010), a idéia central de pesquisa desta 

musicista era propiciar aos pais e ou acompanhantes dos bebês a construção do valor de que a 

música ocupa nos primeiros anos de vida da criança. 
 
 

Os pais deveriam aprender a estimular seu bebê com música, e, acima de tu-
do, interagir musicalmente com seus filhos, propiciando momentos de prazer 
para a dupla e contribuindo para o fortalecimento do vinculo criança-adulto 
(CORREA; BELLOCHIO. 2010 p.96). 
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Para Beyer (2007), a construção musical da criança está alicerçada nesses seguintes 

princípios: 1) O respeito à cultura da criança; 2) A ampliação do universo de escuta do aluno; 

3) Partir sempre da música trazida pelo convívio familiar; 4) Conduzir a elaboração crítica de 

conceitos; 5) Conduzir a reflexão; 6) Contribuir para criação e a interpretação musical;          

7) Levar a criança ao conhecimento musical crítico, criativo, inovador e não, discriminador 

(BEYER, 2007, p. 5). Ainda, segundo da autora (1996), a primeira infância é caracterizada 

pela construção e aperfeiçoamento gradativo de esquemas de percepção, criação, recriação, 

expressão e mapeamento cognitivo musical, que irão desenvolver estruturas mentais a respei-

to dos conhecimentos musicais (BEYER, 1996, p.12). Para ela, uma das condições básicas 

necessárias para fundamentar a educação musical é entender o desenvolvimento psicológico; 

e que o desenvolvimento musical deverá estar em consonância com os processos cognitivos, 

pois isso possibilita aos sujeitos a oportunidade de ter uma educação musical consciente.  

Para Beyer (1993), uma educação musical bem equilibrada e eficiente deve levar em 

consideração alguns pontos: 

 
 
1. Criar um paralelo entre a língua falada e a cantada, pois a fala vem antes 
da escrita, o bebê sonoriza e expressa seus anseios, alegrias e conhecimentos 
primeiro através do choro; 
2. O corpo é um meio de expressão musical que vem sendo usada desde os 
povos primitivos, cantar, bater palma e dançar faz parte da herança familiar e 
cultural; 
3. Apresentar sempre a prática antes da escrita;  
4. Entender o meio em que o indivíduo está inserido;  
5. Oportunizar à criança o direito de fazer música independente da sua he-
rança musical;  
6. Estimular musicalmente o aluno e dar a ele condições mentais para que 
ela absorva o máximo possível de informações musicais; 
7. E por fim, respeitar os estágios psicológicos, físico e motor no qual o edu-
cando se encontra (BEYER, 1993, p.19 -22).  
 
 

No planejamento da aula, o educador deverá criar uma sequência de estímulos e tare-

fas em ordem crescente, respeitando o grau de dificuldade de uma tarefa para a outra, para 

que o conhecimento seja construído gradativamente (ibid., 1993, p.23).  

Para Vieira (2004), a criança se comunica de forma sonora desde os primeiros dias de 

vida. As vivências musicais proporcionam aos sujeitos a socialização, o desenvolvimento de 

suas potencialidades e a expressão corporal e oral. O diálogo musical desenvolve na criança 

habilidades motoras e sensórias, a afetividade, a cognição e acuidade auditiva (VIEIRA, 2004, 

p.23). 

 Ainda, segundo a autora, o canto auxilia no desenvolvimento, na compreensão e na 
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capacidade de expressão da linguagem, além de auxiliar na percepção da estrutura musical. 
 
 

O encontro entre as sensações e as percepções que o bebê sente no próprio 
corpo e das pessoas à sua volta, convertem-se em imagens e representações 
mentais. Como se ajustam?  É fato, que o cérebro se molda por sua plastici-
dade às experiências, abrindo possibilidades de aprendizagem. As experiên-
cias de aprendizagens gradativamente, pelo aumento expressivo de conexões 
nervosas e refinamento da rede neural vão se moldando no cérebro. O pro-
cessamento de informações no cérebro ganha velocidade e eficiência, o que 
resulta em retenção de informações relativas por várias semanas na memória 
a ponto da criança tornar-se capaz de reconhecer e organizar as vivências 
(VIEIRA, 2012, P. 58). 
 
 

 De acordo com Vieira (ibid., 2012), a vivência musical deverá ser feita através de can-

ções folclóricas acompanhadas de expressões corporais, do lúdico aliado ao movimento cor-

poral; de forma que esses elementos produzam estímulos à imaginação da criança, levando-a 

a uma intensa atividade mental. 
 
 

Na pré-escola é importante desenvolver a acuidade auditiva. Pode-se desen-
volvê-la através da vivência de atividades musicais e estímulos sonoros. 
Uma vez desenvolvida, o sujeito poderá identificar os sons, nas diversas 
formas sonoras contínuas ou interrompidas, através de objetos animados e 
inanimados e através dos estímulos do meio ambiente. Essas atividades po-
dem permitir que o sujeito, além de reconhecer a presença do som, identifi-
que a sua origem e a sua procedência. (VIEIRA, 2004, p. 27). 
 
 

Segundo Vieira (ibid., 2004), o ato de apreciar as atividades musicais, conduz o sujeito 

à aprendizagem. Partindo deste pressuposto, conclui-se que a música feita em grupo estimula 

as crianças, pois a imitação e a apreciação são formas de ensinamento.   

A apreciação musical além de desenvolver a musicalidade da criança, possui também 

função social, disciplinar, cooperativa e a integra o sujeito na sociedade. A apreciação pode 

ser promovida através do lúdico, aliado à literatura e às artes plásticas. 

 
Há inúmeras vantagens em estimular a criança com música, pois a lingua-
gem e a música são habilidades adquiridas e desenvolvidas que promovem o 
equilíbrio do ser (VIEIRA et al. 2013. p.29-30). 
 
 

 De acordo com Vieira e Leão (2006), a educação musical deve priorizar o uso da voz, 

tanto para o canto como para a imitação de sons aleatórios e corporais. As escolhas das melo-

dias e das tonalidades devem ser feitas de acordo com extensão vocal das crianças. Outro 

elemento importante na educação musical, de acordo com as autoras é a audição musical, pois 
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ela aperfeiçoa a autodisciplina, a atenção, o sentido musical e a criatividade. Além dos ele-

mentos já citados temos também os jogos dramáticos musicais, que além de auxiliar na ex-

pressividade aprimora a atenção (VIEIRA e LEAO, 2006, p. 20-33). 

Para Ribeiro (2012), Émile Jaques-Dalcroze entende que para viver plenamente é im-

portante saber ouvir, escutar, apalpar, pensar, analisar, compreender, amar e ajudar aos outros. 

Ter idéias é bom, porém, as idéias sem a habilidade de comunicar se tornam nulas. Dalcroze 

não deixou um método próprio escrito, mas sim guias que proporcionam a criação de exercí-

cios que devem ser elaborados levando em consideração a realidade em que o aluno está inse-

rido e seu meio cultural. Para ele a pedagogia é uma arte e o educador tem a função de criar 

formas de ensino variadas, considerando a individualidade e a personalidade de cada um dos 

seus educandos.  

O sistema criado por Dalcroze não tinha o propósito de formar músicos ou coreógrafos 

virtuoses. Ele tinha consciência que apenas a rítmica não era o bastante para dominar as técni-

cas instrumentais e a considerava como uma preparação para as artes. 

 
 
Jaques-Dalcroze foi pioneiro no ensino da música por intermédio do movi-
mento corporal. O movimento é o meio ideal para aprender sobre o ritmo, 
porque combina em si mesmo as possibilidades de variações das intensida-
des ─ dinâmica ─, das velocidades ─ agógica ─ e do espaço. Portanto, ener-
gia, tempo e espaço são as bases que Jaques-Dalcroze (RIBEIRO, 2012, 
p.25). 
 
 

A rítmica é um processo educacional que agrega ritmo e expressividade corporal, com 

o objetivo de desenvolver a consciência rítmica corporal guiada pela música. Dalcroze obser-

vou que a educação musical se baseava apenas no treinamento do intelecto e os professores 

davam muita ênfase à análise de códigos e isso dificultava o processo de construção orgânico 

da música. De acordo com sua filosofia, a criança necessita vivenciar a música antes de deci-

frar seus códigos.  
 
 

O ensino tradicional da música geralmente começa pelo estudo dos sinais 
que servem para anotar as melodias, os ritmos, os valores e os acordes. Não 
seria mais lógico fazer o contrário, ou seja, estudar a notação somente no 
momento em que o ouvido tenha aprendido a apreciar as relações entre as 
sonoridades, suas associações, valores e nuances? Não seria estranho ensinar 
a criança a escrever antes que ela saiba falar? (JAQUES-DALCROZE. Notes 
Bariolées [1948], p. 170 apud MADUREIRA, 2008). 
 

 
Para Dalcroze, o estudo do ritmo inicia-se com a marcha, pois ele a considerava como 

metrônomo natural; afinal, era fácil medir e dividir os tempos em partes iguais. Assim que a 
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criança adquire a regularidade na marcha, acrescentava-se o movimento de braços, seguido de 

gestos diferenciado para as pernas. 

 
 
Antes de semear o trigo é preciso preparar o terreno. Exatamente o contrário 
do que se faz nas escolas e conservatórios. E ao que concerne especialmente 
à música, coloca-se um instrumento nas mãos da criança antes que ela saiba 
o que deveria fazer com ele. Ensina-se a tocar piano antes que a criança seja 
musicista, quer dizer, antes que ela saiba ouvir as sonoridades, experimentar 
os ritmos com a inteireza do seu organismo, antes que ela possua uma audi-
ção interior dos sons, um sentimento interior do movimento, antes que seu 
organismo inteiro esteja em condições de vibrar em uníssono com as emo-
ções artísticas. O objetivo do meu ensino é permitir que os meus alunos di-
gam ao final de seus estudos, não apenas “eu sei”, mas “eu sinto”, e depois, 
cultivar neles um desejo de auto-expressão (JAQUES-DALCROZE. La 
Rythmique II [1917], p. viii, apud MADUREIRA, 2008). 

  
 

De acordo com Dalcroze, faz-se necessário conhecer profundamente os elementos mu-

sicais, entender suas relações e durações. Porém, antes de traduzir a música em códigos e 

normas, a criança deve experimentar as sensações e emoções provenientes do ouvido, da vi-

são e do tato. Para ele, o corpo é um conjunto de instrumentos com timbres variados, dirigidos 

pelo cérebro e pela alma; o sujeito deve trabalhar primeiro a sensibilidade e a motricidade. 

Bem desenvolvidas essas qualidades serão úteis na execução musical. 

 
 
A exagerada preocupação com a agilidade dos dedos acaba por enfraquecer 
sensivelmente a musicalidade da criança. Se um artista alcançar a glória, 
com sinceridade ele deverá responder àqueles que o aplaudem: Não sou eu a 
tocar, são os meus dedos! (JAQUES-DALCROZE. La Grammaire de la 
Rythmique [1926], p. 2; apud MADUREIRA, 2008). 

 
 

 Analisados os estudos sobre a importância da estimulação precoce para o desenvolvi-

mento e potencialização do cérebro infantil e as possibilidades de utilizar a música como meio 

ambiente favorável, comentou-se as metodologias desenvolvidas por alguns músi-

cos/pedagogos de interesse, tais como Gainza (1964), Beyer (1993), Vieira e Leão (2006) 

Dalcroze citado por Ribeiro (2012), e Leão (2009,2013). Observa-se que todos eles são unâ-

nimes em sugerir que a educação musical se inicie com a vivência aliada aos movimentos 

corporais, em tenra idade; que o educador utilize a voz e trabalhe a música de forma a eviden-

ciar a liberdade de sentir, experimentar, improvisar, criar e conhecer os sons produzidos pelo 

seu corpo e seu ambiente. Tudo em sintonia com as descobertas recentes sobre a estimulação 

cerebral que providencia o maior número de conexões neuronais no infante, em fase inicial de 

aprendizado: 1 – Há maneiras melhores e mais adequadas para estimular o desenvolvimento 
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cerebral do recém-nascido (RICHARDS e MEDIA, 2014); 2 – A estimulação cerebral não é 

mais mito e, sim, fato (LIM, 2011); 3 – O ECD (Desenvolvimento Infantil na Primeira Infân-

cia) é constatado e deve ser promovido (UNICEF, 2011); 4 – A ciência agora divulga o que se 

sabe sobre como a criança aprende (GRAHAM, 2014); 5 – As experiências em orfanato alte-

ram o desenvolvimento infantil (BONNIER, 2008); 6 – As crianças aprendem através de ati-

vidades lúdicas e sabe-se como estimular o processo  de aprendizado (TIAN, 2014); e 7 - A 

estimulação sensorial é significante para o desenvolvimento do cérebro do bebê (MALBURG, 

2012). 

Vale ressaltar a seguir o texto de Bales (1998), que está em sintonia com os pressupos-

tos desta pesquisa: deve-se promover e defender a vivência e as práticas musicais para bebês, 

tendo em vista as consequências que estas atividades podem promover no desenvolvimento 

do cérebro infantil. Para ela, o papel da música na construção do cérebro do bebê é uma reali-

dade incontestável; e a música afeta a maneira como o indivíduo pensa. E que aprender a to-

car um instrumento pode ter um efeito mais permanente em certas habilidades de pensar; e 

que o pensamento musical cria novos caminhos dentro do cérebro (conexões). Para a autora, a 

música clássica tem uma estrutura mais complexa e sua audição por bebês leva à apreen-

são/percepção desta estrutura e até ao ato cognitivo de reconhecer seleções de música clássica 

ouvidas anteriormente. Sugere que toquemos e cantemos música para os bebês e para crianças 

maiores; que comecemos a ensinar música mais cedo; que motivemos as escolas regulares a 

ensinarem música para crianças (BALES, 1998, p. 01 a 03).  

A partir das afirmações citadas acima, fica evidenciado um dos exemplos de elos entre 

os estudiosos do cérebro e/ou cognição e os da pedagogia da música. Se a música estimula o 

cérebro e a cognição; e se o cérebro precisa deste estímulo para o seu desenvolvimento, con-

clui-se que o ensino da música e as oportunidades de vivenciar a música na primeira infância 

é imprescindível para a formação do ser em sociedade, pois que providencia o meio ambiente 

favorável ao conhecimento e ao desenvolvimento saudável da criança, desde a tenra idade. 

 Os pedagogos e pesquisadores musicais citados nesse capítulo indicam que, antes de 

introduzir os códigos musicais e decodificá-los, a criança necessita criar uma intimidade cor-

poral, psicológica e espiritual com a música. O ato de ouvir é simultâneo  ao de sentir, pela 

exploração e pela vivência dos elementos musicais. Fundamentos musicais como os contornos 

melódicos, as nuances, a agógica, o andamento, as mudanças de tonalidade, os acentos dos 

compassos, a altura dos sons entre outros, precisam ser sentidos através do corpo. O cérebro 

agradece o estímulo. 

Depois de estabelecido e amadurecida essa primeira fase é que vem o ensinamento dos 

códigos musicais. Nunca se deve esquecer de que a criança é um ser musical, com cérebro 
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apto a apreender os estímulos sonoros; e a atividade lúdica leva à variação de paisagens sono-

ras, ao jogo, à criação e à livre expressão. 

 Neste capítulo, pode-se afirmar que a educação musical é de extrema importância no 

que diz respeito ao desenvolvimento infantil, especificamente no que se refere à promoção do 

ECD ( Early Childhood Developnment). A música é uma forma de comunicação da criança 

com o mundo, além de uma forma de intensificação do contato da criança com o meio circun-

dante, nas relações com os pais e/ou professores. 

A influência da música no potencial cerebral da criança deve pressupor que as vivên-

cias musicais têm que ser: 1 – calorosas e amorosas; 2 – estarem atentas aos sons emitidos 

e/ou produzidos pelas crianças; 3 – estimuladoras da fala, da leitura e da canção; 4 – encoraja-

rem a curiosidade, a exploração segura e assistida; além da brincadeira; 5 – o reconhecimento 

de que cada criança é única e deve se respeitar suas individualidades, seu ritmo pessoal de de-

senvolvimento.   

 Pode-se afirmar que cantar é nato na criança e quanto mais cedo à criança é inserida 

no ambiente musical maior e mais duradoura será sua relação com a música. Certamente o 

fazer musical oportunizará a eles ganhos na sua vida, auxiliando no desenvolvimento mental, 

motor e cognitivo. Torna-se, portanto, necessário que a criança explore todo o espaço da sala 

de aula, para que possa sentir todos os movimentos básicos como correr, andar saltar, visando 

sempre à expressão corporal; e, como consequência disso, promover o aumento da concentra-

ção, dissociação, coordenação motora, autoconhecimento, domínio das resistências e possibi-

lidades corporais, relação de tempo-espaço e o equilíbrio entre as reações conscientes e auto-

máticas. 

A música não pode ser compreendida pelas crianças se ela for puramente auditiva, de-

ve ser vivenciada com o corpo, numa relação estreita com o adulto participante. O corpo pre-

cisa experimentar o som, o ritmo. A criança necessita perceber todos os movimentos e sons 

que seu corpo produz, para que haja a autonomia e assim crie laços conscientes entre as sen-

sações, movimentos e sentimentos. Estes são os conhecimentos advindos dos autores citados, 

que de maneira imprescindível promove o desenvolvimento do cérebro, a ECD e a cognição 

infantil. E serve como pressupostos a serem adotados nas ações referentes ao ensino e vivên-

cia musical com bebês de zero a dois anos. 
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3  A RELAÇÃO DA LINGUAGEM GESTUAL E FALADA DA CRIANÇA 
DE 0 A 2 ANOS  
 
 

A linguagem não se limita à fala. Ela compreende símbolos como o choro, o sorriso, 

sons guturais, lalação, balbucio, articulação de palavras gestos e símbolos. Exerce a função de 

ligação da vida social de dois ou mais indivíduos com o meio em que vivem (ILARI, 2002). É 

uma habilidade abstrusa e multifacetada que engloba a formação dos sons, o desenvolvimento 

de um aprimorado sistema de regras, a existência de uma enorme quantidade de informações, 

sentidos e significados (SPRINGER e DEUTSCH, 1998, p.183 apud VIEIRA 2011, p.93). 

Nesse sentido a linguagem surge da internalização dos esquemas sensório-motores, 

vivenciados através das experiências ativas da criança.  Para que essa linguagem seja 

construída é necessário que a criança tenha uma interação com o meio, refletindo assim suas 

capacidades cognitivas. 

Klaus & Klaus (1989) escrevem que os recém-nascidos são capazes de diferenciar os 

sons através da altura, duração e intensidade. Ao ouvir um som, o bebê olha em sua direção 

na tentativa de captá-lo melhor. Mesmo com a audição em fase de maturação ele é capaz de 

reconhecer sua língua materna, de distinguir entre a entonação da voz falada e cantada, e de 

perceber a direção do som. 

A aquisição da linguagem está sujeita a dois fatores: Fator neurobiológico: que são as 

heranças biológicas que o sujeito traz consigo e o aparato social – a despeito de ser 

considerado inato (que se nasce com ela) ou que pode ser aprendida, ela depende de fatores 

culturais, estímulos interacional e social.  

O desenvolvimento da linguagem de acordo com Frota (2007) se divide em dois 

estágios: Pré-linguístico, que a fase onde o bebê tem como ferramenta de comunicação o 

choro, os sons guturais e o balbucio. No segundo estágio, o linguístico, que é a fase do 

surgimento das palavras. 

Desde o nascimento, o bebê se torna produtor de sons: o choro como necessidade 

rudimentar de comunicação, estimula o bebê a aprender o controle de movimentos motores, 

respiratórios e o funcionamento da laringe. A partir da terceira semana de vida “as cordas 

vocais do recém-nascido vibram quase tão regularmente quanto a dos adultos (FOURCIN, 

1978, In.: BUSNEL, 1997). Busnel (1997) afirma que: 

 
 
[...] “fase fonação", pois as emissões laríngeas, sobre as quais repousa todo o 
material sonoro, já se estruturaram. [...] o grito, que certamente pode 
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comportar analogias com a fala em razão do funcionamento respiratório e 
laríngeo, é uma atividade de natureza diferente da fala. Ele não vai 
desenvolver comportamentos vocais diferenciados, será transformado em 
grito ou em choro de criança, de adulto, mas continua grito e choro. São, 
portanto, os outros tipos de emissões sonoras, ou seja, todos os sons do não-
grito, seu momento de aparecimento, sua transformação progressista em 
unidades diferenciadas, reconhecíveis e tendo uma função simbólica que vai 
reter nossa atenção.[... ] Por um lado, sua duração e sua estruturação 
temporal, assim como sua intensidade, três parâmetros que dão a um 
enunciado seu ritmo específico;  por outro, as variações de altura da voz que 
dão a um enunciado sua musica, sua curva melódica.  (BUSNEL, 1997, p. 
297). 
 
 

O bebê assim que nasce começa o processo de comunicação. Essa ligação com o mun-

do externo é estabelecida através de sons provenientes do choro, do grito e de movimentos 

corporais. Essa linguagem tem como finalidade garantir sua sobrevivência. Todo estímulo re-

cebido pelo bebê irá transformar-se em aprendizagem. O mosaico de cores, sons, formas e 

gestos transformam-se em conhecimento e fortalecerão o seu vínculo com o meio no qual está 

inserido. 

A linguagem não verbal, conforme Mousinho (2008) pode ser vista desde muito cedo 

nos bebês. Essa comunicação pode ser vista através de variações no tônus muscular do bebê, 

como a contração e descontração, por meio de expressões faciais e através de gestos.  

Segundo Pocinho (1999) e Caplan (1973), o choro é a primeira forma de comunicação 

do bebê. Ele pode ter vários significados e, em cada situação, ele é emitido em tonalidades 

diferentes. A mãe e/ou cuidadores dos bebês conseguem diferenciar e relacionar cada choro 

emitido pelo bebê, associando-o à diversas situações, como choro de dor, de fome e de 

desconforto. Portanto, o choro é uma forma de comunicação que garante ao bebê sua 

sobrevivência, pois através do choro o bebê comunica suas necessidades biológicas e seu es-

tado emocional. 
 
 
Há toda uma linguagem de gritos e choros próprios de cada criança e que 
cada adulto (família e creche) que os rodeiam conhecem perfeitamente sem o 
saber (Bustarret, 1988ª: 48-50). As educadoras, por exemplo, não só reco-
nhecem cada criança pela voz, como também conseguem indicar o que elas 
querem ou pretendem. As tonalidades são diferentes, por isso, as auxiliares 
sabem quando o choro é de surpresa, de medo súbito, de indisposição, relati-
vo ao nascimento dos dentes, de fadiga ou de sono. (POCINHO, 1999, p. 
103) 

 
 

Nos primeiros seis (6) meses, os bebês produzem os sons guturais. Esses sons que o 

bebê produz são como uma espécie de gungunar. Esses primeiros sons são produzidos sem 
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usar muito a língua; posteriormente, os lábios e língua serão usados para a produção dos sons. 

Esse é o início de uma nova etapa de descobrimento de sonoridades e a preparação para a 

linguagem verbal.  

Por volta dos seis meses, inicia-se o balbucio, a partir de duas (2) sílabas; e, à medida 

que a respiração se torna diferenciada, aumenta a intensidade vocal (a força da voz se torna 

maior). Isso acontece mais ou menos na época em que o bebê começa a sentar. Essa nova 

forma de linguagem é caracterizada pela produção e repetição de sons como ma-ma, pa-pa-pa 

e da-da( balbucio). No início desse processo, os bebês não usam essas vocalizações com o 

propósito de comunicação; isto é, trata-se de atividade lúdica no nível do sensório-motor. O 

balbucio, composto geralmente de sons labiais, é um jogo vocálico; e esse jogo é denominado 

de ecolalia.  

De acordo com Pocinho (1999), à medida que vai crescendo, o bebê torna-se capaz de 

mudar a intensidade, timbre e a duração dos sons. Ainda conforme a autora, o eco que os 

adultos fazem ao balbucio dos bebês é um estímulo psicológico e fonético para o desenvolvi-

mento de sua capacidade vocal. Quando a ausência desses estímulos ocorre, como no caso das 

crianças surdas, que ficam privadas do eco, ocorrem perdas significativas no processo da 

aquisição da linguagem. 

Por volta dos dez (10) meses, a imitação sonora que os bebês fazem já é 

deliberadamente proposital. Neste período, torna-se relevante a estimulação externa, para que 

haja a aquisição da linguagem oral. Esses sons que ele produz são feitos com diferentes 

intensidades, timbres e duração; isso, graças à observação que o bebê tem sobre os 

movimentos respiratórios.  
 
 

O controle do timbre, da intensidade, do ritmo e dos sons aumenta por volta 
do final do primeiro ano e a criança atinge a etapa em que imita, não apenas 
os próprios sons, mas também a fala mais diferenciadas que escuta. Começa 
a repetir mais uma palavra que ouviu mesmo que nem sempre compreenda 
que nem sempre compreenda que os sons é uma palavra com significado 
definido. (POCINHO, 1999.p 97) 
 
 

Já no período entre doze (12) e dezoito meses (18), usa uma palavra em diversos 

contextos; por exemplo, “aba” pode significar que o bebê quer água, ou que ele viu a água no 

banheiro, ou mesmo, se referindo à água da chuva. Nessa fase, de acordo com Frota (2007), o 

bebê pode ter adquirido por volta de cinquenta (50) palavras. Por volta dos dezoito (18) 

meses, até mais ou menos os vinte e quatro (24) meses, o bebê começa a ampliar seu 

vocabulário e torna-se capaz de emitir pequenas frases; que em sua maioria é composta de 
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substantivos.  

Assim sendo, a música possui um grau de importância no processo de 

desenvolvimento da linguagem das crianças de zero a dois anos de idade, isso porque a 

audição das canções estimulam as crianças a entoarem e a imitarem; ou seja, vivenciarem a 

linguagem e a expressão corporal. Ao cantar para uma criança, é de vital importância que se 

olhe diretamente nos seus olhos para criar uma percepção visual-direta-auditiva. Recomenda-

se o contato ocular porque a criança pode observar não apenas os movimentos de braços que 

serão feitos, mas todo o processo de articulação das palavras e, também, os movimentos 

faciais. 

 Vieira e Leão (2004) afirmam que a atenção e a percepção são primordiais para que a 

criança possa discernir o som e articular as palavras corretamente. Estímulos de forma correta 

podem contribuir e facilitar o desenvolvimento da linguagem oral. 

Para compreender esse processo, nos dois primeiros anos de vida da criança, faz-se 

necessário ter como base os pressupostos de Piaget (1987), quanto ao desenvolvimento 

cognitivo e a relação com o desenvolvimento da linguagem.  

 

3.1 O PERÍODO SENSÓRIO-MOTOR 
 
 

De acordo com Jean Piaget (1987), ao nascer, o ser humano apresenta alguns elemen-

tos já formados, como os órgãos e o sistema nervoso. Na relação da criança com o meio, sis-

temas como a inteligência e a afetividade serão ampliados. 

 
 
O organismo adapta-se construindo materialmente novas formas para inseri-
las nas do universo, ao passo que a inteligência prolonga tal criação constru-
indo, mentalmente, as estruturas suscetíveis de aplicarem-se às do meio. 
Num sentido e no começo da evolução mental, a adaptação intelectual é, 
portanto, mais restrita do que a adaptação biológica, mas, do ponto de vista 
biológico, a inteligência seja um caso particular da atividade orgânica e as 
coisas percebidas ou conhecidas seja uma parcela limitada do meio a que o 
organismo tende a adaptar-se, operando-se em seguida uma inversão de rela-
ções. (PIAGET, 1966. P 15-16) 
 
 

 Os estímulos que a criança recebe do meio, tendo em vista a sua estrutura biológica, 

irão moldar suas ações e serão partes de sua adaptação.  

 Piaget (1987) pressupõe que o processo de construção da inteligência depende das 

funções biológicas e complementares. A inteligência não é um mecanismo que surge pronto, 

mas é o resultado de um processo contínuo que vem desde o período reflexivo. Ao nascer o 
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bebê possui comportamentos reflexos como, por exemplo, a sucção, preensão, fonação ou re-

ações posturais. Apesar de esses reflexos serem natos, eles necessitam de exercícios para se 

adaptarem e se acomodarem ao mundo externo. 

Nesse processo de adaptação e acomodação, Piaget (1987) pressupõe que a assimila-

ção é o processo cognitivo que permite que o sujeito classifique um dado perceptual, motor ou 

conceitual. Assimilar é o ato de compreender um fato em termos de esquemas ou conceito, 

assim sendo quando uma criança experimenta um som ou um objeto, por exemplo, estará 

construindo um novo esquema mental. 

Para Cauduro (1991), a assimilação é uma função básica que nossa inteligência tem à 

sua disposição para operar. É por meio dela que se armazenam dados e se percebe a realidade 

do meio no qual se está inserido. Assim a assimilação pode ser caracterizada como uma rede 

de operações inteligíveis que compreende: reconhecer, identificar, comparar, discriminar e 

configurar.  O ápice da assimilação, no entanto, é entender os estímulos recebidos; ou seja, 

quando uma criança é estimulada, ela tende a adaptar esses novos estímulos às suas estruturas 

cognitivas. 

Para Piaget (1975) A assimilação pode ocorrer no plano das idéias através da manipu-

lação de hipóteses e abstração, podendo ocorrer também no nível sensório-motor e de opera-

ções concretas. 
 
 
Outro aspecto que essa teoria psicogenética esclarece, é que o processo inte-
lectivo de assimilação não é estável. Pelo contrário, evolui de um estágio 
precário – em que a assimilação se apoia em esquemas instintivos, involun-
tários, em atos reflexos não conscientes – para níveis de operações gradati-
vamente generalizadores e reconhecedores e para esquemas de intelecção 
cada vez mais conscientes e complexos. (CAUDURO, 1991, p.50). 
 
 
 

 Tafner (2010, p. 2), afirma que quando o estímulo é entendido, cria-se um novo es-

quema. Por exemplo, a criança está aprendendo sobre os animais; ela já assimilou a imagem 

do cachorro, sua estrutura e o som, ao ser apresentado a um gato ela irá dizer: cachorro au, 

au. Faz essa suposição por causa da semelhança entre ambos. No momento que o adulto inter-

fere nesse processo e diz: não é um cachorro, é um gato e ele faz miau, ocorrerá uma acomo-

dação do esquema anterior cachorro e a criação de um novo estímulo, criando daí, um novo 

esquema. Quando o esquema já adquirido pelo indivíduo é modificado, cria-se um novo es-

quema, ocorrendo o que Piaget chama de acomodação, resultando em uma mudança na estru-

tura cognitiva.  
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Wadsworth (1996, p.7), afirma que a acomodação é o processo qualitativo; ele elucida 

o desenvolvimento; e a assimilação é quantitativa, ela vem explicando e adicionando o conhe-

cimento. Ambos são responsáveis pelas mudanças nas estruturas cognitivas do sujeito. 

 No processo de acomodação, Piaget (1987) descreve que a ação sobre o objeto 

muda a atividade do reflexo; e que a ação sobre o meio, além de desenvolver os reflexos, 

também os coordena. Torna-se, necessário exercitar até mesmo esses movimentos reflexos, 

para que haja a acomodação. A ação sobre o objeto vai formando os esquemas sensório-

motores e essas ações vão se modificando no decorrer dos estágios, até chegar às operações 

formais do pensamento. Ressalta-se que quando o indivíduo sofre uma ação importante ou 

que é significativa, essa vai desenvolvendo o corpo junto com a mente. 

 
 

Aí está um primeiro aspecto da acomodação: o contato com o objeto modifi-
ca, num sentido, a atividade do reflexo e, mesmo que essa atividade esteja 
hereditariamente orientada para tal contato, este não deixa de ser necessário 
à consolidação daquela. Assim é que certos instintos se perdem ou certos re-
flexos cessam de funcionar normalmente, por falta de um meio apropriado. 
Mas há mais: o contato com o meio não tem somente por resultado desen-
volver os reflexos vistos que também os coordena, de algum modo. (PI-
AGET,1987. p. 39-40). 

     
 

Um exemplo disso são os movimentos corporais do bebê. Esses movimentos de início 

são reflexivos, mas à medida que o bebê os vai transformando e perdendo a rigidez, aos pou-

cos deixa de ter apenas um reflexo, pois este se torna um esquema, com padrões perceptíveis-

cognitivos, que levam o sujeito a uma autonomia para responder à situações novas, que po-

dem ter características similares, tais como passar da marcha para o galope. 

Para Piaget (1975) o intelecto se desenvolve como o biológico. Ambos estão ligados 

ao funcionamento “total’’ do organismo, uma vez que a adaptação do individuo ao meio é 

fundamental para o desenvolvimento intelectual. 

Piaget (1999) definiu seis estágios que formam as estruturas mentais do individuo. São 

eles: 1º - Estágio dos reflexos, ou mecanismos hereditários; 2º- O estágio dos primeiros hábi-

tos motores e das primeiras percepções organizadas, como também dos sentimentos organiza-

dos; 3º - O estágio da inteligência sensório-motora. Estes três primeiros estágios acontecem 

desde o nascimento até por volta dos dezoito a vinte e quatro meses. O 4º estágio é o da inte-

ligência intuitiva, dos sentimentos interindividuais espontâneos e das relações sociais de sub-

missão ao adulto. O 5º estágio é o das operações individuais concretas; e o 6º estágio, o das 

operações intelectuais abstratas. Os primeiros anos de vida de um ser humano são fundamen-
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tais para seu desenvolvimento físico, cognitivo e psicomotor.  

A presente pesquisa limitou-se a estudar apenas o primeiro estágio, visto que pesquisa 

crianças de zero (0) a dois (2) anos; e se faz importante ressaltar que, segundo os pressupostos 

discutidos acima, o estágio sensório-motor contempla essa faixa etária deste estudo, servindo 

de base para as análises. 

Do nascimento até o primeiro mês e meio de vida, os reflexos são inatos. Assim que o 

bebê vai exercitando esses movimentos que ele irá adquirindo controle sobre eles. No inicio a 

sucção é reflexa e à medida que suga, ele começa a incorporar esse comportamento em outros 

momentos: ele chupa as mãos, chupa o ar, demonstrando a existência de uma assimilação sen-

so motora.   

 
No recém-nascido, a vida mental se reduz ao exercício de aparelhos reflexos, 
isto é, às coordenações sensoriais e motoras de fundo hereditário que corres-
pondem a tendências instintivas, como a nutrição. (PIAGET, 1999, P.18). 
 
 

Entre o primeiro mês e o quarto mês aproximadamente, o bebê começa a praticar 

ações que lhe causam prazer e ele repete essas ações várias vezes; é o que Piaget chama de 

movimento circular primário. O ato de sugar o dedo no principio é aleatório, mas assim que 

ele percebe e gosta desse movimento, ele começa a repetir essa ação por causa da satisfação 

que isso lhe proporciona. Nessa fase ele demostra capacidade de coordenar a visão e audição. 
 
 
A necessidade de repetição é, por si só, muito significativa:  trata-se, com 
efeito, de um comportamento que apresenta uma história e que vem compli-
car os simples estímulos ligados ao estado do organismo, considerado num 
momento dado do tempo. O primeiro estímulo suscetível de por em ação o 
reflexo é o contato com um objeto externo; assim foi que Preyer desencade-
ou os movimentos de sucção, tocando nos lábios de um recém [...] (PIAGET, 
1987. p. 42). 
 
 

Dos quatro (4) aos oito (8) meses, as reações circulares deixam de ser primárias e pas-

sam a ser secundárias, pois o bebê amplia seu foco de ação. Agora, não é mais como nas rea-

ções primárias, aonde o centro de ação do bebê era seu corpo. Essas reações circulares tam-

bém são vistas nas emissões vocais.  

Dos oito (8) aos doze meses (12), acontecem os desenvolvimentos nas reações secun-

dárias. Nessa fase, os movimentos e atos dos bebês são intencionais.  É nessa fase em que o 

bebê, por exemplo, procura um objeto que saiu da sua frente. Se a mãe esconder o rosto atrás 

de um objeto, o bebê irá imediatamente retirar o objeto com objetivo de achar a mãe. É a prá-
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tica da permanência do objeto. 
 
 

Primeiramente, as condutas precedentes se multiplicam e se diferenciam ca-
da vez mais, até alcançar uma maleabilidade suficiente para registrar os re-
sultados da experiência. É assim que nas reações circulares o bebê não se 
contenta mais apenas em reproduzir os movimentos e gestos que conduziram 
a um efeito interessante, mas os varia intencionalmente para estudar os resul-
tados destas variações, entregando-se a verdadeira exploração ou ”experiên-
cias para ver” (PIAGET, 1999.p 19-20). 
 
 

Dos doze (12) meses aos dezoito (18), a reação circular secundária evolui para as ter-

ciárias; significando que essa reação não é simplesmente repetida, mas modificada. Nessa fa-

se, eles não apenas têm a intenção de fazer, mas querem testar as ações com a finalidade de 

obterem resultados parecidos. Nessa fase, a criança, joga o copo no chão e a mãe pega, por 

exemplo. Assim que a mãe lhe devolve o copo, ela joga o copo novamente no chão. Irá fazer 

várias vezes o mesmo gesto, com a finalidade de observar a reação do seu ato. A criança en-

trará numa fase de descobertas de novos meios de experimentação ativa e é a partir dessas 

descobertas que tem início o desenvolvimento simbólico. 

Por volta dos dezoito (18) meses aos vinte e quatro meses (24), o bebê já adquiriu a 

capacidade de representar objetos e ações através do processo de memorização simbólica. Es-

ta fase é caracterizada pela dedução; pela inteligência sistemática. Esta ultima fase é o final do 

sensório motor e a transição para o estágio pré-operacional. Nesta fase o bebê descobre, cria 

explora e representa.  
 
 
[...] ainda que fôssemos educadores até a medula dos ossos, é preciso conhe-
cer não apenas as matérias que ensinamos, mas também a própria criança, a 
quem nos dirigimos, ou o adolescente: em suma: o aluno enquanto ser vivo, 
que reage, se transforma e se desenvolve mentalmente segundo leis tão com-
plexas como as de seu organismo físico (Piaget, 1998, p. 181). 
 
 

O período sensório-motor é relevante para o conhecimento do adulto sobre a criança. 

Ao relacionar-se com o meio, elabora e adapta funções e estruturas introdutórias para expan-

são da inteligência prática. Quando entendemos como ocorre esse processo, pode-se então 

promover atividades adequadas, que estimulem o desenvolvimento cognitivo, social e psico-

motor da criança. O aprendizado deve ser precedido da assimilação e da acomodação, porque 

assim, quando a criança encontrar um obstáculo, ela poderá utilizar um dos esquemas já ela-

borados para ultrapassá-lo e incorporar esses novos elementos a seus esquemas mentais apri-

morando seus conhecimentos. Para que o educador atinja o objetivo que é ensinar, precisa en-
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tender como esse sujeito constrói seu conhecimento do mundo e como ocorre o desenvolvi-

mento cognitivo, psicomotor e social; promovendo assim, de forma pedagógica o favoreci-

mento para a aquisição da aprendizagem.    
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4 PROCESSO DE COGNIÇÃO DO BEBÊ DE ZERO A DOIS ANOS 
  
 

 Ribeiro (2012) define o termo cognição como um sistema que significa adquirir co-

nhecimento. O indivíduo torna-se capaz de conhecer e aprender. Esse conhecimento abarca 

um processo complexo que envolve a atenção, a percepção, a memória, as emoções, a coor-

denação motora e a linguagem. 

Autores como Lent (2010), Levine (2003), Damásio (2010) e Berthoz (2000) deduzem 

que as conexões feitas no cérebro dão origens a cognição através da relação do individuo com 

o meio ambiente, essas estruturas cerebrais funcionam com um concerto orquestral, regido 

pelo lobo frontal (cérebro executivo). 

 
 
O que confere à cognição humana essa superioridade? Em princípio, o ho-
mem não apenas sabe como sobreviver e realizar certas tarefas aprendidas, 
mas também é capaz de aprender a aprender, de refletir sobre suas ações, re-
solver problemas complexos, inventar novos dispositivos técnicos, lidar com 
símbolos, criar cultura, escrever, dançar, criar e atuar na linguagem tem ca-
pacidade de atuar e de desenhar, entre outras ações. Enfim, a cognição hu-
mana possui complexidade ímpar, podendo ser estudada sob diversas pers-
pectivas e contextos (RIBEIRO, 2012.p 64). 
 
 

 Nesse sentido para que haja o conhecimento necessário para a sobrevivência física ou 

intelectual, o homem tem que interagir com o meio em que vive.  Beyer (1996), afirma que o 

processo de interação do homem com o meio compreende elementos como: os dados do meio, 

as percepções e compreensões que o sujeito tem acerca do meio e os dados que ele retorna ao 

meio. Segundo a autora, a música é um dos processos de interação do homem com os objetos 

existentes na natureza, ou que foram criados por ele.  

Para Lent (2010) a ampliação da linguagem está representada na parte superior do lo-

bo frontal esquerdo e a compreensão da linguagem na parte superior do lobo temporal do 

mesmo hemisfério, porém de acordo com o autor, recentemente houve modificações sutis 

nesse quadro, pois se descobriu que a expressão facial e o gestual estão relacionados com a 

linguagem, assim sendo, regiões como a broca no hemisfério direito também relacionadas à 

linguagem. 

Para Lent (2010) o desenvolvimento psicológico da criança se dá por estágio, assim 

como descrito por Piaget (1987). A construção cognitiva é gradual e está ligada ao repertório 

inato de reflexos da criança com a interação ativa no meio ambiente. Esses reflexos inatos 

irão desaparecer e a linguagem será aperfeiçoada pela memória operacional, permitindo a cri-
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ança sequenciar ocorrências do presente em sequencia temporais e conseguir assim, emitir e 

compreender sons, adquirindo aumento no vocabulário, além de obter aptidões de compreen-

são plena da linguagem, dedução sobre os estados mentais e emocionais, ajuste social e auto-

consciência.  

Já Levine (2003) divide o cérebro e oito sistemas, que são independentes e ao mesmo 

tempo entrelaçados entre si. São eles: 1) Sistema do controle da atenção – é através dela que a 

criança irá adquirir a habilidade de se concentrar sem distração; 2) Sistema de memória – é 

responsável pelo armazenamento dos dados,  quando a criança memoriza ela obteve o apren-

dizado; 3) Sistema da linguagem – é através desse sistema que  a criança  expressa seu pen-

samentos, sejam de forma oral, escrita ou gestual; 4) Sistema de orientação espacial – ela 

permite perceber as parte e o todo; 6) Sistema de ordenação sequencial – permite entender 

conceitos e sequências, como as numéricas; 7) Sistema Motor - é o sistema responsável por 

ligar os músculos do corpo ao cérebro; e 8) Sistema do pensamento social – este permite inte-

ragir com outros indivíduos.  

Ilari (2003) também compartilha os pressupostos de Levine (2003) e acrescenta que 

esses sistemas não são absolutos no processo de formação do indivíduo; existem outros fato-

res que irão interferir para melhor ou pior nesse desenvolvimento; como por exemplo, a he-

rança genética, fatores sociais as emoções, fatores culturais, valores familiares e saúde. Com-

preender esses processos faz-se necessário tanto quanto abordar o processo cognitivo da aten-

ção, percepção, memória, relações sociais, coordenação motora e a linguagem. 

 
 
4.1 PERCEPÇÃO 

 
 
Schiffman (2005), “define percepção como um produto dos processos psicológicos, 

nos quais significado, relações, contexto, julgamento, experiências passadas e memória de-

sempenham um papel” (SCHIFFMAN, 2005, p.2). Sentir e perceber são processos  importan-

tes na relação diária com o meio em que o sujeito está inserido. Essas percepções são feitas 

por meio dos sentidos da visão, audição, olfato, paladar e cinestésico. O ato de perceber e sen-

tir auxilia o sujeito na tomada de decisões importantes que poderá salvar sua vida. Como es-

creve Schiffman (ibid., 2005, p. 2): “Em suma, o conhecimento que temos do mundo exterior e 

a nossa sensação interna da realidade física derivam da coleta de informações sensoriais”. Isto 

ocorre devido aos eventos sensoriais como toques, sons, imagens, cheiro, bem como as sensa-

ções internas do corpo. Para o autor, “a sensação refere-se ao processo inicial de detecção e 
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codificação da energia ambiental, ela envolve o estudo de todos os fatores biológicos, mas 

não se detém apenas em sistemas biológicos” (ibid., 2005, p.2). 

Neste pressuposto pode-se dizer que ao ouvir um som, o sujeito terá uma sensação 

biológica a respeito dele; a vibração dos tímpanos irá produzir uma combinação específica 

que o remete a entender ou reconhecer a altura, ou a intensidade sonora; porém para que haja 

a percepção sonora, é necessário organização, interpretação e atribuição de sentidos que os 

órgãos sensoriais perceberam no início. A percepção é o agrupamento dos fatores biológicos e 

da consciência dos eventos ambientais.  

Spitz (2004, p.62) sugere que a percepção humana começa na cavidade oral e serve 

como condução crucial na recepção interna e externa da percepção. Essa percepção é diferen-

te da percepção à distância, feita através da visão e audição. No caso do bebê, o contato da 

boca, língua, lábios com o seio da mãe proporciona uma sensação tátil; mas indica que é im-

portante que o bebê também desenvolva a percepção visual e a auditiva. Cada uma das per-

cepções, seja a por contato ou à distância, podem agregar valores e significados ao bebê, pro-

piciando a ele a expansão e construção dos princípios da realidade. 

Tendo como base este pressuposto, percebe-se que as primeiras percepções do bebê 

têm a finalidade de satisfazer suas necessidades primárias. O bebê nasce e tem a sensação de 

fome, que é de ordem biológica. Quando a mãe o alimenta, o contato com ela e o seu cheiro 

ficarão registrados em sua memória. O ato de afeto empregado pela mãe ao alimentá-lo facili-

tará e assegurará o armazenamento na memória de traços e dados externos que irão fazer parte 

de sua vida. 

 
 
As experiências afetivas, de fato, facilitam e asseguram o armazenamento na 
memória de traços e dados situacionais externos que as acompanham, uma 
vez que os afetos pertencem ao domínio do funcionamento cinestésico. A 
percepção cinestésica investida afetivamente é a ponte que o recém-nascido 
tem em direção a percepção diacrítica, uma vez que a percepção em seu pro-
cesso de desenvolvimento passa do todo para as partes (VIEIRA, 2012. P. 
87). 
 
 

A percepção musical é feita através de sons, não somente sons distintos, mas organi-

zados e integrados psicologicamente ao ouvido, com padrão e coerência, que serão reconheci-

dos como melodias e/ou frases. A percepção da música se dá través das experiências musicais 

já antes concebidas na fase sensório motora. Cada fase leva a complexidade da fase posterior. 

Trehub, (2001); Trehub, Bull e Thorpe, (1984) mostram através de pesquisas que o 

bebê é um ouvinte sofisticado, pois mesmo antes de completar um ano de idade ele já é capaz 
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de perceber os contornos da melodia. Vieira (2012) comenta a percepção: 
 
 
Sabe-se que o conhecimento, no sentido de percepção ordenada, categorial é 
impossível sem a linguagem; pois a palavra singulariza o objeto do processo 
integral de adaptação, de uma situação, que converte em objeto de conheci-
mento (VIEIRA, 2012. p. 87). 
 
 

Toda sociedade tem suas músicas infantis, sejam de brincar ou de ninar. Essas canções 

são carregadas de processos psicológicos e fisiológicos e está intrinsicamente ligada à lingua-

gem. Ao cantar para a criança, o adulto está estimulando não apenas o afeto, mas os movi-

mentos faciais e a articulação das palavras.  

 
 
4.2 ATENÇÃO 
 
 

A atenção representa umas das funções mentais mais importantes do ser humano. De 

acordo com Luria (1981), a atenção é de natureza direcional e exigente, permitindo ao sujeito 

estar em alerta e observando o meio que o rodeia, conduzindo a responder aos estímulos que 

lhe é peculiar ou descartar aqueles que fogem do foco de interesse. 

A atenção tem uma função imprescindível, complexo e está associada à funções perti-

nentes ao ser humano como a memória, o desejo, a percepção, movimento e o pensamento.  

Para Luria (1981), o desenvolvimento da atenção nos primeiros anos de vida do sujei-

to é decomposta em dois momentos: Primeira é atenção involuntária, sendo esta a primeira a 

surgir na vida do indivíduo. Essa atenção começa nos dois primeiros anos e nos acompanha 

por toda nossa vida. Ela não é uma atenção consciente. Se o indivíduo estiver lendo um livro e 

um carro passa e buzina, imediatamente surge a distração, ou seja, tendemos a focar no som 

da buzina, e momentaneamente deixamos de prestar atenção na leitura que estávamos fazen-

do. Trata-se de um desvio momentâneo do foco de atenção. A segunda é a atenção voluntária. 

Consiste na capacidade que o indivíduo tem de substituir um objeto pelo outro.  Se o indiví-

duo está lendo um livro, ele pode escolher parar de ler livro e atender ao telefone. O foco po-

de ser direcionado propositalmente. Essa categoria de atenção é dividida em atenção alterna-

da, dividida e seletiva. 

Luria (1979) relata acerca da atenção:  
 
 
A criança de idade tenra contempla o ambiente costumeiro que a cerca e seu 
olhar corre pelos objetos presentes sem se deter em nenhum deles nem dis-
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tinguir esse ou aquele objeto dos demais. A mãe diz para a criança: “isto 
aqui é uma xícara!” e aponta o dedo para ela. A palavra e o gesto indicador 
da mãe distinguem incontinenti esse objeto dos demais, a criança fixa a xíca-
ra com o olhar e estende o braço para pegá-la. Neste caso, a atenção da cri-
ança continua a ter caráter involuntário e exteriormente determinado, com a 
única diferença de que aos fatores naturais do meio exterior incorporam-se 
os fatores da organização social do seu comportamento e o controle da aten-
ção da criança por meio de um gesto indicador e da palavra. Neste caso, a 
organização da atenção está dividida entre duas pessoas: a mãe orienta a 
atenção e a criança se subordina ao seu gesto indicador e à palavra. (LURIA, 
1979.p 24). 

 
 

Baseados nos pressupostos desse autor pode-se afirmar que a atenção nas crianças pe-

quenas é involuntária e necessita de estímulos externos como sons fortes e diferentes, cores 

vivas, formas e formatos variados, movimentos corporais diversos. O bebê começa o processo 

de desenvolvimento de atenção por volta dos seis meses (conforme relatado no sensório motor 

no capítulo 2). Nessa fase, o interesse pelos objetos à sua volta é demostrado com a tentativa 

de pegar, agarrar; porém, o interesse pelo objeto termina assim que ele se depara com outro; e 

a troca é imediata. Essa manipulação de objetos vai oportunizar ao bebê ampliar seu círculo 

de atenção e aprendizado. É importante destacar que não é apenas os objetos que chamam a 

atenção da criança; as palavras também. Uma entonação diferente da palavra, um gesto, um 

som um ruído vai estimular a ampliar o círculo de conhecimento. 

 
 

Outros fatores são determinantes da direção da atenção, conforme Luria 
(1994); definidos pelas estruturas dos estímulos externos e do campo percep-
tivo interno. A força dos estímulos externos ou a intensidade desses pode 
causar oscilações do nível da atenção, com predominância do estímulo mais 
forte. Por outro lado, o estímulo novo atrai a atenção. A direção da atenção é 
determinada pelo estímulo e a intensidade deste afeta a aprendizagem. O 
problema de aprendizagem pode estar relacionado à atividade tensionada, 
pois a atenção interna se dirige para os processos mentais. (VIEIRA, 2012. 
p. 129). 
 
 

Para que a atenção se desenvolva nas crianças pequenas é importante as atividades lú-

dicas como estímulo. Os jogos sonoros, as histórias entonadas e coloridas, os gestos entre ou-

tras cativam a atenção da criança, fazendo com que ocorra um desenvolvimento psicológico, 

desencadeando outros processos mentais como a imaginação, a percepção, o raciocínio, o 

pensamento e a linguagem oral.  Pocinho (1999) ressalta que esses jogos devem ser curtos, 

pois a capacidade de concentração dos bebês é pequena. Para ele, “o estado de alerta é, em 

média, de cinco minutos no recém-nascido e de 50 minutos aos 03 meses de idade. Além dis-

so, a receptividade do bebê às estimulações exteriores é variável ao longo das 24 horas”. 
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O que parece estar organizado na mente da criança há uma reorganização e 
começa a desenvolver uma atenção voltada para uma organização interior, 
auto-reguladora; ou seja, a criança passa a ter uma atenção voluntaria. Isso 
mostra que a comunicação social, palavras e gestos são ações importantes no 
processo de desenvolvimento da organização social da atenção involuntária à 
voluntaria (VIEIRA, 2012, p.130). 
 
 

Sendo assim a música torna-se relevante nesse processo, pois através dos jogos canta-

dos, gesticulados, das cores vibrantes dos instrumentos pode-se criar o estímulo visual percep-

tivo necessário ao desenvolvimento do bebê, trabalhando sua habilidade de visualizar, focar, 

observar e emitir sons. Numa canção a criança não aprende apenas as palavras ou os contor-

nos melódicos, ela chama a atenção também para os gestos, as sensações e a imaginação. 

Segue abaixo, na Figura 1, um exemplo de atenção voluntária. 

 

 
Figura 1: Atenção voluntária (Fonte: acervo da pesquisadora, 2014). 
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4.3 MEMÓRIA 
 
 

Izquierdo (2011) mostra que “memória significa aquisição, formação, conservação e 

evocação de informações” (IZQUIERDO, 2011, p. 11). Para o autor, quando se adquire uma 

informação e se grava na memória, alcança-se o aprendizado. Ao recordar, esse aprendizado 

busca na memória o que foi aprendido, busca o que está sendo evocado ou recuperado. Se-

gundo ele, “Só lembramos aquilo que gravamos, aquilo que gravamos foi aprendido” (ibid., 

2011, p.11). 

Partindo desse pressuposto pode-se definir memória como um sistema de arquivo e 

restauração de informações. Para que a memória se forme nos humanos é preciso que se criem 

as sinapses do cérebro: 
 
 
As memórias são feitas por células nervosas (neurônios), se armazenam em 
redes de neurônios e são evocadas pelas mesmas redes neurais ou por outras. 
São moduladas pelas emoções, pelo nível de consciência e pelos estados de 
ânimo” (IZQUIERDO, 2011p. 14). 

 
 
Baddeley (2011), sugere que “a memória não é um sistema simples e único” 

(BADDELEY, 2011, p.14). Os autores Baddeley (2011) e Izquierdo (2011) afirmam que a 

memória é um sistema complexo, que engloba a vivência do indivíduo com o meio. Essas vi-

vências adquiridas durante a vida torna o sujeito único e diferente, elas moldam a personali-

dade. Se o sujeito é assaltado essa memória o fará mais alerta, mais medroso ou provocará 

uma reação contraria de ódio e vingança. 

Para Izquierdo (2011) há uma variedade de tipos de memória, essa classificação varia 

de autor para autor. Ele classifica de acordo com o tempo que ocorreu a aquisição da memória 

e sua evocação: Memória imediata, aquela que aconteceu a poucos segundos ou minutos; por 

exemplo, o que você acabou de jantar. Memória recente é aquela que aconteceu a poucas ho-

ras ou poucos dias. Memória remota é aquela que aconteceu à semanas, meses ou anos. Exis-

tem autores que classificam as memórias de acordo com a informação de Wilheim (2002), que 

classifica a memória como recente, antiga, semântica, autobiográfica, afetiva, perceptiva, mo-

tora, de reconhecimento, de recordação.  

Baseados nessa afirmação pode-se dizer que a memória depende dos sentidos: memó-

ria auditiva, olfativa, gustativa, visual e tátil. Pode-se memorizar um som, um gesto, um obje-

to, uma forma, uma cor, um sabor, um cheiro. Como essa informação ficará registrada no cé-

rebro vai depender das estruturas neurais. 
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A memória está ligada ao ato de aprender, quando internalizado um som, por exemplo, 

adquire-se novos esquemas, que serão acessados ou modificados de acordo com o estímulo do 

meio. A capacidade de aprender auxilia o sujeito a se adaptar ao meio ambiente. Esse apren-

dizado pode ocorrer de várias formas.  

 
 

A memória intervém decisivamente no processo de imitação, já que ela per-
mite a retenção daquilo que observamos para posteriormente reproduzirmos. 
A maneira como aprendemos está condicionada por vários fatores. Apren-
demos de forma consciente e com o objetivo de que as aprendizagens nos 
possam servir no futuro (CASTRO, 2005, p.11).   

 Com base nessa afirmação pode-se concluir que não há aprendizado sem memória; 

sem o ato de memorizar, seriam constantes as repetições para a retenção das  mesmas infor-

mações.  Graças ao processo de memória, o cérebro recebe a informação e armazena, isso 

permite que o aprendizado seja retido na memória. 
 
 

As memórias dos humanos e de animais provêm das experiências, por isso é 
mais sensato falar em “memórias”, e não em “memória”, já que há tantas 
memórias como experiências possíveis. [...] Algumas dessas memórias são 
adquiridas em segundos (a da tomada e a da flor), outras em semanas (andar 
de bicicleta), outras em anos (a medicina). Umas são muito visuais (a casa da 
infância), outra só olfativa (a do perfume da flor), outras quase completa-
mente motoras ou musculares (nadar, andar de bicicleta) Algumas dão pra-
zer, outras são terríveis (Izquierdo 2011, p.20). 

  
 

Pocinho (1999), afirma que a memória do bebê começa a ser desenvolvida ainda na 

vida intra-uterina. De acordo com a autora, a data exata que essa memória começa a ser de-

senvolvida é um assunto controverso. O que se pode afirmar é que acorre entre o sexto (6º) e 

o oitavo (8º) meses de gestação. 
 
 
O bebê guarda na memória todas as sensações que foram transmitidas pela 
mãe ao longo da gravidez. O feto é sensível às ondas sonoras e sente-se mui-
to mais seguro ao ser recebido durante sua chegada ao mundo com melodias 
familiares (POCINHO, 1999. p.63). 
 
 

 Os estudos sobre a memória musical retratado por Ilari (2002), tendo como base Jus-

czyk e Hohne (1993), indicam que bebês de oito (8) meses podiam lembrar palavras que ti-

nham ouvido nas histórias contadas a eles duas semanas depois.  Saffran, Loman e Robertson 

(2000), apud Ilari (2002), colocaram um grupo de bebês de sete meses e meio expostos aos 



 35 

dois movimentos de uma sonata de Mozart (dois movimentos lentos) e notaram que duas se-

manas depois os bebês indicavam a preferência pelas sonatas a que foram expostos.  

 Portanto, no processo de aprendizado é importante que os estímulos sejam diversifica-

dos, para que assim sejam acionados os sentidos, pois, como discutido acima o meio ambiente 

e as experiências do sujeito serão fortes influenciadores no processo de aquisição da memória.  

 

 
Figura 2: Memória: Nesta foto a bebê G está mostrando a região aguda no piano 

 (casa do passarinho) 
(Fonte: acervo da pesquisadora, 2014) 

 
 

4.4 RELAÇÕES SOCIAIS 
  
 
 Ramires (2003) escreve que o “eu” da mente é uma função primordial para que a cri-

ança possa adquirir noção de si e do mundo que o rodeia de forma distinta e separada e, ao 

mesmo tempo, conectada emocionalmente e socialmente.  Desde muito cedo o bebê começa a 

entender e interagir com o meio e essa interação pode ser feita através da linguagem corporal. 

“As crianças são capazes de demostrar diferentes emoções em reposta a estímulo. A alegria, o 

medo, a raiva, a tristeza, o nojo e a surpresa são considerados emoções primárias” (POCI-

NHO, 1999, p. 81). 

 As primeiras tentativas de comunicações dos bebês são feitas com objetivo de relacio-

nar, conectar-se através de gestos e expressões faciais, com intuito de sobrevivência. Bowlby 
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(1989) argumenta, através da teoria do apego, que o homem é biologicamente programado 

com mecanismos de alimentação e sexualidade; e esse sistema homeostático (capacidade dos 

sistemas biológicos de manterem-se num equilíbrio dinâmico, para que sua integridade e ma-

nutenção física e fisiológica sejam preservadas), estão imbricados em outros sistemas com-

portamentais 
 
 
O apego social resulta do desenvolvimento de laços carregados de afeto com 
algumas pessoas, tais como a mãe e o pai e ele é um processo de interação so-
cial de duas vias, na medida em que envolve sempre os sentimentos e com-
portamentos dos pais e do bebê (RAMIRES, 2003, p. 405).  
 
 

 Os recém-nascidos se relacionam através de sinais. Caplan (1973, p.35) percebeu, 

através de suas pesquisas, que o bebê com apenas um (1) mês de vida já é capaz de demostrar 

excitação ou aflição, sorri rapidamente a um estímulo social. Para Pocinho (1999), “O sorriso 

está presente por volta das seis semanas e embora não seja inicialmente dirigida à mãe, mas à 

forma de seu rosto, devido ao esforço positivo que acaba por receber, o bebê passa também a 

utilizá-lo” (POCINHO, 1999, p. 35). 
 
 
Desde o nascimento os bebês da espécie humana apresentam um repertório 
de capacidades de sensibilidade e predisposição em relação a pessoas, que os 
tornam socialmente responsivos. Essas capacidades permitem respostas sele-
tivas aos eventos sociais, e a participação ativa em interações com outras 
pessoas. Nesse repertório inicial os comportamentos de sorriso, choro ou ex-
pressões faciais são eficazes em deflagrar cuidados e contato corporal, e 
constituem pistas potentes que são interpretadas pelos cuidadores, regulando 
as trocas sociais iniciais, nas quais a díade parece engajar-se reciprocamente 
(TREVARTHEN, 1998, apud MOURA, 2008, p. 67). 
 
 

 Baseado nesse pressuposto percebe-se que os bebês apresentam comportamentos que 

os habilitam à convivência social. Através da linguagem corporal e das emissões vocais como 

o choro, o sorriso e os sons guturais, ele se torna capaz de comandar seu comportamento e o 

das pessoas à sua volta. Os pais e ou cuidadores possuem um papel importante nesse início da 

vida do bebê, pois são fontes de estimulação afetiva. 

 
 
Desde muito cedo o bebê humano revela aptidões para o reconhecimento e a 
produção de expressões emocionais. Aos dois meses, pode discriminar mu-
danças nas características faciais que denotam expressão emocional (Nelson 
& Horowitz, 1983) e apresenta respostas afetivas diferenciadas para expres-
sões faciais de alegria e tristeza, além de exercer certa regulação de suas 
emoções (D’Entremont & Muir, 1997). Também aprecia o significado emo-
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cional da aparência afetiva de seus cuidadores (Weinberg & Tronick, 1994). 
Desse modo, entende-se que as potencialidades reveladas pelo bebê e a sen-
sibilidade do cuidador permitem a ambos regular mutuamente suas intera-
ções (MOURA et al, 2008, p. 67). 
 
 

  De acordo Nelson & Horowitz (1983), apud Moura (2008), aos dois meses, os bebês 

podem diferenciar características faciais de emoção e podem responder a elas. Já  para Caplan 

(1973, p.93) e Keller (2007)  os bebês aos três meses podem apresentar uma evolução em suas 

expressões. Essa evolução inclui gargalhada, estalo de língua, choramingar estando com fo-

me, reconhecimento visual da mãe; e respostas com linguagem corporal, com inclinação para 

frente no reconhecimento da pessoa.  

 Os fatores que conduzem ao relacionamento social e à afetividade dos bebês são as 

trocas interativas das mães e/ou cuidadores com o bebê. Influencia o fator cultural, as caracte-

rísticas individuais de cada criança e o seu desenvolvimento físico, o desenvolvimento psico-

motor e o social. Assim, tendo como base estas explicações dos teóricos, pode-se dizer que as 

relações sociais nesta pesquisa, foram planejadas para estimular, por meio de brincadeiras, de 

canções de cumprimento e de ninar e os jogos musicais (vide Figura 3, abaixo). 

 O educador ao compreender o processo de socialização poderá mediar de maneira ex-

pressiva e promover o aprendizado, auxiliando no amadurecimento da fase na qual a criança 

se encontra; não com o objetivo de acelerar o processo de aprendizado e desenvolvimento da 

criança, mas com o de criar oportunidades e proporcionar às crianças experiências ricas e de 

qualidade. 
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Figura 3: Comunicação entre os bebês E, EM, GI e J. (As meninas estão ensinando o J a tocar) 

(Fonte: acervo da pesquisadora, 2014). 
 
 
4.5 IMITAÇÃO E EXPRESSÃO 
 
 
 A imitação é um comportamento de reprodução dos traços significativos pelo qual um 

indivíduo observa e reproduz o outro. O ato de imitar é uma das maneiras de obter o aprendi-

zado através da observação (vide figura 4 na página 41). Bragato (2010) considera que os se-

res humanos são criaturas imitadoras por natureza. O homem cria, mas também imita; e é exa-

tamente esse perfil que faz a diferença entre os humanos. A neurociência cognitiva, etologia e 

psicologia têm estudado essa habilidade humana nos estudos sobre cognição e sobre compor-

tamento. 

“A imitação pela criança, não é mera cópia do movimento do outro, é no movimento 

do outro que ela vai construindo o seu” (VIEIRA, 2012, p.194-195). Em contextos de apren-

dizagem musical, a imitação e a expressão corporal (vide figura 5 na página 41) buscam criar 

vínculos entre o movimento corporal e os sons. Todas as características do som como a dura-

ção, a altura, a intensidade e o timbre, o tempo e o espaço, promovem o desenvolvimento, no 

sujeito, da linguagem, da afetividade e da sociabilidade.  

 A imitação é um processo importante no desenvolvimento cognitivo do sujeito. A imi-

tação auxilia o indivíduo nos processos de socialização, de linguagem, de atenção, de percep-
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ção e de memória. Desempenhando um papel específico, mas, para entender esse funciona-

mento, faz-se necessário conhecer o desenvolvimento total do sujeito, inserido no ambiente 

social.  

Para Piaget (1975), a imitação entrelaçada aos jogos (brincadeiras) proporciona ao su-

jeito um processo de assimilação e envolve o predomínio da acomodação no aprendizado. Pa-

ra ele a imitação não é inata, pois ela sofre transformações a partir da ação do sujeito sobre os 

objetos do meio, durante o estágio sensório-motor. A evolução da imitação e dos jogos será 

responsável pela construção da representação que é a reunião do significante e do significado.   

Ao ser destacada, a imitação como uma manifestação motora, pode-se observar que no 

nível sensório-motor, a imitação na primeira e segunda fase (1º mês à 4º meses) é descrita por 

Piaget (1975) como não sendo ainda uma imitação propriamente dita, pois essa ação emana de 

exercícios reflexos. Porém há controvérsias. Meltzoff e Moore (1977) conduziram uma pes-

quisa com bebês com idade entre doze (12) e vinte um (21) dias de nascidos, capazes de imi-

tar gestos faciais. Para os autores, os bebês relacionavam partes do seu corpo com o similar 

adulto, se comunicando. 

 

Qual seria a função da imitação na fase precoce da vida, uma vez que o bebê 
entre 2 e 3 semanas ainda não consegue processar adequadamente os estímu-
los visuais? Bjorklund e Pellegrini (2000) sugerem que a função da imitação 
no período inicial do desenvolvimento teria mais a função de socializar (faci-
litação da comunicação e da proximidade social) do que de aprendizagem 
(MOURA, 2004, p.180). 

   
 

Já na terceira fase (4º mês até 8 º mês) os bebês ao ampliarem o foco de visão, come-

çam a fazer algumas imitações, graças à sua observação do meio. Nessa fase, de acordo com 

Pocinho (1999, p. 105), “os bebês têm a tendência de imitar aquilo que ouvem, sobretudo se 

forem sons agudos”.  Caplan (1973) descreve esse desenvolvimento de forma mensal. De 

acordo com o autor aos quatro meses os bebês começam a desenvolver habilidades como, gi-

rar a cabeça para todos os lados, vocalizar para demostrar o humor (risada, gritos), imitar sons 

de alturas variadas e senta com apoio.  

Aos cinco (5) meses de acordo com Caplan (1973), o bebê já pode erguer a cabeça so-

bre a barriga, coloca os pés na boca para chupar, locomove-se rolando e se deitado de costa, 

chuta, observa com atenção os movimentos faciais de outros, tenta imitar inflexões vocais, 

ergue a mão para pegar objetos, ajuda flexionando o corpo ao ser levantado, brinca com cho-

calhos e imita deliberadamente e sistematicamente os sons e sorrisos.  

 No sexto (6º) mês, segundo Caplan (1973) o bebê pode levantar-se sobre as mãos e 
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joelhos e pode agachar, arremessar-se para frente ou para trás. Rasteja, impulsiona a barriga 

com as pernas, senta com leve apoio e equilibra bem.  

Já no 7º mês, Caplan (1973) descreve o bebê como sendo capaz de equilibrar a cabeça, 

empurrar para cima as mãos e joelhos; e balançar para trás e para frente; pode engatinhar, po-

de também locomover-se erguendo e abaixando as nádegas sobre as costas; ou se sentando, 

pode flexionar as pernas; ao ser puxado para ficar em pé, mantém as pernas retas. Quando 

apoiado sobre os braços, fica de pé e suporta (aguenta) o peso, dá pulos, olha para os pés, sen-

ta-se na cadeira, agarra objeto pendurados, salta. Pode sentar-se sem apoio até uma hora e 

meia, ficar com apoio substancial e tentar imitar sons ou sequências de sons. A atenção torna-

se mais concentrada, mais interessado em detalhes, tenta pegar (alcança) brinquedo com uma 

mão, responde com expectativa a repetição de um evento ou sinal. 

Na quarta fase, (8º mês até 12º mês) segundo Piaget (1996), há uma evolução na cons-

trução do espaço, dos objetos e da casualidade; construindo assim o sistema de indícios, que 

refletirá na imitação, permitindo que os bebês assimilem gestos e sons uns dos outros. Essa 

capacidade constitui-se numa evolução no processo de imitação, porque até então o bebê imi-

tava os próprios gestos e sons, agora está adquirindo a habilidade de imitar os outros.  Para 

Caplan (1973, p.182-183), no oitavo (8º) mês, o bebê pode engatinhar e andar para frente ou 

para trás, a princípio com ajuda; pode ficar de pé apoiado na mobília; põe um pé em frente do 

outro e começa a imitar os movimentos da boca e da mandíbula. 

Caplan (1973, p. 198-199), acerca das habilidades dos bebês de 9 meses, descreve que 

são capazes de engatinhar com desenvoltura; ficar em pé por alguns instantes, sem ajuda; sen-

tar sem esforço; imitar tosse e estalos de língua. No décimo mês (p.214-215), os bebês cami-

nham se segurado pelas mãos, carregam dois pequenos objetos nas mãos, podem imitar os 

gestos indicativos de ‘não’, ‘sim’ e ‘tchau’. No décimo primeiro (11º) mês (p.230-231), imi-

tam inflexões e ritmo da fala, movimentos faciais com precisão; reconhecem as palavras co-

mo símbolos, como por exemplo, ‘avião’ apontando para o céu; imitando as onomatopeias. E 

aos 12 meses (p. 248-249), podem andar; e começam a fazer movimentos como acenar, carre-

gar objetos, subir e descer degraus; apontam com o dedo indicador, empurram objetos; podem 

se despir sozinhos; imitam um modelo mais deliberadamente e precisamente. Imitam o com-

portamento de um modelo ausente. 

Na quinta fase, dos 12 meses aos 18 meses, a imitação já é sistemática; inclusive com 

variados gestos corporais. Woolfson (2006) argumenta que os bebês, com idade entre 12 me-

ses e 18 meses, usam a imitação com finalidade de comunicação social; para aperfeiçoarem 

suas habilidades de independência e de auto-ajuda. 
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Finalmente, na sexta fase, que vai dos 18 meses aos 24 meses, a criança já é capaz de 

imitar modelos, mesmo que estes não estejam presentes; já falam algumas palavras e cantam. 

Woolfson (2006) acrescenta que os bebês com essa idade já são capazes de pensar e planejar a 

ação de preensão. 

Gainza (1986) preconiza que, por meio dos movimentos corporais, o bebê estabelece a 

aproximação e a assimilação da linguagem corporal com a linguagem musical e oral. Essa ex-

pressão, feita através dos gestos, irá mediar o aprendizado futuro dos signos e da notação mu-

sical. O corpo pode ser um instrumento altamente capaz de produzir variadas cores tímbricas. 

Pressupõe-se, que a imitação e a expressão corporal sejam um meio de fortalecer a 

musicalidade, a linguagem, a motricidade e o social. Através dos gestos presentes nas can-

ções, as crianças podem aprender a fazer os mais diversos movimentos corporais, identificar 

as partes do corpo, relaxar, praticar a pulsação, a coordenação motora; podem desenvolver a 

lateralidade, expressar-se musicalmente por meio dos gestos, aprender a entonar os contornos 

melódicos, praticar sons onomatopeicos e, consequentemente, aumentar sua percepção sonora 

com relação ao meio ambiente, além de auxiliar no desenvolvimento da linguagem e na socia-

lização. 

As características do curso de iniciação musical de dar oportunidade à crian-
ça de conhecer e viver com ritmo, o som e o movimento; de criar um ambi-
ente de liberdade orientada de expressões individual e grupal; de dar à crian-
ça meios de se integrar com o grupo e transformar através da criatividade 
qualquer elemento dado em sala de aula, é quase que um dever dos pedago-
gos em prol do desenvolvimento do equilíbrio emocional dos seres humanos 
(FIGUEIREDO, 1989, p.49). 
 
 

A prática de atividade de corpo e movimento utilizados nessa pesquisa inclui a imita-

ção vocal e corporal. Através das canções trabalhou-se a marcha, o salto, o galope, a coorde-

nação de mãos, os gestos musicais (estudo das alturas musicais através de gestos), o relaxa-

mento, a respiração e a vivência vocal, imitação de sons isolados, de sequências, de sons 

onomatopeicos e de canções. As experiências musicais desenvolvem o controle do corpo da 

criança, melhorando sua coordenação motora, desenvolvendo a expressividade, percepção, 

atenção, memória e socialização. É imprescindível que a criança tenha atingido o nível de ma-

turidade física e psicológica para fazer determinados tipos de atividades motoras; no entanto, 

as atividades musicais podem contribuir com o aprimoramento e amadurecimento dessas ha-

bilidades. Considera-se que todos os processos cognitivos, motor e social serão englobados e 

reforçados através da música para que atinja seu nível ideal de maturidade. 
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Figura 4: Imitação o bebê EM está tocando e o bebê GI está observando para reproduzir. 

(Fonte: acervo da pesquisadora, 2014) 
 

 
Figura  5: Expressão corporal 

(Fonte: acervo da pesquisadora, 2014).   
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4.6 INDÍCIOS DE APRENDIZAGEM MUSICAL 
 
 
Os elementos estruturais que compõe a música – ritmo, melodia e harmonia, assim 

como a altura, intensidade, timbre e duração são elementos de natureza física, sensorial, afeti-

va, motora e intelectiva. Sendo assim, a música pode ser percebida através de todos os fatores 

ou por elementos isolados, ou seja, ao ouvir a música o sujeito poderá perceber apenas seu 

caráter emocional (melancolia, felicidade); ou ainda, em forma de imagens, símbolos ou pelos 

contornos melódicos, pela harmonia e pela textura sonora. Existem, portanto, formas variadas 

de percepção da música. Essa percepção vai depender do grau de desenvolvimento perceptivo 

do sujeito com relação aos elementos musicais, da sua cultura e do desenvolvimento mental 

no qual se encontra. 

A criança pequena percebe e expressa à música através dos sentimentos e do psicomo-

tor, ela pode também relacionar a uma imagem ou a uma ação. Ao ensinar uma criança pe-

quena uma canção com gestos como, por exemplo, o “pintinho amarelinho” ela irá associar o 

movimento (ensinado a ela) com a canção. Assim que assimilar o jeito dos movimentos e os 

contornos melódicos da melodia, ela será capaz de lembrar-se da canção e dos gestos (ou par-

te deles). Assim sendo, ao ouvir a canção, mesmo não sabendo articular todas as palavras ou 

nenhuma, ela poderá demostrar o aprendizado através de gestos e movimentos corporais. 
 
 

Tudo o que é som à volta do bebê é um potencial “objeto” da atenção, cuja 
exploração ocorrerá ao saber dos seus interesses e capacidades. À medida 
que explora os sons, a criança vai descobrindo leis de comportamento dos 
sons, agrupando-os de acordo com suas características e funções (POCI-
NHO, 1999. p. 96).  
 
 

Conforme Levitin (2006), a música é percebida através de sete atributos.  O primeiro 

deles é a altura. A altura se constitui em um construtor puramente psicológico, visto que é a 

área da música que faz a relação entre a frequência física da nota com sua posição na escala 

musical; portanto, é através desse parâmetro que se percebem as notas e se constróem os con-

tornos melódicos.  

Ilari (2006) afirma que o bebê, ainda na vida intrauterina, é capaz de perceber os sons. 

Ao nascer ouve com mais clareza os sons graves, à medida que vai crescendo por volta de 

dois meses, este gosto se inverte e ele passa a preferir os sons agudos. Olsho (1984) compro-

vou através de pesquisas que uma canção entoada em uma região aguda chama mais a atenção 

do bebê do que a mesma música cantada na região grave. Esse atributo é essencial para o be-
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bê, pois ele amplia sua a relação com o som, desenvolvendo a memória musical, tornando na-

tural a capacidade de identificar o som, além de desenvolver a afinação vocal. O bebê não se 

limita a discriminar sons graves e agudos. Pesquisas feitas por Trehub, Bul & Thorpe (1984), 

Thorpe & Morrongiello(1985) citados por Ilari (2006) afirmam que os bebês possuem a capa-

cidade de diferenciar os contornos das melodias, ou seja percebem a mudanças de notas. 

Piaget (1985) explica a capacidade do indivíduo em estabelecer relações e interagir 

com o meio através da inteligência: a princípio, ele experimenta, manipula os objetos, materi-

ais e brinquedos; depois, começa a organizá-los e, em seguida, a transformá-los; construindo 

assim, o conhecimento e adquirindo compreensão de forma gradativa, à medida que vivencia 

e experimenta. Portanto, se os bebês aprendem por intermédio de sua interação com o meio, o 

ato de ouvir, tocar e cantar melodias em alturas variadas e tonalidades diferentes os tornarão 

capazes de reconhecer as nuancem representadas na altura, permitindo que assimilem com 

mais facilidade os sons da linguagem materna. 

O segundo atributo citado por Levitin (2006) é o Ritmo, o determinante da duração 

das notas.   O ritmo é movimento e, como tal, varia de um indivíduo para outro. O ritmo é um 

fenômeno musical e dá à música sua unidade temporal. É por meio dele que o som resulta dos 

movimentos. Por outro lado, o ritmo presente na música estimula os movimentos psicomoto-

res (vide figura 6 página 47). O estudo rítmico visa desenvolver o controle sensório motor da 

criança e a sincronizar um comportamento rítmico. Através da marcha, do galope, da laterali-

dade e movimentos corporais, ele estimula a variação de comportamento rítmico corporal da 

criança, e como consequência disto, ela irá demostrar seu aprendizado através de padrões rít-

micos percebidos e imitados.  

“Seguir um ritmo, supõe sincronizar o movimento do corpo com uma duração e acento 

(MORENO, 1995, p. 62)”. Quando o bebê consegue sentir e se sincronizar com o ritmo que 

está ouvindo, torna-se capaz de reconhecer paradas, as ações de movimento, as variações en-

tre acelerando e retardando; e se moldará e se adaptará, de acordo com seu ‘tempo’ musical. 

De acordo com Thorpe, Trehub, Morrongiello e Bull (1988) e Torpe e Thehub (1989), 

citados por Ilari (2002), os bebês possuem a habilidade de identificar pequenas mudanças nas 

frases rítmicas de seis sons; ou seja, eles são capazes de agrupar séries rítmicas como os adul-

tos, podendo ainda, conforme Bergeson (2001) identificar a fórmula de compasso antes de um 

(1) ano de idade.  

O ritmo está presente nas manifestações mais simples e espontâneas da vida cotidiana 

do bebê, como por exemplo, o ritmo que se manifesta nos balanceios, nas marchas; e em mo-

vimentos corporais, como bater palmas, comer, engatinhar e andar.    Desta forma, o ritmo 
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ajudará o bebê a coordenar o mundo físico como também a dominar o seu corpo no tempo e 

no espaço. O ritmo interfere nas nossas emoções, estimulando mecanismos neurais primitivos 

de tempo. 
 
 
[...] a percepção rítmica está fortemente ligada à produção rítmica. Na prati-
ca, quase todos os resultados advindos de experiências sobre a percepção 
têm paralelo em experimentos sobre a produção. Isso sugere que a existência 
de um forte componente motor relacionado à representação psicológica do 
ritmo (KRUMHANSL, 2006. p 52-53). 
 
 

O terceiro parâmetro, descrito por Levitin (2006), é o andamento. É ele que determina 

a velocidade da obra musical. O andamento em que a melodia é executada influencia no com-

portamento do bebê. Por exemplo, as canções de ninar tendem a ser mais lentas, as canções de 

brincar mais rápidas; no entanto, “a criança encontra seu ritmo e não dorme ao som de uma 

música qualquer, por vezes, é obrigada a um ritmo que não o seu e sofre com isso” (POCI-

NHO, 1999, p. 114). 

Dentro de uma sociedade os sujeitos tende-se a escutar a “música socialmente aceita”, 

ou comportar da “maneira” correta. A criança ao ouvir uma música ela não responde com pa-

drões e sim através de atos espontâneo, através de gestos e movimentos corporais.    

Seguindo os estudos do autor, os Contornos Melódicos constituem o quarto atributo 

que estruturam a música; e representam os desenhos formados pela música. Os contornos me-

lódicos são essências na formação da percepção dos bebês, porque eles processam a música 

através dos movimentos de subir e descer que existem nas melodias.  

Esses contornos, além de ajudá-los a identificar o som, são carregados de mensagens 

afetivas, podendo estar presentes desde as canções de ninar até a escuta da entonação da voz 

materna (TREHUB, BULL E THORPE, 1984). Os contornos, em formatos de sinos, são os 

que sobem e descem e são usados para brincar. Aquelas melodias em que primeiro as notas 

sustentadas e depois caminham em desenhos descendentes, são utilizados para acalmar os be-

bês (ILARI, 2002 p.85).  
 

 
Vários estudos psicolinguísticos sugerem que os contornos melódicos são 
importantes na aquisição da linguagem, já que dão sentido às mensagens dos 
pais aos bebês pré-verbais (Fernald, 1989; Ppousek , 1996; Trainor, Austin& 
Desjardins, 1999).De fato, altura e ao contornos melódicos são alguns dos 
exemplos de elementos musicais comuns à música e a linguagem (Chen-
Hafteck, 1997; Medeiros 2006).[...]De qualquer maneira, parece correto 
afirmar que os contornos melódicos tem uma função importante no desen-
volvimento da percepção e produção de sons musicais e da fala (ILARI, 
2006, P.282) 
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Os contornos melódicos representam uma forma de comunicação entre o bebê e o 

mundo, esses contornos são percebidos por meio das canções e também na fala. Ao entoar 

uma canção, ao contar uma história, ao produzir um som onomatopeico, o educador e/ou os 

pais estão contribuindo para a construção da linguagem do bebê. 

Outro atributo estudado por Levitin (2006) é o Timbre. O timbre é o parâmetro que di-

ferencia um som de uma voz ou de um instrumento, de outro; é a cor sonora, produzida atra-

vés dos harmônicos; é por meio dele que o bebê irá distinguir o som da voz materna. Para Ilari 

(2006), esse atributo do som é percebido facilmente pelas crianças, e está conectado com a 

capacidade que os bebês possuem de perceber os sinais acústicos em forma de música ou fala. 

Pode-se considerar que a voz materna é um dos primeiros sons que o bebê ouve. 

Conforme Ilari (2006) muitos estudos como os DeCasper e Fifer (1980) e Standley e 

Madsen (1990), sugerem que os bebês preferem o timbre da voz materna; talvez porque  o 

bebê é exposto a esse timbre mais que a outros. Pouco se sabe sobre a percepção dos bebês 

com relação a diferenciação dos  timbres de instrumentos.  

McDonald (1989) e Pick (1994) explicam o tema mostrando estudos que indicam que 

os bebês fazem associação de som e imagem. Ilari e Polka (2002) detectaram que os bebês 

com oito meses e meio são capazes de diferenciar uma obra tocada por uma orquestra, da 

mesma obra executada por piano. 

O sexto atributo descrito por Levitin (2011) é o Volume. É outro construtor puramente 

psicológico. Representa a amplitude física da nota. O último atributo que o autor toma como 

sendo básico para a educação musical é a Localização Especial, que é baseada no tempo e na 

forma como a música é interpreta, em suas diferentes formas espectrais, no processo de escu-

ta.  

Seguindo esse pensamento, pode-se acrescentar a Harmonia. A Harmonia é a área da 

Teoria Musical que descreve e normatiza as relações de construção e encadeamento dos acor-

des. É um dos aspectos mais difíceis de distinguir na música, porém, de acordo com autores 

como Trainor e Heinmiller, (1998), Trainor e Trehub (1993), Zentner e Kagan (1998), Schel-

lenberg e Trehub (1997) apud Ilari (2002), os bebês com menos de um ano de idade são capa-

zes de diferenciar os acordes dissonantes dos consonantes; e preferem as harmonias mais sim-

ples, o que justifica o uso de acompanhamentos simples nas aulas de musicalização de bebês. 

Grande parte das canções folclóricas é escrita dentro do sistema tonal e há pouca mo-

dulação. O acompanhamento harmônico mais comum nas canções folclóricas é de tônica (I), 

Dominante (V) e Subdominante (IV). Por meio das canções, as crianças são capazes de 

aprender as relações tonais e a memória de sons intervalares. 
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A melodia é a construção da música através da sucessão de notas.  Para Gainza (1964), 

a linha melódica deve ser característica, atraente; com frases bem distintas entre si, para assim 

facilitar a memorização. “O encanto que reside em uma melodia es algo que no se puede ex-

plicar com palavras ni encasillar mediante fórmulas. Sin embargo, existen pocos niños que 

saen incapaces de percibirlo (GAINZA, 1964, p.119).  

A música é formada por sons, sejam eles longos, curtos, agudos, graves, consonantes 

ou dissonantes. O som é uma das primeiras experiências vivenciadas pelo bebê. Essa experi-

ência sonora pode ser uma expressão da imaginação, da criatividade, e de seu relacionamento 

social e emocional com o mundo.  

Jean Pierre e seus colaboradores, citado por Stahlschmidt (2008), descrevem um estu-

do que demonstra a capacidade de discriminação fetal entre duas notas musicais, sugerindo a 

acuidade apurada que posteriormente ajudará na produção da fala e da percepção.  

O som é o elo entre a criança e seu ambiente. O espaço sonoro é responsável pelas ex-

periências psicológicas do bebê, desempenhando um papel fundamental no seu desenvolvi-

mento. Autores como Sloboda (1985), reforçam a importância da música mesmo antes do 

nascimento, pois a exposição à estímulos musicais ajuda no desenvolvimento e continuidade 

da capacidade de processá-los; ou seja, as experiências musicais intrauterinas podem exercer 

uma relevante influência no desenvolvimento musical da criança. 

A percepção musical depende da capacidade de armazenar sequências de estímulos 

musicais diferentes. Existem subsistemas de memória especializados nas memórias de altura 

(vide figura 7 página 48). 

 
 
Os bebês tem uma aptidão extraordinária para escolher entre sequências mu-
sicais bem formadas e mal formadas na música de suas culturas, e que esta 
“compreensão da gramática, da sintaxe e da semântica é paralela à habilida-
de da criança de discernir entre as regularidades estruturais da língua fala-
da.”[...] Pode existir um modulo musical semelhante que vem pré-
determinado para discernir sua estrutura e a gramática musical da cultura do 
bebê, desde que a exposição continuada a musica ocorra durante o período 
critico do cérebro (SLOBODA, 1985). 
 
 

A música na aprendizagem e desenvolvimento do bebê é relevante não só no processo 

da linguagem falada, mas principalmente no que tange ao desenvolvimento das funções cere-

brais: atenção, memória, percepção, relações sociais, ato motor e emoções (VIEIRA, 2012).  

Para que a música se torne um instrumento de comunicação é necessário que o bebê 

vivencie através do corpo, utilizando todas as possibilidades expressivas, a integridade corpo-
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ral, a expressão sincera do seu psiquismo, e o vocabulário da linguagem não verbal.  

O aprendizado musical ocorre quando acontece o total envolvimento com a música 

(vide figuras 6 e 7). Torna-se imprescindível que entendamos a música além da reprodução ou 

recriação. É vital que aconteça a interação e a criação para haver aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 
Figura 6: O galope desenvolvido através do ritmo. 

(Fonte: acervo da pesquisadora, 2014) 
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Figura 7: Grave e Agudo. (nesta foto a bebê G está mostrando que adquiriu a habilidade de reconhecer as 

regiões no piano). 
(Fonte: Acervo da pesquisadora 2014)              
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Figura 8: O bebê E está tocando com a flauta doce piccolo a nota si 3 

(Fonte: Acervo da pesquisadora 2014)         
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5 METODOLOGIA 
 
 

A metodologia retrata os passos da pesquisa-ação desde a sua fase inicial. A Experiên-

ci-Ação foi realizada em duas instituições de ensino, sendo um CEI – Centro de educação 

Infantil, da rede conveniada, que fica localizada na Avenida das Rosas, número 04, lote 18, 

bairro Alexandrina, na cidade de Anápolis Goiás. Neste Centro foram realizadas trinta e duas 

Experiênci-Ações, com onze bebês do berçário. A outra instituição é uma escola privada que 

fica localizada na Rua C-245, número 290, no bairro Jardim América, na cidade de Goiânia 

Goiás. Nesta Instituição foram feitas trinta e nove Experiênci-ações, com seis bebês. 

Após a concordância das entidades em participarem da presente pesquisa, houve a 

apresentação da pesquisadora para as professoras do berçário e também às mães dos bebês 

investigados. 

A pesquisadora definiu os grupos de estudo da seguinte forma: Na C.B.S foi feito um 

grupo com 10 bebês, com idade entre sete meses e vinte e quatro meses, que fizeram as expe-

riência-ações duas vezes por semana (quinta e sexta), das 9:00 às 10:00, no turno matutino. 

Na E.M.I.B, os bebês foram divididos da seguinte forma: Uma turma com três,  das 10:00 às 

10:50; e o bebê E teve atendimento individual das 09:00 `as 9:50.  Essas duas sessões/aulas 

aconteceram no período matutino. No vespertino tivemos uma turma com dois bebês, que par-

ticiparam da Experiênci-Ação, de 16:00 às 16:50. Esses bebês começaram o experimento com 

a idade entre sete meses e quatorze meses. Ao todo, a Experiênci-Ação contou com dezesseis 

bebês. 

Para desenvolver e fortalecer este estudo fez-se necessário recorrer à fundamentação 

teórica da pesquisa-ação. Foi por meio da pesquisa-ação que foram encontradas ferramentas 

para a investigação da influência da música na cognição e na linguagem dos bebês. Para Bar-

bier (1997), a pesquisa-ação é uma atividade de compreensão e de explicação da práxis dos 

grupos sociais por eles mesmos, com ou sem especialista em ciências humanas e sociais práti-

cas, com o fim de melhorar esta práxis (BARBIER, 1997, p.156-157). 

 
 

5.1 A PESQUISA-AÇÃO 
 
 
 Para Thiollent, Pesquisa-ação é: 
 

[...] a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estrita associação com uma ação ou com uma reso-
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lução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou parti-
cipativo. (THIOLLENT, 2000, p. 20). 
 
 

A pesquisa-ação é uma linha de pesquisa social, pedagógica e politica, onde o pesqui-

sador interage com o grupo pesquisado de forma participativa, e ambos possuem papel ativo 

na pesquisa.  

Segundo Barbier (1997), a pesquisa-ação surgiu com uma nova abordagem específica 

de pesquisa em Ciências Sociais. A pesquisa-ação pressupõe uma pesquisa social com base 

empírica, onde o pesquisador e os participantes estão envolvidos em uma situação ou 

problema coletivo, de modo cooperativo ou participativo, numa ação transformadora 

(Thiollent, 2000).  

A pesquisa-ação é uma ferramenta de trabalho e de investigação, que tem como 

finalidade dar suporte aos pesquisadores e participantes, a fim de que possam responder com 

um elevado grau de eficiência e segurança aos problemas com relevância social, 

direcionando-os a uma ação transformadora. 

 
 

[...] há uma ampla e explicita interação entre pesquisadores e pessoas 
implicadas na situação investigada; b) desta interação resulta a ordem de 
prioridade dos problemas a serem pesquisados e das soluções a serem 
encaminhadas sob forma de ação concreta; c) o objeto de investigação não é 
constituído pelas pessoas e sim pela situação; d) o objetivo da pesquisa–ação 
consiste em resolver ou, pelo menos, esclarecer os problemas da situação 
observada; e) há, durante o processo, um acompanhamento das decisões, das 
ações e de toda a atividade intencional dos atores da situação; f) a pesquisa 
não se limita a uma forma de ação ( risco de ativismo): pretende-se aumentar 
o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento ou “nível de 
consciência’’ das pessoas e grupos considerados (THIOLLENT, 200 p.16). 

 
 

A pesquisa-ação amplia as ideias propostas no plano da pesquisa, podendo ocorrer 

ajustes progressivos no plano inicial. A pesquisa e a ação estão inter-relacionadas e tem como 

objetivo melhorar a percepção da práxis, mudando a pratica profissional e reestruturando os 

processos formativos, além disso, esse tipo de pesquisa visa à coleta de dados das questões 

problemas, efetiva as teorias relacionadas ao pesquisado e descreve os processos da 

investigação. 

A intenção final da pesquisa-ação é considerar uma possível mudança na postura dos 

sujeitos em relação à realidade em que se encontram. No momento em que o problema inicial 

é solucionado, a pesquisa-ação chega ao fim, restando ao pesquisador fazer uma avaliação 
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somativa de todos os aspectos da pesquisa, e tentar compreender as mudanças reais nas atitu-

des e nos comportamentos dos sujeitos pesquisados, restando ao pesquisador à publicação dos 

resultados da pesquisa. (Barbier, 1997, p.93). 

Na educação a pesquisa-ação torna-se relevante, pois essa linha de pesquisa tem como 

meta organizar a ação tendo como objetivo a transformação dos sujeitos de forma lúdica e en-

volvente, cuja finalidade é atingir a forma ideal do desenvolvimento do ser humano.  

 
 

5.2  A EXPERIÊNCI-AÇÃO 
 
 
A presente experiência, observada e analisada como uma Pesquisa-ação tem uma 

abordagem qualitativa, pesquisando a influência da música como um estímulo a expressão 

cognitiva e a linguagem dos bebês. Os procedimentos metodológicos foram feitos a partir da 

vivência e coleta de dados apresentados e aprovados pelo CEP-UFG. Esta pesquisa 

fundamentou-se em leituras feitas nos pressupostos de Jean Piaget (1999, 1996, 1987,1975), 

Gainza (1964), Caplan (1973), Pocinho (2007), Vieira (2012), Dalcroze (1926), Busnel 

(1997) e autores que investigam a linguagem da criança. Este estudo de vivência musical 

investigou dezesseis bebês de sete (07) meses a dois (02) anos de idade, agrupados por 

classificação de estágios de desenvolvimento preconizados por Piaget ( 1985).  

Segue abaixo (09) nove tabelas que descrevem o Perfil destes Sujeitos (Bebês), 

resultantes de questionários respondidos pelos pais, seguidos de análises parciais e final: 
  
Tabela 1– Número de crianças  cada fator social e por grupo. 

Fator Social 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Escolaridade do Pai      
    Ensino Fundamental 2ª. Fase ― 0,0 1 14,3  
    2º. Grau ― 0,0 4 57,1  
    Superior ― 0,0 2 28,6 0,007 
    Pós Graduação 5 100,0 ― 0,0  
Escolaridade da Mãe      
    Ensino Fundamental 2ª. Fase ― 0,0 2 22,2  
    2º. Grau ― 0,0 3 33,3  
    Superior ― 0,0 3 33,3 0,016 
    Pós Graduação 5 100,0 1 11,1  

Teste: Qui – Quadrado  
  
 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês,  quanto ao Fator Social (Escolaridade dos pais) indica 

que 100% dos pais têm pós-graduação. 
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 A Escola C.B.S, com 9 bebês,  quanto ao Fator Social (Escolaridade dos pais) indica 

que mais de 50% dos pais têm o   2º. Grau, ou seja, 57%; 28% tem o curso superior e 14,3 % 

o Ensino Fundamental 2ª. Fase; e que 33,3% as mães têm o curso superior e além disso, ou-

tros 33,3% são portadoras de 2º. Grau. Tais dados indicam que a escolaridade das mães é 

maior e/ou mais especializada do que a dos pais. 
 
 
Tabela 2 – Número de crianças de acordo com a sua guarda em cada  grupo. 

Guarda do Filho 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Mãe 4 80,0 ― 0,0 0,005 
Pai 1 20,0 ― 0,0 0,357 
Babá 3 60,0 ― 0,0 0,027 
Outro ― 0,0 9 100,0 < 0,001 

Teste: Teste: Exato de Fisher. 
 
  
 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês,  quanto ao número de crianças e sua guarda, 80% fi-

cam com as mães e 20% com os pais, destes, 60% podem se utilizar dos cuidados de uma Ba-

bá. 

 A Escola C.B.S, com 9 bebês,  a totalidade (100%) das crianças não estão sob a guar-

da dos pais. 
 
 
Tabela 3– Número de crianças de acordo com a preferência musical da família em cada grupo. 

Tipo de Atividade Musical 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Evangélica ― 0,0 6 66,7 0,031 
MPB 5 100,0 4 44,4 0,086 
Rock 2 40,0 2 22,2 0,580 
Clássica 3 60,0 2 22,2 0,266 
Jazz 2 40,0 2 22,2 0,580 

Teste: Teste: Exato de Fisher. 
 
 

 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês,  quanto à preferência musical da família, 100% dos 

pais gostam de MPB, seguidos por música clássica (60%), Rock e Jazz (ambos com 40% de 

preferência). Não houve preferência por musica evangélica. 

A Escola C.B.S, com 9 bebês,  a totalidade (100%) das crianças não estão sob a guarda 

dos pais; portanto, a preferência dos cuidadores são que mais de 50% têm preferência por mu-

sica Evangélica, ou seja 66,7%; com 44,4% de apreciação por MPB; seguidos de 22,2% por 

rock, clássica e jazz, respectivamente. 
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Tabela 4 - Número de crianças em que a presença do canto faz parte da rotina diária de acordo com cada 
grupo. 

Questão 4 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

1 2 50,0 5 62,5  
2 2 50,0 3 37,5 1,000 

Teste: Teste: Exato de Fisher.  
 
 
 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês, quanto à exposição ao canto no cotidiano, tem-se que 

mais de 50% estão expostos ao canto. 

 A Escola C.B.S, com 9 bebês, quanto à exposição ao canto no cotidiano, tem-se que 

mais de 50% estão expostos ao canto. 

 
 
Tabela 5 – Número de crianças em que alguém da família toca em casa de acordo com  em cada grupo. 

Questão 5 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

1 4 80,0 6 66,7  
2 1 20,0 3 33,3 1,000 

Teste: Teste: Exato de Fisher 
  
 

A Escola E.M.I.B, com 5 bebês, tem a totalidade dos componentes da família que toca 

algum instrumento. 

A Escola C.B.S, com 9 bebês, tem a totalidade dos cuidadores toca algum instrumento. 

 
 
Tabela 6 – Número de crianças de acordo com o tipo de balbucio feito no inicio da experiênci-ação em 
cada grupo. 

Tipo de Balbucio  
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

   Longo 4 80,0 9 100,0  
   Curto 1 20,0 ― 0,0 0,357 

Teste: Teste: Exato de Fisher. 
 
 
 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês, apresenta 80% dos bebês, quanto à linguagem, com 

evidências de balbucio longo e 20%, com balbucio curto. Descrevendo que todos estavam 

balbuciando. 

 A Escola C.B.S, com 9 bebês, apresenta a totalidade (100%) dos bebês, quanto à lin-

guagem, com evidências de balbucio longo. Descrevendo que todos estavam balbuciando. 
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Tabela 7 – Número de crianças de acordo com as habilidades que realizavam no inicio da experiência-
ação em cada grupo. 

Coordenação Motora e Lingua-
gem 

E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 
p 

n % n % 
Movimento de Braço / Perna 4 80,0 9 100,0 0,357 
Balbucia quando adulto conversa 
com ele 5 100,0 9 100,0 * 

Balbucia quando ouve sons 5 100,0 9 100,0 * 
Canta 4 80,0 8 88,9 1,000 
Segura 5 100,0 9 100,0 * 
Anda 2 40,0 6 66,7 0,086 
Senta sozinho 5 100,0 9 100,0 * 
Engatinha 3 60,0 3 60,0 1,000 
Balbucia com movimentos de 
braço / perna 5 100,0 9 100,0 * 

Teste: Teste: Exato de Fisher.; * Não houve teste estatístico. 
 
 

A Escola E.M.I.B, com 5 bebês, de acordo com as habilidades que realizavam no ini-

cio da experiência-ação, mostra que 100% balbucia quando o adulto conversa com ele, balbu-

cia quando ouvem sons, segura, senta sozinho e balbucia com movimentos de braço/perna, 

respectivamente. Além disso, 80% fazem movimento de braço/perna e cantam, respectiva-

mente. E 60% engatinham. E de todos, 40% andam. 

A Escola C.B.S, com 9 bebês, mostra que 100% apresentam movimento de bra-

ço/perna, balbucia quando o adulto conversa com ele, balbucia quando ouvem sons, segura, 

senta sozinhos, balbucia com movimentos de braço/perna. Além disso, 88,9% canta; 66,7% 

anda; e 60%, engatinha. 
 
 
Tabela 8 – Número de crianças quanto à convivência diária em cada grupo. 

Tipo de Convivência 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Tem Irmãos      
     Sim 3 60,0 1 11,1  
     Não 2 40,0 8 88,9 0,095 
Tem acesso à instrumentos      
     Sim 5 100,0 3 33,3  
     Não ― 0,0 6 66,7 0,031 

Teste: Teste: Exato de Fisher. 
 
 
 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês, mostra que 60% dos bebês convivem com seus ir-

mãos; e100% tem acesso a instrumentos musicais.  

 A Escola C.B.S, com 9 bebês, mostra que  88,9% não convivem com seus irmãos; e 

66,7% tem acesso a instrumentos musicais.  
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Tabela 9 – Número de crianças em que os pais e/ou cuidadores cantam para do bebê e que ocasião em ca-
da grupo. 

Ocasião 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Dormir 3 20,0 9 20,0 0,110 
Banhar 2 20,0 5 20,0 1,000 
Carro 2 20,0 2 20,0 0,580 
Refeição 1 20,0 3 20,0 1,000 

Teste: Exato de Fisher. 
 
 

 A Escola E.M.I.B, com 5 bebês, indica que os pais cantam para o bebê: 20%, na hora 

de dormir, ao banhar, no carro e nas refeições, respectivamente.  

 A Escola C.B.S, com 9 bebês, mostra que os cuidadores cantam para o bebê: 20%, na 

hora de dormir, ao banhar, no carro e nas refeições, respectivamente.  
 
 
5.2.1 Análise Final das Tabelas – Perfil dos Bebês 

 
 
 Analisando as tabelas acima relacionadas têm-se que os (05) cinco bebês da Escola 

E.M.I.B, quando se iniciaram na Experiênci-Ação, quanto ao Fator Social (Escolaridade dos 

pais) 100% dos pais têm pós-graduação; 80% ficam com as mães e 20% com os pais, destes, 

60% podem se utilizar dos cuidados de uma Babá. Quanto à preferência musical da família, 

100% dos pais gostam de MPB, seguidos por música clássica (60%), Rock e Jazz (ambos com 

40% de preferência). Não houve preferência por música evangélica. Tem-se que mais de 50% 

estão expostos ao canto no cotidiano e a totalidade dos componentes da família toca algum 

instrumento. Apresenta 80% dos bebês com evidências de balbucio longo e 20%, com balbu-

cio curto. De acordo com as habilidades que realizavam no inicio da experiência-ação, 100% 

balbucia quando o adulto conversa com ele, balbucia quando ouvem sons, segura, senta sozi-

nho e balbucia com movimentos de braço/perna, respectivamente. Além disso, 80% fazem 

movimento de braço/perna e cantam, respectivamente; e 60% engatinham. E de todos, 40% 

andam. 

Já quanto ao outro grupo, os dos (09) nove bebês da Escola C.B.S, têm-se que quanto 

ao Fator Social (Escolaridade dos pais), mais de 50% dos pais têm o   2º. Grau, ou seja, 57%; 

28% tem o curso superior e 14,3 % o Ensino Fundamental 2ª. Fase; e que 33,3% as mães têm 

o curso superior e, além disso, outros 33,3% são portadores de 2º. Grau. Tais dados indicam 

que a escolaridade das mães é maior e/ou mais especializada do que a dos pais. A totalidade 

(100%) das crianças não estão sob a guarda dos pais. A preferência dos cuidadores são de 
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mais de 50% por música Evangélica, ou seja, 66,7%; com 44,4% de apreciação por MPB; se-

guidos de 22,2% por rock, clássica e jazz, respectivamente. Tem-se que mais de 50% estão 

expostos ao canto e a totalidade dos cuidadores toca algum instrumento. A totalidade (100%) 

dos bebês evidenciam balbucio longo. 100% apresentam movimento de braço/perna, balbucia 

quando o adulto conversa com ele, balbucia quando ouvem sons, segura, sentar sozinhos, bal-

bucia com movimentos de braço/perna. Além disso, 88,9% cantam; 66,7% andam; e 60%, 

engatinham. De todos, 88,9% não convivem com seus irmãos; e 66,7% tem acesso a instru-

mentos musicais. 60% dos bebês convivem com seus irmãos e 100% tem acesso a instrumen-

tos musicais. 

 
 

5.2.2 A Coleta de Dados 
 
 

A coleta de dados teve como instrumentos de pesquisa: 1) O planejamento das aulas. 

2) Os questionários pré e pós teste; 3)Observações do desenvolvimento feita pela 

pesquisadora e pelas professoras da sala; 4) Analise de Três jurados; 5) Filmagens de  todas as 

aulas; 6) Registro detalhado das sessões/aulas; 7) Uma análise qualitativa comparando as duas 

instituições. 

Os responsáveis pelos sujeitos pesquisados, desde o inicio do experimento, estavam 

informados a respeito da pesquisa-ação, assinando um documento cedendo a imagens das 

gravações feitas durante as sessões. A partir desses passos cuidadosamente observados, 

seguiu-se com o planejamento e a execução do experimento.  

O experimento foi realizado no período de setembro de 2013 a dezembro de 2014, 

contando com um total de dezesseis sujeitos.  Foram aplicados pré-testes com os pais dos par-

ticipantes no inicio do experimento e foi aplicado pós-teste no final do experimento. Os sujei-

tos foram submetidos a um diagnóstico mensal baseado no desenvolvimento da atenção, me-

mória, linguagem, movimento motor, percepção, aprendizagem sonora, reconhecimento de 

melodias cantadas e ou tocadas durante as aulas e na evolução da linguagem.  

Por ser um centro educacional de ensino regular, a C.B.S não possui todo o material 

musical destinado ao experimento, cabendo a pesquisadora levar o material para as ses-

sões/aulas. A C.B.S possui apenas uma banda rítmica e uma aparelho de som. Por se tratar de 

uma instituição de ensino exclusivo de música a E.M.I B, disponibiliza de todo o  material 

necessário para o desenvolvimento musical e cognitivo dos sujeitos. 

O planejamento das sessões/aulas acontece toda terça- feira, esse planejamento é ex-
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clusivo da pesquisadora, que leva em consideração plano politico pedagógico das duas insti-

tuições pesquisadas.  A elaboração das aulas é a mesma para as duas escolas, havendo, por-

tanto uma adequação nas aulas do C.B.S por causa do pequeno espaço destinado as aulas e a 

falta de um pianista correpetidor.  A outra exceção e no caso da aluna E; que se encontra em 

um nível motor, cognitivo, musical e de linguagem superior aos dos outros sujeitos. As ativi-

dades de musicalização desenvolvida pela pesquisadora foram sistematizadas da seguinte 

forma: Música de entrada com saudação, seguidos por relaxamento, exercícios de respiração, 

atividade de corpo e movimento, atividades de ritmo e pulsação, imitação, som e silêncio, pa-

râmetros do som, coordenação motora, afeto e música de saída. 

 
 

Quadro 1 : Idade dos sujeitos matriculados no inicio do experimento na E.M.I.B. 
 

 
 

 

 

 

 

 

Quadro 2: Idade dos sujeitos matriculados no inicio do experimento na C.B.S 

Sujeito Sexo Data de Nasci. Idade no inicio 
Setembro 2013 

Idade no final 
Dezembro de 2014 

A.B Feminino 09/03/12 15 meses 30 meses 

D. Masculino 29/10/11  19 meses 34 meses 

G. Feminino 22/10/12 04 meses 19 meses 

A.L.  Feminino 12/09/2012 15 meses 27 meses 

E. Feminino 20/10/2011 20 meses 35 meses 
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5.3 DESCRIÇÃO E PLANEJAMENTO DAS INSTITUIÇÕES OBSERVADAS 
              
 
 Receber a criança em uma instituição educacional conjectura a construção e a reedifi-

cação do seu dia a dia começando do elemento humano, o espaço, a cultura, o social e aos as-

pectos econômicos. Conforme Vieira (2012) é de fundamental importância que o ambiente 

pedagógico da criança seja organizado com rotina, e que tenha planejamento das ações previs-

tas que serão desenvolvidas com as crianças. O espaço reservado para o aprendizado deve ir 

além do físico, ele deve inclui a vivência humana, pois grande parte do comportamento dos 

indivíduos é desenvolvida através da interação no ambiente e com o ambiente (VIEIRA, 

2012, p.108).  

 
 
De modo ideal, é relevante que o trabalho com crianças ocorra no planeja-
mento e organização de atividades que contemplem o processo de aprendi-
zagem e desenvolvimento da criança pequena. Os cuidados com a alimenta-
ção e higiene são atividades educativas que demandam atenção individuali-
zada durante essas atividades. (VIEIRA, 2012,p.108). 
 
 

O bom desempenho dos alunos depende da preparação das aulas, do objetivo a ser 

conquistado, do preparo do material pedagógico, da manutenção adequada dos instrumentos e 

da motivação do professor e dos pais. 

 
A característica principal da iniciação musical é a preparação de um meio 
ambiente que dê à criança, meios de se expressar, de ser criativa, ter liberda-
de de viver e fazer música, nas suas mais simples formas e manifestações. A 
criança aprende a ouvir sentir com o corpo, e fazer música que lhe é interes-
sante se exposta a uma eficiente iniciação musical. (FIGUEREDO, 1989, P. 
47). 
 
  

5.3.1 Espaços, materiais e planejamento na instituição musical E.M.I.B 
 
 

A E.M.I.B é uma escola privada de ensino de música, dentre as aulas ministras nesta 

Instituição temos aulas de piano, canto, guitarra, contrabaixo, violino, violão, bateria, musica-

lização e pratica de banda e coral. A escola possui uma recepção com uma brinquedoteca, oito 

salas de aula todas equipadas com ar condicionado, piano, caixa acústica e instrumental Orff, 

um estúdio, uma copa, a secretaria e dois pátios gramadas sem cobertura.  

A sala destinada à experiênci-ação é composta de um tatame grande, instrumental Orff 

completo, flauta, matérias pedagógicos como fantoches, bolas, balões entre outros, possui 

também um piano e um pianista correpetidor, instrumentos de percussão de mão e aparelho de 
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som, um balcão médio no canto da sala, um armário de parede destinado para guardar os ma-

teriais, e uma mesa dobrável com seis cadeiras pequenas. Vale ressaltar que as aulas são mi-

nistradas com a participação das mães e ou cuidadoras dos bebês.  

A realidade da instituição E.M.I.B presente na pesquisa, quanto ao espaço e materiais 

didáticos, possui uma diferença significante com a outra instituição observada a C.B.S. Por se 

tratar de uma escola de música sua decoração é voltada para a prática da  musicalização con-

forme as fotos observadas abaixo. (Figuras 9,10,11,12) 

A pesquisadora atua como professora regente na sala de aula, e as filmagens são feitas 

com uma câmera Sansung DV 150F fixada em cima do piano. 

De acordo com Barbier (1977), na pesquisa-ação o pesquisador faz parte da pesquisa 

de forma integral, pois nessa linha de pesquisa não é possível se manter longe ou neutro do 

experimento. O pesquisador tem a função de interferir de forma continuada na pesquisa pro-

movendo mudanças e modificação no grupo pesquisado. 

Partindo desse pressuposto, a pesquisadora agiu, refletiu e interferiu de forma constan-

te na busca de mudanças e na analise dos diagnósticos dos sujeitos. 

Nesta experiência-ação as sessões/ aulas ocorreram no período de setembro de 2013 a 

dezembro de 2014.  

Na recepção dos alunos foram usadas duas canções. Bom Dia como vai você, da 

Thelma Chan (2006); e Bom dia pra você, de autor desconhecido. Nesta atividade inicial, pro-

curou-se desenvolver o afeto entre a pesquisadora, a pianista e os sujeitos. Na atividade de 

relaxamento a pesquisadora buscou desenvolver a coordenação motora, a lateralidade, a imi-

tação gestual e vocal. As atividades de respiração envolvem ato de respirar e soprar, articular 

e trabalho do diafragma. Nas atividades de corpo e movimento, buscou-se trabalhar sequên-

cias que obedeceram aos seguintes critérios: Correr, parar, salta no ar e com obstáculos, vari-

ando os ritmos e os andamentos. O trabalho de ritmo foi feito através da utilizando o corpo, de 

instrumental de percussão, flauta pan e flauta doce, trabalho de diferenciação entre a marca-

ção dos compassos simples, percepção e diferenciação entre o som e o silêncio, o grave e o 

agudo, parâmetros dos sons e localização espacial do piano. As canções utilizadas são na 

grande maioria folclóricas, entre os compositores utilizados temos as canções da Thelma 

Chan, da Sabah Morais da Elvira Drummond, da Acácia Picoli, Músicas eruditas e composi-

ções da pesquisadora. Cada canção foi escolhida com bastante antecedência e visou à fixação 

dos conteúdos sugeridos na pesquisa. As imagens abaixo mostram o ambiente escolar (Figu-

ras 09 a 19).  
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Figura 9: Sala de aula E.M.I. B 
(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10: A sala de aula, os matérias, o armário e o piano.  
(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
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Figura 11: Mesa dobrável e as cadeiras 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
 
 
 

 
Figura 12: Materiais usados nas sessões/aulas. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora)  
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Figura 13: Materiais usados nas sessões/aulas. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
 
 

 
Figura 14: Materiais usados nas sessões/aulas. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
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Figura 15: Materiais usados nas sessões/aulas. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
 
 

 
Figura 16: Placas sensitivas para o trabalho de coordenação motora 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
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Figura 17: Pátio interno 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
 
 

 
Figura 18: pátio externo 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora)  
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Figura 19: Brinquedoteca (nesse espaço os bebês brincam até começar as aulas) 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
 
 

5.3.2 Espaços e materiais na instituição C.B.S  
  
 

O C.B.S é um centro de educação infantil  conveniada com a prefeitura de Anápolis e 

a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Madureira de Anápolis. Este centro de educação in-

fantil atende cerca de cento e cinquenta crianças com idade entre quatro meses e seis anos de 

idade. As crianças entram às sete horas da manhã e saem às dezessete horas da tarde. A insti-

tuição possui uma sala de professores, uma secretaria, uma sala para diretoria, brinquedoteca, 

biblioteca, três banheiros femininos e três masculinos, as salas de berçário e maternal possu-

em banheiros individuais, tem dois pátios sendo um coberto e outro aberto, e possui uma co-

zinha e dez salas de aulas. 

A sala destinada às experiênci-ações possui um tatame pequeno, dez berços, um ba-

nheiro, um armário de aço, um pequeno aparelho de som, um ventilador de teto e uma banda 

rítmica completa. É uma sala toda decorada com motivos pedagógicos como o alfabeto, as 

vogais, os numerais entre outros. A pesquisadora necessita levar o material complementar pa-

ra ministrar as aulas. A aula é ministrada pela pesquisadora com auxilio de duas professoras, 

sendo uma professora titular e uma auxiliar. 
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A realidade da instituição C.B.S, quanto ao material didático, possui diferente proce-

dência, alguns dos matérias são confeccionados pelas professoras, outros são industrializados, 

são colocados como decoração ou oferecidos como suporte para as atividades praticas diárias 

do processo de alfabetização. Quanto ao material didático de musica instituição possui apenas 

uma banda rítmica. As imagens abaixo mostram o ambiente escolar. (Figuras 20 a 28) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 20: Pátio externo sem cobertura. Corpo e movimento 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
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Figura 21: Sala de aula/ dormitório dos bebês. (Cantinho da brincadeira) 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 

 
Figura 22: Decoração da sala feita pelas professoras 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
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Figura 23: Decoração da sala de aula. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
 
 

 
Figura 24: Decoração da sala de aula. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora) 
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Figura 25: Disposição dos berços. Ao fundo as professoras estão dando almoço às crianças. 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora)  

 
Figura 26: Banheiro 

(Fonte: Acervo Da pesquisadora, 2014) 
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Figura 27: Banheiro. No armário o álcool e a água sanitária que higieniza a banheira após o ba-

nho de cada criança. 
(Fonte: Acervo Da pesquisadora, 2014) 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 28: Aula de música no pátio- galope 
(Fonte: Acervo Da pesquisadora, 2014) 
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5.4 PLANEJAMENTO E PROTOCOLOS DAS SESSÕES/AULAS NA E.M.I.B.   
            
 
 Nesta Experiênci-Ação, como já foi descrito acima, as sessões/aulas foram organiza-

das obedecendo sempre à mesma sequencia. As sessões foram planejadas para ser executadas 

nas duas entidades. A seguir serão apresentadas as sessões/ aulas e as observações a respeito 

das crianças participantes. 

Para facilitar a identificação das turmas vamos dividi-las da seguinte forma: Bebês de 

1 a 2 anos: Turma B; Bebês de 5 meses a 1 ano: Turma A 

 
1º sessão/aula: 04/10/2013  Turma B 

 
Música de entrada: Bom dia, como vai você. 

Corpo e movimento: Os sujeitos foram colocados em pé. Balançaram as mãos, pernas e pés 

com a música Palhacinho mole e Fui ao mercado (canção folclórica). Para trabalhar o concei-

to abre e fecha foi cantado à canção Abre e fecha composta pela pesquisadora; e para encer-

rar essa parte da aula, cantou-se sobre as partes do corpo com a canção Meus olhinhos. Ritmo 

e pulsação: Em pé marchando, as crianças cantaram a canção folclórica Marcha soldado; em 

seguida, sentaram e tocaram instrumentos de percussão com as várias canções folclóricas, 

marcando o compasso binário. 

Chamada cantada: Utilizou-se a chamada cantada como uma forma de conhecer os bebês 

pelos nomes e trabalhar o ritmo aliado à palavra. A música utilizada nessa parte da aula foi O 

nome de vocês, de Acácia Picoli. 

Imitação: Na primeira canção, A pipoca, a pesquisadora incentivou as crianças a saltarem e 

pronunciar as palavras Ploc. Em seguida foi cantada a canção folclórica Pintinho amarelinho. 

A pesquisadora fez os gestos e as crianças imitaram. Para encerrar essa parte da aula foi can-

tada A canoa virou, usando-se argolas de malabares em dublas e imitando-se o balanceio da 

canoa. 

Respiração: Para ensinar o ato de soprar foi cantada e encenada a canção Cheirar a flor; logo 

em seguida, foi dado aos bebês apito e língua de sogra, para estimular o sopro. 

Música de saída: Tchau, tchau a aulinha terminou. Além da atividade do canto, o incentivo 

para a imitação do movimento do tchau e procurou-se incentivar os bebês a achar os sapatos. 

 
PROTOCOLO DA 1º SESSÃO/AULA:  

 
Por ter sido o primeiro encontro com os bebês, observou-se que alguns bebês tiveram 
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receio de ser deixado pelas mães, por este motivo houve alguns minutos de choro. Esse choro 

foi substituído pelo encantamento e a curiosidade em conhecer e tocar os instrumentos a eles 

apresentados. No momento do ritmo, os bebês já estavam mais descontraídos e exploraram as 

várias sonoridades dos instrumentos da banda rítmica.  

Na turma A seguiu-se o mesmo roteiro da aula da turma B, algumas adaptações foram neces-

sárias já que os bebês ainda não andavam. 

Corpo e movimento: Os sujeitos fizeram o palhacinho mole (brincadeira de relaxamento dos 

braços, pernas e pés) no colo da mãe. Para trabalhar o conceito de abre e fecha, cantou-se a 

canção Abre e fecha composta pela pesquisadora; e para encerrar essa parte da aula, cantou-se 

as partes do corpo, com a canção Meus olhinhos.  

Ritmo e pulsação: A marcha foi feita com o bebê no colo da mãe (esse bebê ainda não anda-

va), a mãe marchava de forma bem marcado. Em seguida, sentaram no chão e trabalhou-se 

com os tambores sem baquetas. Foram tocadas várias canções folclóricas, com marcação de 

compasso binário. 

Imitação: Na primeira canção, João beijoqueiro, a pesquisadora incentivou as crianças a jo-

gar beijos. Em seguida, foi cantada a canção folclórica Pintinho amarelinho. A pesquisadora 

fez os gestos tradicionais da canção, e com auxilio das mães, as crianças imitaram os gestos 

da canção. Para encerrar essa parte da aula, foi cantada a Canoa virou. O bebê fez o balanceio 

no colo da mãe. 

 
PROTOCOLO DA 2º e 3º SESSÃO/AULA:  

 
Nesta sessão/aula os bebês trabalharam reconhecimento de partes do corpo, imitação 

oral e gestual e ritmo. Todos os bebês participaram de forma  satisfatória realizando todas as 

tarefas propostas. Na exploração sonora eles se mostraram encantados com a diversidade de 

cores e sons. As sessões/aulas dos dias 20 e27/ 09/13 seguiram os mesmos padrões apresenta-

dos no dia 06/09/13.  Houve mudanças nas canções folclóricas, e na apresentação dos instru-

mentos tocados. As crianças foram colocadas no piano a fim estabelecer uma intimidade com 

o instrumento e trabalho de localização espacial e coordenação motora. 

 
4º Sessão/aula do dia 04/10/13 da turma B e A 

 

Esta sessão seguiu a mesma estrutura das aulas anteriores. 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Foi acrescentado a essa aulas os bambolês, o objetivo dos bambolês era 
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o trabalhar a coordenação motora com obstáculos e incentivar as crianças a lançar as bolas 

dentro do arco. Foi inserido a brincadeira de correr pela sala e parar assim que o piano parasse 

de tocar, trabalhando assim a percepção sonora e andamentos, já que a variação dessa brinca-

deira era o salto e o passo lento. 

Chamada cantada: Trabalhou o ritmo aliado à palavra. A música utilizada nessa parte da au-

la foi O nome de vocês da Acácia Picoli. 

Ritmo e pulsação: Nesta parte da aula foi trabalhada a sensação dos compassos quaternário, e 

binário, as melodias usadas foram canções folclóricas. 

Respiração: Foi apresentada às crianças a flauta Pan, o objetivo era soprar e mover o êmbolo. 

 
PROTOCOLO DA 4º SESSÃO/AULA:  

 
Turma B: Nesta seção/ aula os bebês D e E conseguiram emitir som na flauta pan, e conse-

guiram mover o embolo. A Aluna A.B não conseguiu soprar, apenas colocou a flauta na boca, 

orientada pela pesquisadora a mãe soprou a flauta e a aluna manuseou o êmbolo.  O aluno D e 

aluna E demostrou um amadurecimento motor ao serem colocados no piano, ambos consegui-

ram tocar com as mãos separadas. (exemplo disso está no Vídeo do dia 04 no Minuto 18:56 

até 19:11).  

 

5º Sessão/aula do dia 25/10/13 da turma B e A 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Esta seção foi feita com as placas sensitivas, objetivo dessas placas 

eram trabalhar a percepção através do corpo e o equilíbrio, incentivando as crianças a obede-

cer a um padrão que era composto de placas grande e pequena. 

Ritmo e pulsação: Na hora da pulsação as crianças tocaram tambores. Para trabalhar os con-

ceitos de abrir e fechar, em cima e embaixo, foi usada a saia Dalcroze, logo em seguida foi 

feita a roda, cantando as canções folclóricas atirei o pau no gato e ciranda cirandinha, esta 

mesma saia foi usada para aprender as cores primarias. Cada foi cor foi apresentada com uma 

canção diferente. 

Na sessão/aula da turma A, a aula seguiu como a aula da turma B. A marcação rítmica 

foi feita com tambores e também com a aluna G. no colo. 
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PROTOCOLO DA 5º SESSÃO/AULA: 

 
Turma B: O bebê AB apresentou dificuldade para realizar o exercício, as outras crianças 

aprenderam e reproduzirão com facilidade. 

Turma A: A aluna G. da turma A demostrou um grande interesse nas bolinhas coloridas, po-

demos observar isso no vídeo do dia 25/10/13 a partir dos minutos 00:40. Nesta aula a aluna 

G começou a dar os primeiros passinhos (Andava com apoio da mãe.). Rebemos neste dia a 

aluna novata a aluna M. que apesar de ter seis meses ainda não senta sozinha. 

 

6º Sessão/aula: 07/11/2013    Turma B 

 

Foi uma repetição da aula do dia 25/10/13. Foram trocadas as canções folclóricas, e a 

sequencia das placas sensitivas. 

 

7º  Sessão/ aula: 22/11/2013 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: A pesquisadora pediu que as crianças corressem, pulasse, agachasse, 

batesse palma, o pé e rodassem ao executar esses movimentos elas deveriam emitir os seguin-

tes encontros vocálicos: ei, ai, ui e ai. As músicas utilizadas foram: Correndo com a escala de 

Dó maior e a canoa virou. 

As vogais cantadas: Para aprender as vogais, foram usadas as letras desenhadas no EVA, e 

para estimular a pronúncia as vogais foram cantadas. Para estimular o aprendizado através do 

toque, foi pedido que as crianças colassem as vogais na parede. O mesmo procedimento foi 

utilizado com os numerais (1 a 5). 

Respiração: Cheirar a flor, soprar a flauta pan e manusear o êmbolo. 

Ritmo e pulsação: Nesse momento da aula houve estímulo a lateralidade (esquerda/ direita). 

As crianças sentadas levantaram as pernas e fizeram o movimento de abre e fecha com as 

pernas, seguidos pelo balanceio. As músicas usadas foram: A canoa virou e o pião entrou na 

roda. 

Localização espacial no piano: A aranha no piano – subir e descer. 

Salto com a corda: Estimular o salto com os dois pés. 

Relaxamento e Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

Com a turma A seguiu-se com a música de entrada, afeto (meus olhinhos). Pulsação e rit-
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mo: Foram apresentadas as formas geométricas, círculo quadrado e triângulo. Cada forma ge-

ométrica foi relacionada com um compasso. Seguindo a aula foi feita a parte de estimulação 

rítmica com os tambores. Foi trabalhado o balanceio, e os compassos binário, ternário e qua-

ternário com os bebês no colo da mãe. 

Corpo e movimento: Correr e pular auxiliados pela mãe. Trabalho de percepção, ouvir o pia-

no e parar com ele. 

Som e silêncio: Foi apresentado a esses bebês um conjunto de sete (7) sinos. O objetivo dos 

sinos era para trabalhar a pulsação, e o som. Os metalofones foram introduzidos nas aulas 

com o objetivo de trabalhar o movimento de subir e descer, feito com as mãos. 

Coordenação motora com obstáculos: Subir e saltar. Os conceitos dentro e fora foram tra-

balhados com bambolês. 

 
PROTOCOLO DA 7º SESSÃO/AULA: 
 
Turma B: A bebê E pronunciou os encontros vocálicos com perfeição (vídeo 2 do dia 

22/11/13) no minuto a partir do 01: 38. O bebê E demostrou uma incrível senso rítmico de 

imitação também demostrou uma habilidade motora bem desenvolvida ao saltar a corda.  

Turma A: O bebê M apesar de não ter firmeza para sentar, ela balbucia todas as canções que 

ouve. O bebê M interagiu com o bebê G. num dialogo corporal. (vídeo 3 do dia 22/11/13) no 

minuto 17: 05.  No minuto 09:12 do vídeo numero 4 do dia 22/11/13, podemos notar que a 

aluna G já consegue mover os pés e correr, e aluna M. não possui nenhuma coordenação das 

pernas. 

A partir do ano de 2014 as sessão/aulas tiveram a seguinte divisão: 

 

 Turma A: Continuou com os mesmos bebês e recebemos o bebê AL.  

 Turma B: Esta turma agora está no turno vespertino e tem dois bebês. 

 Turma C: É aula individual da aluna E 

 

8º Sessão/ aula: 11/02/2014 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Movimento de relaxamento e coordenação motora com a música: Fui 

ao mercado. 

Ritmo e pulsação: Pulsação binária, Marcha e o galope. Músicas: Tambor, pirulito que bate- 

bate, o sapo não lava o pé, os indiozinhos,  



 78 

Chamada cantada: Tocar no tambor e pronunciar do nome do bebê e da mãe no ritmo e arti-

cular lentamente, chamando a atenção do bebê para o movimento da boca. Música: O nome de 

vocês. 

Coordenação motora: Pulo e salto. 

Imitação: Sons de animais- destacando o grave e o agudo. Abre e fecha com as notas musi-

cais. Partes do corpo. Afeto – Os sentidos: Melodia da canção folclórica infantil Terezinha de 

Jesus. Músicas: a cobra não tem pé. Quem sabe e as mãos músicas para estimular a imitação 

rítmica e desenvolver a coordenação motora. 

Respiração: Cheirar a flor e soprar apito 

 

PROTOCOLO DA 8º SESSÃO/AULA: 

 
Nesta sessão, foram trabalhados os movimentos corporais, imitações gestual e vocal, 

parâmetros dos sons, afetos entre os colegas e respiração. Como foi a primeira aula depois das 

férias, pode-se observar que os bebês conservaram na memória as canções, os gestos e o afe-

to, foram capazes de repetir, entonar e se relacionar.  

 
9º  Sessão/ aula: 18/02/2014 

 
A aula do dia 18/02/2014 foi bem parecida com a aula do 11/02/14, no entanto tive-

mos reações diferentes de todos os alunos.   

 
PROTOCOLO DA 9º SESSÃO/AULA: 

 
Turma A: O bebê G chegou das férias andando e pronunciando algumas palavras como: ne-

ném, ai, ui, mamãe. O bebê M já está engatinhando e dando passinhos auxiliados pela mãe. 

Turma B: O aluno D mostrou uma impressionante capacidade imitar, além de uma coordena-

ção motora excelente. No Vídeo 04 do dia 18/02/14 no minuto 03: 50 podemos observar o D 

tocando, marchando e cantando. O aluno D já está falando muitas palavras como, cobra, que-

ro etc.  

Turma C: A aluna E mostrou um excelente senso rítmico, e de imitação.  No galope ela pula 

e se movimenta de acordo com o pulso que ouve. 
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10º Sessão/ aula: 25/02/2014 

 

Música de entrada: Bom dia, como vai você. 

Afeto – Os sentidos: Melodia da canção folclórica infantil Terezinha de Jesus 

Respiração-Colocar a mão na barriga inspirar e expirar lentamente 

Chamada cantada: Música: este é o meu nome 

Pulso/ Ritmo: Marcha, Galope e a pulsação. 

Grave/ agudo: Nesta etapa da aula criou-se uma história a respeito do Leão e do Passarinho, 

após contar a história fez-se a seguinte dinâmica: A casa do Leão e a casa do passarinho (Ao 

ouvir o som grave a criança deveria correr e entrar no bambolê, ao ouvir o som agudo ela de-

veria correr em volta do bambolê). 

Bandinha Rítmica: Exploração timbrica. Músicas: Atirei o pau no gato, o sapo na beira da 

lagoa, marcha soldado. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 10º SESSÃO/AULA:  

 
O bebê E mostrou independência rítmica, de salto com os dois pés, mostrou conheci-

mento no grave e no agudo, localizando espacial no piano (grupo de duas e de três teclas pre-

tas.). Na turma A, houve uma interação intensa entre os bebês G. e A.L, se abraçaram cum-

primentaram e fizeram o gesto das mãos que a canção bom dia como vai você mostra. O alu-

no D e a aluna A.B, também demostraram afeição e com os professores, e na canção dos sinos 

estão fazendo de forma voluntária o som e o silêncio. 

 
11º  Sessão/ aula: 04/03/2014 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Relaxamento e coordenação motora. Música: Fui ao mercado. 

Ritmo e pulsação: Pulsação binária e Marcha. Músicas: Tambor, pirulito que bate- bate, o 

sapo não lava o pé, os indiozinhos. 

Chamada cantada: Este é o meu nome 

As vogais cantadas: Utilizando os encontros vocálicos e a escala de dó maior. 

Imitação: Sons de animais- destacando o grave e o agudo 

Abre e fecha: Movimentos de pernas e braços com a canção abre e fecha. 

Partes do corpo: Músicas: a cobra não tem pé. 
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Afeto – Os sentidos: Melodia da canção folclórica infantil Terezinha de Jesus. 

Respiração-Apitos, Flauta pan 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 11º SESSÃO/AULA: 

 
Nesta aula O bebê E da turma C mostrou com destreza o grave e o agudo no piano to-

cando de acordo com a música grave e agudo. Na turma A tivemos a presença do Violonista 

Allen, tocando e mostrando o timbre do violão para os bebês. Na turma B o bebê D pronunci-

ou todas as vogais cantadas com precisão. O bebê A.B imitou o som do cachorro (pronunci-

ando a vogal A) pela primeira vez (vídeo 3 minutos 07:34). 

 

12º  Sessão/ aula: 18/03/2014 

 

Música de entrada: Bom dia com vai você  

Corpo e movimento: Correr e parar, este exercício exercita a percepção auditiva, além de 

trabalhar os andamentos. Usando os balões como estímulo para nomear partes do corpo. 

Respiração: Começou-se com exercício de respirar e inspirar usando os braços. Este exercí-

cio não é consciente os alunos fazem por imitação. Após o exercício descrito acima passamos 

para as flautas pan e depois cantamos e cheiramos a flor. 

Chamada cantada- Música este é o meu nome 

Pulso/ Ritmo: Marcação de Pulsação das canções folclóricas Marcha soldado, a cobra não 

tem pé, repetiram-se essas músicas alternando os andamentos para Rápido e Lento. Compasso 

quaternário- tocando e andando no pulso 

Grave/ agudo- Ouvir e imitar com gestos sendo que, o agudo seria representado pelo som do 

passarinho e ao ouvir o som, as crianças deveriam correr no pulso com as mãos para o alto. O 

grave seria representado pelo som do leão e ao ouvir esse som (grave) as crianças fariam mo-

vimentos no chão 

Som e silêncio: Som e silêncio, Música: Dona arara. 

Esquerda Direita: Música: As mãos 

Roda com ritmo (Estudo das corres primarias), Compasso: 1no chão e 2 em cima. Música: 

Atirei o pau no gato, fui morar numa casinha. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 
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PROTOCOLO DA 12º SESSÃO/AULA:  
 
Turma A: Nessa aula o bebê G conseguiu emitir o primeiro som na flauta, a mãe ficou muito 

emocionada. Durante essa sessão apenas o bebê M não consegui assoprar a flauta, ela fez o 

movimento mais não consegui emitir o som.  

Turma B: Nessa sessão/aula o bebê A.B fez o movimento (inspiração) com a flauta na boca, 

mais não conseguiu emitir o som. O aluno D mostrou independência rítmica nas duas mãos. 

No grave e no agudo todos os bebês conseguiram reconhecer e imitar os gestos. 

 
13º Sessão/aula: 25/03/15 

 

Música de entrada: Bom dia com vai você  

Corpo e movimento: relaxamento e coordenação motora, trabalhando as partes do corpo. 

Objetivo trabalhar o relaxamento, o salto, e o reconhecimento partes do corpo. Musicas: sa-

cudindo, fui ao mercado, ploc ploc. 

Respiração: Começou-se cantando a música de abóbora vai melão marcando o pulso dentro 

do copo com uma pequena baqueta. O objetivo desse exercício é trabalhar a pulsação e os 

movimentos de soprar e cheirar.  

Pulso/ Ritmo: Marcação de Pulsação das canções folclóricas O sapo não lava o pé, escravos 

de Jó (nessa música foi trabalhado o compasso binário sendo que o 1 era feito batendo um 

copo no outro e o dois no chão), repetiram-se essas músicas alternando os andamentos para 

Rápido e Lento. Compasso quaternário- tocando e andando no pulso 

Imitação: imitação corporal com as músicas a dona aranha, o miau do gatinho e o sitio do 

senhor Lobato. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 13º SESSÃO/AULA:  

 
Turma A: O bebê M conseguiu soprar a flauta doce sem auxilio. Juntas conseguiram acompa-

nhar a música vou tocar o si com a variação de andamento e os tempos de silêncio. Turma B: 

O bebê D consegui soprar a flauta e tocar a nota si 3, a bebê A.B nos minutos 12:05 imita os 

movimentos do compasso binário da seguinte forma: 1 bater um copo no outro e 2 copo no 

chão e nos minutos 18:32 até 18:39 a bebê A.B imitou o som do leão  pela primeira vez. Tur-

ma C: O bebê E conseguiu tocar as notas si e lá 3 na flauta, acompanhando a melodia com o 

piano. 
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14º Sessão/aula: 08/04/14 

 
Música de entrada: bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Objetivou-se trabalhar o relaxamento corporal, o salto, e o reconheci-

mento partes do corpo. Musicas: sacudindo, fui ao mercado, marcha soldado, quem sabe. 

Respiração: cheirar a flor e soprar a flauta. 

Pulso/ Ritmo: Ouvir e relacionar as formas geométricas aos compassos: binário/circulo terná-

rio/ triângulo e quaternário/ quadrado. Músicas: Boi da cara preta, parabéns pra você e fui 

morar numa casinha. 

Imitação: Através da canção quem sabe trabalhar os gestos corporais, ritmos com os pés as 

palmas e alternando pé e mão. 

Chamada cantada: Tocar o nome no ritmo e estimular os bebês a reconhecer o nome dos 

colegas e o nome da mãe. Música: O nome de vocês. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 

PROTOCOLO DA 14º SESSÃO/AULA:  

 

Essa sessão/aula foi mais lenta do que as outras, porém produtiva, foi uma sessão que os be-

bês tiveram que reconhecer as formas geométricas depois fazer a associação ao compasso, foi 

feito por etapas e o aprendizado foi satisfatório, no final da aula os bebês G, D, E e A.L foram 

capazes de reconhecer as 03 formas geométricas e associar as canções, o bebês A.B reconhe-

cia o circulo e o triângulo e consegui associar o triângulo ao parabéns pra você.  

 

15º Sessão/aula: 15/04/14 

 

Música de entrada: Bom dia com vai você 

Corpo e movimento: Objetivo desse exercício era trabalhar o relaxamento, o salto, o concei-

to de dentro e fora e o reconhecimento das partes do corpo. Musicas: sacudindo, fui ao mer-

cado, ploc ploc, pula pra dentro e pra fora e dó, ré, mi cantando e saltando dentro dos qua-

drados. 

Respiração: Apitos, Flauta pan 

Pulso/ Ritmo: Marcando pulso com os tambores utilizando apenas 1 baqueta. Músicas: boi 

da cara preta a dona aranha o sapo não lava o pé  

Chamada cantada: Este é o meu nome 
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Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 

PROTOCOLO DA 15º SESSÃO/AULA: 

 

Turma A: No final da aula, enquanto as mães conversavam os bebês G e M começaram um 

processo de imitação e criação. Um bebê tocava e o outro imitava e esse processo continua no 

vídeo 05 e no final do vídeo 05 o bebê G canta o boi da cara preta repetindo a palavra ´´bo`` 

seguido pela melodia. Nesse vídeo também fica claro que o bebê M ainda não anda. Nesta 

mesma sessão/aula no minuto 10:00 do vídeo 02 o bebê M “cantou” balbuciou e tocou sozi-

nha o boi da cara preta num ato espontâneo, ou seja, a aula já havia terminado quando ela co-

meçou esse processo de imitação. 

 
16º Sessão/aula: 23/04/14 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Dar beijo – mãe e bebê e depois o bebê com os bichinhos de pelúcia. Esse foi um mo-

mento de carinho trabalhando as partes do corpo e estimulando a socialização. Música: Dá um 

beijo 

Respiração: inspirar e soprar utilizando a flauta pan e a flor. Música: Vou tocar o si 

Corpo e movimento: bater palma, saltar, bater o pé para frente marchar com variação de an-

damento correr saltar e parar e trotar. Música: Quem sabe, marcha soldado. Corre corre, es-

cala de dó maior 

Grave/ agudo: Passeando com o grave e o agudo. Objetivo: ouvir e reconhecer as regiões 

grave e aguda tocada pelo piano 

Pulso/ Ritmo: Compasso ternário, quaternário e binário, explorando uma vasta gama de so-

noridades (prato, tambor, pandeiro, chocalho, triangulo entre outros.) música: Terezinha de 

Jesus, a ovelha de Maria. 

Abre e fecha: Para trabalhar esse movimento foi usado um pequeno acordeon, e cada bebê 

tocou o acordeon com auxilio de suas mães fazendo o movimento e cantado acompanhados 

pelo piano. 

Som e silêncio: Exercício feito com os sinos. Música Dona Arara 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 
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PROTOCOLO DA 16º SESSÃO/AULA: 

 

Turma A: Nesta sessão aula o bebê M chegou andando e durante os exercícios (No vídeo 01 

nos minutos 9:47 até 9:54 ) o bebê G consegue coordenar os pés e bater na frente como pro-

posto pela professora. No vídeo  01 do dia 23/04/14 a partir do minuto 17:00 os bebê o exer-

cício de grave e agudo vivenciados com muita atenção e entusiasmo, nota-se que eles já são 

capazes de reconhecer o grave.  

Turma B: Durante essa aula o bebê D (Vídeo 2  no minuto 00:40 ) canta o boi da cara preta, 

ele faz isso acompanhando o professor e sozinho. Já o bebê A.B (no vídeo 03 nos minutos ini-

ciais) conseguiu tocar a flauta, o interessante era que para tocar era necessário que o professor 

demostrasse a ela o processo de respiração, para que ela conseguisse tocar.  

Turma C: No vídeo 03 o bebê E demostra um excelente desempenho em tocar a flauta e 

acompanhar a melodia da musica vou tocar o si. 

 

17º Sessão/aula: 29/04/14 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Mostrar os cinco sentidos sua localização e sua função. Música: Os sentidos. 

Chamada cantada: Tocar o nome no ritmo e estimular os bebês a reconhecer o nome dos 

colegas e o nome da mãe. Música: O nome de vocês 

Respiração: Inspiração e Expiração. Música: Vamos brincar de cheirar a flor. 

Corpo e movimento: Contração e relaxamento, postura e alongamento (o rei/ rainha e a bru-

xa). 

Pulso/ Ritmo: Marcha, Pulsação binária, ternária, quaternária, andamentos (rápido e lento) e 

dinâmica (forte e fraco). Tocar alternando as mãos. Músicas: Boi da cara preta, canção da 

alegria, quem sabe, Terezinha de Jesus, a dona aranha, escravos de Jó e fui morar numa ca-

sinha. 

Imitação: Imitar os gestos e as vozes dos animais. Música: o gato, as vozes dos animais e o 

sitio do senhor Lobato. 

Roda com ritmo: Músicas: O circulo, atirei o pau no gato e ciranda cirandinha. 

Grave/ agudo: Grave: Leão - região grave do piano e o tambor. Agudo Passarinho: Região 

aguda do piano e o triângulo. Brincar de ouvir e fazer associação, depois o professor diz o bi-

cho e o aluno mostra o instrumento ou a região do piano relacionada. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 
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PROTOCOLO DA 17º SESSÃO/AULA: 

 
Turma A: Os bebês participantes dessa turma conseguiram marchar alternando os dois pés. 

Na chamada cantada apenas o bebê A.L conseguir pronunciar seu primeiro nome, o bebê G 

reconhece o nome mais não consegue pronunciar. No exercício de grave e agudo, ambos os 

bebês conseguem relacionar o leão e o passarinho as regiões dos instrumentos, porem não 

conseguem fazer a localização espacial no piano. 

Turma B: Nessa turma apenas o bebê D conseguiram pronunciar seu nome e tocar no ritmo, o 

bebê A.B possui uma dificuldade física no processo da fala, ela possui apraxia vocal, porém é 

capaz de marchar alternando os dois pés, consegue relacionar os sons aos bichos (Fanto-

che/som emitido pelo professor). 

Turma C: O bebê E foi capaz de realizar todas as tarefas propostas. 

 
18º Sessão/aula: 06/05/14  

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Meus olhinhos 

Pulso/ Ritmo: Marcando o pulso no tambor com 1 baqueta, variações de pulsação e variação 

timbrica. Músicas: Lá vai o soldadinho, boi da cara preta. 

Chamada cantada: cantando e tocando no ritmo do nome, música no ritmo do nome do bebê 

e nome da mãe. 

Abre e fecha: Para trabalhar esse movimento foi usado um pequeno acordeon, e cada bebê 

tocou o acordeon com auxilio de suas mães fazendo o movimento e cantado acompanhados 

pelo piano. 

Grave/ agudo: Esse exercício consiste em ouvir e imitar os gestos e sons, sendo que o grave 

é feito no chão imitando um leão e o agudo em pé andando nas pontas dos pés. 

Roda com ritmo: Cantar e rodar usando a saia Dalcroze, foi trabalhado o conceito de cima e 

baixo cantado com gestos e para finalizar o exercício foi trabalhado as cores primarias dentro 

da saia, cada cor com uma música diferente. Músicas: O circulo, atirei o pau no gato. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 18º SESSÃO/AULA: 

 
Em ambas as turmas a aula transcorreu com normalidade, os bebês foram participati-

vos em todos os exercícios propostos. 
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19º Sessão/aula: 13/05/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Meus olhinhos 

Corpo e movimento: Saltos e pulso. Música: ploc ploc  

Pulso/ Ritmo: Marcha, pulso com palavras (tambor, tum), nesse exercício foi trabalhado a 

percepção, ouvir a melodia tocada pelo piano e levar o bebê a reconhecera-la. Trabalhou-se 

também a intensidade da música (forte e piano). Músicas: marcha soldado, lá vai o soldadi-

nho, boi da cara preta, o sapo na beira da lagoa e fui morar numa casinha. 

Som e silêncio: Com os sinos trabalhou-se a escala diatônica de dó maior e o conceito de som 

e silêncio. 

Roda com ritmo: Rodar, imitar e cantar, reconhecer as cores primaria e para finalizar o exer-

cício trabalhou-se o conceito de abre e fecha com os bebês dentro da saia e os professoras 

cantando. Música: atirei o pau no gato, abre e fecha. 

Chamada cantada: Música: No ritmo do nome 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 19º SESSÃO/AULA:  

 
A marcha ficou bem evidente, foi realizada pelos bebês bem marcada e alternado o 

andamento. Durante o exercício de som e silêncio pode observar que os bebês conseguiram 

entender o conceito de som e silêncio, eles reproduziram essa conceito com gestos corporais e 

ficando em silêncio durante o trecho em que a música pede que eles façam silêncio. O bebê E 

consegui tocar e cantar no piano alternando as mãos a música do ping pong. 

 
20º Sessão/aula: 20/05/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Trabalho de relaxamento, postura e movimentos corporais como abre e 

fecha, junto e separado, pra frente pra trás, pra cima pra baixo e salto. Músicas: as mãos, va-

mos bater palminha, ploc ploc, corre sem parar, pulando como um canguru. 

Pulso/ Ritmo: Pulso inteiro e divisão do pulso em dois (   ), exploração de diversidade de 

timbres. Música: Foi na loja do mestre André 

Imitação: Estalo de língua, palma no ritmo, batida de pés, vibrar os lábios e jogar beijo. Mú-

sicas: O cavalo alazão, caranguejo não é peixe, quem sabe. 



 87 

Som e silêncio: Com os sinos foi trabalhado e o som e o silêncio. Música: Dona arara. 

Roda com ritmo: Rodar, parar, marchar, balanceio e acalanto. Músicas: Ciranda cirandinha, 

a canoa virou, dorme neném.  

Chamada cantada: Este é o meu nome 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 20º SESSÃO/AULA:  
 

Nessa aula tivemos a participação de um professor de violão, o objetivo era diversifi-

car o instrumento acompanhador, estimulando assim os bebês a uma sonoridade diferente.  

Turma A: O bebê A.L já deu indicio de que entendeu o movimento de juntar e separar os pés. 

Os bebês ainda acompanhados pelas mães e cuidadoras já reconhece através da letra da músi-

ca a hora de correr e de parar. Vídeo 01 do dia 20/05/14 entre os minutos 07:40 até 07:50 

mostrar  que os bebês A.L, G E M conseguem reconhecer através da letra da canção os mo-

vimentos correr e parar. Vídeo 01 do dia 20/05/14 entre os minutos 08:23 até 08:36 temos o 

bebê A.L saltando sozinha no pulso da música com os dois pés. Vídeo 01 do dia 20/05/14 en-

tre os minutos 12:17 até 12:22 o bebê G demostra indícios de aprendizado e memorização do 

ritmos tocado ( pulso inteiro e divisão em duas ). 

Turma B: O rendimento da aula nessa turma foi bom, o Bebê A.B conseguiu acompanhar to-

dos os gestos propostos através da melodia vamos bater palminha. 

Turma C: O bebê E não apenas consegue diferenciar os ritmos de pulso inteiro e divisão da 

pulsação como também consegue tocar alternando as mãos. 

 
21º Sessão/aula: 27/05/14 

 
Música de entrada: Bom dia com vai você 

Corpo e movimento: relaxamento, contração, salto, partes do corpo (cabeça, ombro, joelho e 

pé). Música: Pulando como um canguru. 

Respiração: Inspirar e Expirar com movimentos de braços. 

Roda com ritmo: Com a saia Dalcroze foi feito uma dança com os bebês motivando a ex-

pressão e a criação corporal, foi feito também os movimentos de cima e baixo. Música: O co-

elho 

Pulso/ Ritmo: Marcar pulso e cantar trocando a letra pelas vogais. Músicas: Marcha soldado 

Som e silêncio: Utilizando os sinos foram trabalhados os conceitos de som e silêncio, em ci-

ma e em baixo. Música: Dona arara 
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As vogais cantadas: Substitui-se a letra boi da cara preta pelas vogais. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 21º SESSÃO/AULA: 

 
Destacam-se nessa sessão/aula os seguintes momentos: a) Vídeo 01 do dia 27/05/14 O 

bebê G começa fazer menção de pular sozinha com os dois pés, acompanhando a música pu-

lando como um canguru. b)No vídeo 01 do dia 27/05/14 entre os minutos 5:18 até 5;20 o bebê 

G consegue respirar e imitar com os gestos corporais. c) No vídeo 01 do dia 27/05/14 entre os 

minutos 05:20 até 05:29 O bebê G se comunica oralmente  ( balbucio) que quer o tambor. d) 

No vídeo 01 do dia 27/05/14 o bebê A.L consegui reconhecer e mostrar as seguintes partes do 

corpo: cabeça, ombro joelho e pé. e) Vídeo 02 do dia 27/05/14 entre os minutos 

03:25até03:26 o bebê A.L pronunciou a palavra ‘isso’ como imitação ao professor, depois ela 

entre os minutos 06:43 até 07:29 cantou as vogais usando a melodia do boi da cara preta. f) 

Vídeo 01-e do dia 27/05/14entre os minutos 04:39 até 05:43  O bebê E dançou e acompanhou 

a melodia com gestos corporais. 

 
22º Sessão/aula: 02/06/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Dar beijo – mãe e bebê e depois o bebê com os bichinhos de pelúcia. Esse foi um mo-

mento de carinho trabalhando as partes do corpo e estimulando a socialização. Música: Dá um 

beijo. 

Corpo e movimento: Partes do corpo (cabeça, ombro, joelho e pé), marchar, correr, saltar. 

Cantar as notas dó, ré, mi e fá andando para frente; fá mi, ré e dó voltando de costas. Dentro e 

fora cantando e pulando dentro dos bambolês. Músicas: Maria tinha um carneirinho, marcha 

soldado, corre corre. 

Pulso/ Ritmo: Dinâmica: Forte/ fraco. Compasso binário, ternário e quaternário (1 forte 2,3 

e4 fraco) Músicas: Can can, parabéns pra você, once upon a dream. 

Imitação: Movimentos corporais de palma, roda, batida de pés, giro de punho, estalo de lín-

gua. Músicas: caranguejo não é peixe, escravos de Jó, de abobora vai melão.  

Pintura: Trabalhar através da pintura em tela as cores primaria, o movimento do punho em 

circulo e os movimentos de subir e descer. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 



 89 

PROTOCOLO DA 22º SESSÃO/AULA:  

 
Foi uma aula em que os bebês se divertiram muito, o motivo da alegria foi à pintura na tela 

feita com as mãos e com pincel. 

 
23º Sessão/aula: 10/06/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você  

Corpo e movimento: Correr e parar, este exercício exercita a percepção auditiva, além de 

trabalhar os andamentos. Marchar alternando o canto e as batidas dos pés. Junto e separado – 

através da música trabalhou –se o conceito de juntar e separar feito com os braços e as pernas. 

Salto com os pés separados e com os pés junto. 

Respiração: Esse exercício foi aliado à coordenação motora e ao ritmo. A melodia usada foi 

borboletinha, os alunos foram estimulados as marcar o ritmo dentro dos copos, soprar e chei-

rar imitando o movimento de comer. 

Pulso/ Ritmo: Marcação de Pulsação das canções folclóricas Marcha soldado, o sapo na bei-

ra da lagoa, atirei o pau no gato e boi da cara preta. Repetiram-se essas músicas alternando 

os andamentos para Rápido e Lento. Compasso quaternário- tocando e andando no pulso 

Imitação e Expressão: Esse momento da aula foi feito com a saia Dalcroze, objetivo era gi-

rar, dançar e marchar na pulsação. Pulsação alternada e imitação dos gestos e sons dos ani-

mais. Músicas utilizadas nesse exercício: Atirei o pau no gato, fui morar numa casinha, bor-

boletinha, pulando como um canguru e Barnabé. No fim desse exercício foi utilizada a caixa 

magica         (é  uma caixa que contém dedoches de animais variados, tem  vogais, números e 

personagens de histórias infantis feitos em EVA, camurça e TNT). As vogais foram cantadas 

variando a altura das notas e os movimentos, trabalhou-se também a imitação dos sons dos 

animais. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 23º SESSÃO/AULA:  

 
Turma A: Nessa sessão aula podemos destacar a atenção aos gestos e a articulação que o bebê 

A.L teve durante a execução das canções tocadas no tambor. Pode ainda ser observados que 

os bebês G e A.L cantarão vários trechos das canções trabalhadas em sala e imitaram os sons 

do gato, do cachorro e da galinha. Reconheceram o grave e o agudo através do jogo de associ-

ação feito da seguinte forma: som grave desenho do leão, som agudo desenho da formiga.  O 
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bebê A.L já salta com os dois pés sem auxilio. 

Turma B: O bebê D imitou sozinho o movimento de abrir e fechar das pernas, dos pés e do 

cotovelo, ele foi capaz de imitar e cantar 04 canções, além de demostrar um bom desempenho 

no exercício de expressão corporal. O bebê A.B conseguiu marchar e saltar sem ajuda, na ex-

pressão corporal ela consegui imitar o balanceio da canção. 

Turma C: O bebê E diferenciou os grupos de 2 e 3 teclas pretas no piano sem ajuda, ela tam-

bém foi capaz de diferenciar e localizar o grave e o agudo no piano além de imitar com per-

feição os sons dos animais sugeridos a ela. 

 
24º Sessão/aula: 17/06/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Meus olhinhos 

Corpo e movimento: Correr, marchar, bater palmas (pra cima, pra baixo, pra direita e pra 

esquerda), pular e girar nos bambolês. Músicas: corre corre, marcha soldado, vamos bater 

palminhas, vamos mostrar, canguru. 

Pulso/ Ritmo: Pulsação, balanceio e o galope. Músicas: A loja do mestre André – timbres di-

versificados, Chove chuvinha – com clavas 1 no chão e 2 em cima, Terezinha de Jesus –

Balanço para os lados alternando os pés com a saia Dalcroze, Ode alegria com os lenços 1 no 

chão 2,3 e 4 em cima, A canoa virou balanceio feito em dupla( mãe- bebê) com os lenços. 

Som e silêncio: Com os sinos trabalho de dinâmica (forte e fraco), som e silêncio e andamen-

to (rápido e lento) Música: dona arara. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 24º SESSÃO/AULA  

 
Em ambas as turmas os bebês puderam tocar uma escaleta, foi bem interessante por-

que apenas os bebês D, E e A.L conseguiram entender que para produzir o som na escaleta era 

necessário soprar. 

  
25º Sessão/aula: 24/06/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Afeto: Meus olhinhos 

Corpo e movimento: Relaxamento, correr, parar, saltar, marcha e partes do corpo. Músicas: 

Corre corre, marcha soldado, vamos mostrar, canguru. 
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Som e silêncio: Com os sinos, trabalhou-se variações de dinâmica (forte e fraco), som e silên-

cio e andamento (rápido e lento) Música: dona arara. 

Pulso/ Ritmo: Pulso inteiro e divido em duas partes, som e silêncio Música: A loja do mestre 

André (utilizando timbres separados- tambor, chocalho, metalofone, caxixi) imitação dos sons 

e Chove chuvinha com martelos explorando ambientes variados da sala. Compasso binário, 

ternário e quaternário com os lenços (1 no chão, 2,3 e 4 em cima). A canoa virou e nana ne-

ném - expressão corporal feito com os lenços e em dupla 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 25º SESSÃO/AULA  

 
Durante a sessão aula tivemos dois momentos interessantes, o primeiro foi no Vídeo 02 do dia 

24/06/14 entre os minutos 03:38 e 04:16 o bebê G demostra que já sabe localizar os olhos, o 

nariz, a boca e os braços. O segundo foi no vídeo 02 do dia 24/06/14 houve uma linda intera-

ção social entre os bebês G e A.L- um abraço carinhoso e espontâneo. 

 
26º Sessão/aula: 05/08/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Respiração: Inspiração e expiração - respiração aliado a gestos corporais. Cheirar a flor e so-

prar a vela. Música: Vamos brincar de cheirar a flor. 

Afeto: Cantar e visualizar os cinco sentidos. Música: Meus olhinhos 

Corpo e movimento: Marchar, marchar e bater palma simultaneamente, Andamento (rápido 

e lento), salto, movimentos corporal de dentro e fora. Música: Marcha soldado, fui ao merca-

do, ploc ploc, pula pra dentro. 

Pulso/ Ritmo: Tocar no pulso, diversidade de timbres (Foram colocados à disposição dos be-

bês vários instrumentos, para que, durante as canções eles pudessem experimentar as mais 

diversas formas e sonoridades). Músicas: Atirei o pau no gato, borboletinha, o sapo não lava 

o pé, boi da cara preta, fui morar numa casinha, de abobora vai melão, na Bahia tem. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 26º SESSÃO/AULA:  

 
Turma A: Vídeo 01 do dia 05/08/14 O bebê G e A.L entre os minutos 07:30-07:54 e 08:02 -

08:08 marcham no pulso, logo em seguida entre o minutos 08:45 e 09:03 os bebês G e A.L 

conseguem marchar e bater palma simultaneamente por aproximadamente 04 tempos. Vídeo 
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02 do dia 08/05/14 entre os minutos 00:57 e 13:00 os bebês A.L e G  exploraram  sonoridades 

diferentes, cantaram e criaram.  

Turma B: No vídeo 03 do dia 08/05/14 o bebê A.B consegui perceber a diferença entre os an-

damentos lento e rápido e demostrou durante a marcha, logo após o bebê A.B Consegui mar-

char e bater palma na pulsação por aproximadamente uns 08 tempos. 

Turma C: No vídeo 01-e entre os minutos 01:48  e 3:10 , O bebê E consegui entender o mo-

vimento de subir e descer e demostrou isso tocando no piano. Ela também demostra que en-

tendeu a diferença entre o forte e o fraco, ela demostrou isso através da respiração (vídeo 02-

e). Já no vídeo 04-e entre os minutos 00:00 até 01:24 bebê E cantou e identificou os cinco 

sentidos. 

 
27º Sessão/aula: 12/08/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Respiração: Exercício feito com apito, língua de sogra e flauta pan. 

Corpo e movimento: Relaxamento, contração, salto e marcha, palma (pra cima, pra direita, 

pra esquerda, pra baixo), galope. Música: Marcha soldado, vamos bater palminha, o cavali-

nho alazão. 

Pulso/ Ritmo: Pulso alternando as mãos (uma mão toca no tambor a outra no agogô). Música: 

O tambor. 

As cores: Cor primaria: azul, verde, amarela e vermelha, identificar a cor da bolinha e guar-

dar em cestas separadas. Através da canção vamos procurar cantada pelo professor, o bebê 

vai identificando a cor que deve pegar, logo após é feita a contagem cantada das bolinhas. 

Imitação: Sons de animais, meios de transportes e instrumentos musicais. Músicas: loja do 

mestre André, o gato, vai o trenzinho. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou 

 
PROTOCOLO DA 27º SESSÃO/AULA:  

 
Nessa sessão aula os bebês G M e D faltaram. O bebê A.L e A.B demostrou que co-

nhecem a cor vermelha e o bebê A.L consegui contar até 10. No vídeo 01-e nos minutos: 00 

até 03:00 o bebê E fez relaxamento e depois entre o minutos 03:00 e 05:47 ela fez respiração 

com apito e reproduziu sons longos e curtos, ligado  staccatos e no vídeo 2-e da mesma ses-

são/aula( 00:00 -00:34) o bebê E demostra que reconhece a região grave do piano. 
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28º Sessão/aula: 19/08/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Relaxamento, correr, parar, saltar, marcha, esticar nas pontas dos pés, 

alternar os andamentos entre lento e rápido, ligado e staccato. Músicas: corre corre, a escala 

de dó maior, ploc ploc. 

Respiração: Inspiração e expiração - respiração aliado a gestos corporais. Cheirar a flor e so-

prar a vela e com a flauta de êmbolo. Música: Vamos brincar de cheirar a flor, vamos tocar o 

si. 

Afeto: Cantar e visualizar os cinco sentidos. Música: Meus olhinhos 

Pulso/ Ritmo: Pulso no ritmo alternando as mãos, compasso binário (1 forte 2 fraco), com-

passo ternário ( 1 forte no tambor 2 e 3 fraco no tamborim), quaternário (1 forte no tambor 2, 

3 e 4 fraco no tamborim). Músicas: O tambor, valsa, tema da nona sinfonia de Beethoven.  

Grave/ agudo: Exercício feito com gestos, utilizando o piano e a imitação vocal dos animais 

(Leão- grave; cachorrinho – agudo; cachorrão-grave; passarinho – agudo). 

Som / silêncio: Com os sinos tocar marcando o pulso e fazer o silêncio quando a música pe-

dir, trabalhar a percepção através da audição, sons forte e fraco, sinos em cima e em baixo. 

Música: Dona arara. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 28º SESSÃO/AULA:  

 
Turma A: No vídeo 01 do dia 19/08/14 entre os minutos 01:26 – 04:11, os bebês G e A.L fa-

zem relaxamento do pés, das mãos e do corpo, esticando e andando nas pontas dos pés, respi-

ram e sopra a florzinha, logo em seguida entre o minutos 04:21 até 05:53 temos os bebês G e 

A.L demostrando que internalização os movimentos de correr, parar, saltar e conseguem dife-

renciar entre os andamentos rápidos e lentos.  

Turma B e C: Assim como na turma A os bebês A.B e D  e E são também capazes de fazem 

relaxamento dos pés, das mãos e do corpo, esticando e andando nas pontas dos pés, respiram e 

sopra a florzinha e demostrando que internalização os movimentos de correr, parar, saltar e 

conseguem diferenciar entre os andamentos rápidos e lentos ( Vídeo 04) 

 
29º Sessão/aula: 26/08/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 
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Corpo e movimento: Relaxamento, contração, correr, parar, saltar, marchar, esticar nas pon-

tas dos pés, alternar os andamentos entre lento e rápido, ligado e staccato conhecer as partes 

do corpo (cabeça, ombro, joelho e pé). Músicas: corre corre, a escala de dó maior, ploc ploc, 

fui no mercado. 

Respiração: Inspirar e expirar usando gestos. 

Pulso/ Ritmo: Marchar tocando tambor, com os metalofones, tocar o ritmo da música A loja 

do mestre André, compasso quaternário marchar tocando sinos (4 passos para frente e 4 pas-

sos para trás, 4 passos pra direita e 4 passos pra esquerda), depois com os chocalhos ( 1 no 

chão e 2,3 e 4 vai subindo até a cabeça). Música: marcha soldado, o tambor, boi da cara pre-

ta, ode alegria, a dona aranha. 

Chamada cantada: Falar, cantar e tocar o nome dos bebês e das mães. Música: no ritmo do 

nome 

Imitação: palmas, ritmos feitos com os pés, risada, roda. Músicas: se você está contente, ca-

ranguejo não é peixe. 

Grave/ agudo: Passeio na floresta. Quando ao ouvir o grave do leão todos devem correr para 

a toca feita de bambolê e no agudo do passarinho podemos passear pela floresta  

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 29º SESSÃO/AULA:  

 
Turma A: Vídeo 01 do dia 26/08/14 entre os minutos 12:07 -13:02 o bebê G marcha e toca o 

tambor  durante toda a música ( marcha soldado).No vídeo 03 do dia 26/08/14 entre os minu-

tos 07:39 - 08: 54 os bebês G e A.L cantaram e imitaram os ritmos de palma e pé feitos pelo 

professor. 

Turma B: No vídeo 5 do dia 26/08/14 entre os minutos 08:20 até 09:26 o bebê A.B demostrou 

que consegue identificar o grave e o agudo. 

Turma C: Vídeo 02-e do dia 26/08/14 o bebê E consegui saltar com 1 pé só durante a música 

saci. 

 
30º Sessão/aula: 02/09/14  

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Como feito em todas as aulas à pesquisadora fez relaxamento, brinca-

deira de correr, parar, saltar, marchar, esticar nas pontas dos pés, alternar os andamentos entre 

lento e rápido, ligado e staccato conhecer as partes do corpo (cabeça, ombro, joelho e pé). 
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Músicas: corre corre, a escala de dó maior, ploc ploc, fui no mercado, canguru. 

Respiração: Inspiração e expiração- respiração aliado a gestos corporais. Cheirar a flor e so-

prar a vela e com a flauta de êmbolo. Música: Vamos brincar de cheirar a flor, vamos tocar o 

si. 

Pulso/ Ritmo: Pulsação com tambores e copos. Andar e dançar na pulsação batendo os pés e 

as mãos. Tocar os copos com baquetas fazendo movimentos circulares e marcando pulsação. 

Na canção escravo de Jó foram trabalhados os seguintes movimentos: Copo batendo no chão 

(escravos de Jó, jogavam caxanga) tirando os copos do chão e escondendo-os atrás da cabeça 

e voltando novamente a coloca-los no chão (tira e põe) e na parte final da música (guerreiros 

com guerreiros fazem zig zig za) primeiro tempo batendo no chão e segundo batendo um copo 

no outro no ar. Música: O tambor, escravo de Jó, de abobora vai melão. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 30º SESSÃO/AULA:  

 
Nesta sessão aula tivemos evidencias de imitação como, por exemplo, no vídeo 01 en-

tre os minutos 08:48 até 10:06 os bebês G e A.L fazem uma imitação perfeita da canção fui no 

mercado. O ponto alto dessa sessão aula foi à descrição oral que o bebê E fez da música do A. 

Ketelbey no jardim do mosteiro (vídeo 03-e entre os minutos 04:27 até o final do vídeo).  Ao 

ouvir a música ela foi separando entre som grave e agudo, quando ouviu a flauta fazendo o 

trinado ela disse ‘’ passarinho agudo’’. 

 
31º Sessão/aula: 09/09/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Como feito em todas as aulas à pesquisadora fez relaxamento, brinca-

deira de correr, parar, saltar, marchar, esticar nas pontas dos pés, alternar os andamentos entre 

lento e rápido, ligado e staccato. Usando uma corda esticada trabalhou-se o conceito de cima e 

baixo, nesse exercício o bebê tinha que passar debaixo da corda e por cima dela, colocando 

sempre o desafio novo em cada etapa (ex: subir a altura da corda ou pedir para passa o pé di-

reito primeiro). Músicas: corre corre,  ploc ploc, fui no mercado, João beijoqueiro, a canoa 

virou. 

Respiração: Inspiração e expiração- respiração aliado a gestos corporais. Cheirar a flor e so-

prar a vela e com a flauta de êmbolo. Música: Vamos brincar de cheirar a flor, vamos tocar o 

si. 
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Pulso/ Ritmo: Pulsação através das canções: Boi da cara preta, o sapo não lava o pé, fui mo-

rar numa casinha, na loja do mestre André. Nesse exercício trabalhamos a diferença na forma 

de tocar e a sonoridade entre os instrumentos. Com os martelos foi trabalhamos a pulsação 

alternando as mãos, no binário uma batida de cada lado, no ternário uma batida em cada lado    

(1 e 2) e o 3 bater um martelo no outro em cima e no quaternário primeira no chão e os outro 

3 tempos em cima. 

Grave/ agudo: Dançar com a saia Dalcroze (um tecido redondo de cores variadas, que possui 

hastes para que as crianças possam segurar. Vide figura 12 e 15 é o tecido que está em baixo 

dos instrumentos musicais) e ouvir o concerto para piano e orquestra do Tchaikovsky, levan-

do os bebês a perceber os sons graves e agudos, e os sons ascendentes e descendentes.  

 Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 31º SESSÃO/AULA:  
 

Essa aula transcorreu com normalidade, todos os bebês participaram da aula realizan-

do dentro do possível todas as tarefas propostas. O destaque dessa aula foi o bebê E que du-

rante sua sessão aula foi capaz de cantar à música a canoa virou pronunciando com clareza 

toda a letra e entonando na altura correta que a pesquisadora estava cantando (vídeo 2-e entre 

o minutos 02:00-02:33) o outro ponto a ser destacado foi no vídeo 3-e  nos 03 primeiros mi-

nutos o bebê E dançou  o concerto para piano e orquestra de Tchaikovsky  e identificou as 

diferentes alturas  (grave e agudo). 

 
32º Sessão/aula: 16/09/14 

 
Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Relaxamento, contração (fazer o mostro), brincadeira de correr, parar, 

saltar, marchar, esticar nas pontas dos pés, alternar os andamentos entre lento e rápido. Músi-

cas: corre corre e sacudindo. Caminho feito com bambolês para saltar e trabalhar o conceito 

de dentro e fora. Música: pula pra dentro 

Grave/ agudo: Nesse momento da aula foi relembrado o som grave relacionando-o ao som 

do leão e o som agudo relacionando-o ao som do passarinho. Essa brincadeira foi feita da se-

guinte forma: foram colocados dois (2) bambolês no chão, sendo um verde e um rosa. O verde 

foi usado para representar a casa do leão (grave), esse bambolê foi colocado à esquerda do 

piano. O bambolê rosa foi usado para representar a casa do passarinho (agudo) e colocado à 

direita do piano. Logo em seguida pediu-se que os bebês ouvissem qual bicho estava falando 
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e em seguida eles deveriam ir para a casa correspondente ao som. Assim que os bebês conse-

guiram realizar essa 1º etapa, acrescentou-se mais um bambolê, agora de cor laranja e foi co-

locado no centro entre os bambolês verde e rosa, a pesquisadora disse que essa era a casa da 

menininha que cantava na região média. Foi então feito novamente todo o exercício de escuta 

e reconhecimento das regiões grave, médio e agudo. 

Pulso/ Ritmo: No inicio desse exercício foi trabalhado o passo do gatinho – rápido, leve as-

cendente e tocado na 4º oitava. Em seguida foi mostrado a eles o passo do elefante – lento, 

pesado e tocado na 1º oitava. Em ambas as músicas o gatinho e o elefante a pesquisadora 

mostrou para a eles o movimento ascendente e descendente tocando no braço deles. O segun-

do momento desse exercício foi feito com os canos sonoros, o objetivo era tocar alternando as 

mãos. Músicas: marcha soldado e brilha brilha estrelinha. 

Roda com ritmo: Os objetivos desses exercícios: rodar, cantar, saltar, praticar os movimentos 

de abre e fecha, em cima e em baixo. Músicas: a canoa virou, abre e fecha, pra cima e pra 

baixo, ciranda cirandinha e atirei o pau no gato. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 32º SESSÃO/AULA: 

 
Nessa seção foi acrescentado no aprendizado dos bebês o som médio. Os bebês fica-

ram atentos aos sons executados pelo piano e conseguiram reconhecer os sons grave e agudo, 

o bebê A.L reconheceu duas vezes o som médio e o bebê E consegui reconhecer e localizar 

oitenta por centos de todo exercício. Esse exercício estimulou o bebê G a falar e imitar o som 

do passarinho, quando estava dentro da casinha dele ela pronunciou a seguinte frase ‘’mamãe 

piu piu senta qui ’’. 

 
33º Sessão/aula: 23/09/14 

 
Essa sessão aula foi idêntica a sessão do dia 16/09/14, na sessão anterior foram intro-

duzidos elementos novos que precisavam ser reforçado, surgiu então a necessidade de repetir 

os mesmos elementos nessa sessão. 

 
PROTOCOLO DA 33º SESSÃO/AULA: 
 

Por se tratar de uma sessão repetida, notou-se que os bebês tiveram um desempenho 

maior que na sessão anterior, principalmente o bebê E que foi capaz de demostrar as regiões 

grave e agudo e o movimento ascendente e descendente no piano. (vídeo 6-e). 
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34º Sessão/aula: 07/10/14 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Esquerda direita: Música: As mãos- brincar com as mãos. 

Corpo e movimento: Relaxamento, andar, parar, correr e girar, marchar e Pular com o pé di-

reito depois o esquerdo e com os dois pés. Música: Andando, o jacaré, ploc ploc, eu vou cha-

coalhando e roda pião . 

Grave/ agudo: Essa brincadeira foi feita com 3 bambolês cada um representando uma região 

do som. O azul para o agudo - passarinho, o verde para o grave – leão e o rosa para o som 

médio – menininha. A pesquisadora foi contando uma estória e tocando à medida que eles 

ouviam o som decidiam qual região e a onde deveria ser colocar a bola.  

Pulso/ Ritmo: 1º momento: Galope (colcheias pontuadas). 2º momento: com os canos sono-

ros tocar da seguinte forma: 1º bater um cano no outro alternando as mãos depois alternando 

as mãos e tocando na lateral 3º momento: som silêncio, variação de andamento. Instrumento 

utilizado tambores 4º momento: ensaio da sinfonia dos brinquedos 3º movimento. 1º passo 

andar e dançar no pulso da música; 2º passo tocar com os chocalhos respeitando as mudanças 

de andamento e as pausas. Músicas: cavalo alazão e Barnabé, o tambor, som do coração. 

As vogais cantadas: Cantar os encontros vocálicos (ai, ei, ui, oi, au), cada encontro possui 

um movimento corporal e um intervalo melódico diferente.  

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 

PROTOCOLO DA 34º SESSÃO/AULA:  

 

Nessa sessão aula foram observados os seguintes aspectos: Os bebês conseguiram fa-

zer o galope, destaca-se o bebê G que fez a colcheia pontuada com precisão, os canos sonoros 

também foi um destaque, os bebês G, A.L, E e D conseguiram alternar os canos tocando um 

no outro e depois na lateral( mãos alternadas). 

 

35º Sessão/aula: 14/10/14 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Corpo e movimento: Como feito em todas as aulas à pesquisadora fez relaxamento, brinca-

deira de correr, parar, saltar, marchar, esticar nas pontas dos pés, alternar os andamentos entre 

lento e rápido, ligado e staccato. Usando uma corda esticada trabalhou-se o conceito de cima e 
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baixo, nesse exercício o bebê tinha que passar debaixo da corda e por cima dela, colocando 

sempre o desafio novo em cada etapa (ex: subir a altura da corda ou pedir para passa o pé di-

reito primeiro). Músicas: corre corre,  ploc ploc, fui no mercado, João beijoqueiro, a canoa 

virou. 

Respiração: Inspiração e expiração- respiração aliado a gestos corporais. Cheirar a flor e so-

prar a vela e com a flauta de êmbolo. Música: Vamos brincar de cheirar a flor, vamos tocar o 

si. 

As vogais cantadas: Cantar os encontros vocálicos (ai, ei, ui, oi, au), cada encontro possui 

um movimento corporal e um intervalo melódico diferente.  

Pulso/ Ritmo: objetivo: Marcar pulso com andamento variando, conhecer timbres diferentes. 

Música: A loja do mestre André. 

Chamada cantada: Falar, cantar e tocar o nome dos bebês e das mães. Música: no ritmo do 

nome 

Imitação: Imitar os gestos da canção caranguejo não é peixe, variando as formas de imitação. 

Esquerda Direita: Enfatizar a mão direita como sendo a mão que faz os cumprimentos e a 

mão esquerda aquela que guarda o coração, fazer esse exercício dando as mãos e depois com 

a saia Dalcroze. Música: as mãos.  

Roda com ritmo: Com a saia cantar e fazer os movimentos de abre e fecha, pra cima e para 

baixo, alto e baixo subir e descer, fazer o balanceio e marcha. Músicas: abre e fecha, em cima 

em baixo, a canoa virou e atirei o pau no gato. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou 

 

PROTOCOLO DA 35º SESSÃO/AULA  

 

 Nesta aula aconteceram dois momentos marcantes 1º os bebês G e A.L imitaram to-

dos os movimentos da canção caranguejo não é peixe com precisão. 2º pela primeira vez os 

bebê G e A.L cantaram a música abre e fecha e fizeram o gesto corretamente. 

36º Sessão/aula: 04/11/14 

Música de entrada: Bom dia como vai você 

Respiração: Inspiração e expiração- respiração aliado a gestos corporais. Cheirar a flor e so-

prar a vela e com a flauta de êmbolo. Música: Vamos brincar de cheirar a flor, vamos tocar o 

si. 

Corpo e movimento: 1º momento: Rasgar papel, fazer bolinhas e depois soprar com força e 

com suavidade. 2º Momento: Tocar no cajon com as mãos e com os pés, alternando direita e 
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esquerda. 3º momento: com a música corre corre. a) Correr e parar (pausa) em seguida levan-

tar as mãos e cantar o encontro vocálico ai; b) Saltar e na pausa agachar e cantar o encontro 

vocálico oi; c) Andar devagar e na pausa cantar o encontro vocálico ei. Músicas: chove chuvi-

nha, marcha soldado e corre corre. 

Pulso/ Ritmo: 1ºMomento: Cantar tocando dentro dos copos marcando pulso e depois fazen-

do movimentos circulares. 2º Momento: Usando copos de plástico verde e vermelho brinca-

mos de abrir e fechar, ou seja, o bebê deveria sentar e tocar na lateral e no centro alternando 

as mãos. Na canção escravo de Jó foi feito um circulo, o copo deveria ser passado entre os 

bebês. Começou com um copo e terminou com cinco. 3º momento: cantar e tocar com os ins-

trumentos de percussão variando os andamentos. 4º Momento a pesquisadora cantou e mos-

trou os instrumentos de percussão pelo nome, logo após ela cantou a musica vamos ver se ad-

vinha e testou o conhecimento dos bebês a respeito do nome e da forma do instrumento. Mú-

sicas: Borboletinha e escravos de Jó, cai cai balão, dona arara e o sapo não lava o pé, vamos 

ver se advinha. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 

PROTOCOLO DA 36º SESSÃO/AULA:  

 

Nesse encontro os sujeitos foram apresentados a um desafio de atenção, memória e 

coordenação motora, apresentados na parte ritmica. Nesse embate eles deveriam cantar a can-

ção passar o copo da mão esquerda para a direita. O desafio foi aceito e vencido pelos bebês 

G, AL e AB. Apenas o bebê D não fez o exercício, pois estava distraído e brincando sozinho. 

(Vídeo 2  entre os minutos 04:35 -08:04 e no vídeo 4 entre o minutos 13:50 -15:27 do dia 

04/11/14  ). Outros fatores a ser destacados nesta sessão aula foram: a) vídeo 01 do dia 

04/11/14 entre os minutos 05:50 – 06:00 o bebê G marcha de forma voluntária, ela relembra a 

sequencia da aula que logo após a respiração vem os exercícios de coordenação motora a onde 

a marcha está inclusa. b) No vídeo1 do dia 04/11/14 entre os minutos 14:00 até 14:06 o bebê 

A.L criou uma pequena melodia enquanto tocava o Cajon. c) no vídeo 2 do dia 04/11/14 entre 

os minutos 11:10 -13:50 os bebês G e A.L conseguiram interagir oralmente na brincadeira e 

citou ‘’comidinhas’’ pelo nome ( banana, café, mamão e laranja). d) vídeo 4 do dia 04/11/14 

entre o minutos 05:36 -07:58 temos um exemplo de marcha e salto  com variação de anda-

mento e trabalho de direita e esquerda feito pelos bebês D e A.B.  e) vídeo 5 do dia 04/11/14 

do inicio do vídeo até o 06: 42 os bebês D e A.B mostraram que reconhecem pelo nome e pe-

lo som os instrumentos tambor, chocalho, prato, flauta, metalofone e triângulo. 
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37º Sessão/aula: 11/11/14 

 

Música de entrada: Bom dia como vai você  

Corpo e movimento: Correr e parar, este exercício exercita a percepção auditiva, além de 

trabalhar os andamentos. Marcha alternando o canto e as batidas dos pés. Junto e separado – 

através da música trabalhou –se o conceito de juntar e separar feito com os braços e as pernas. 

Salto com os pés separados e com os pés junto. Músicas: canguru, eu vou andar, tambor. 

Respiração: Esse exercício foi aliado à coordenação motora e ao ritmo. A melodia usada foi 

borboletinha, os alunos foram estimulados as marcar o ritmo dentro dos copos, soprar e chei-

rar imitando o movimento de comer. 

Pulso/ Ritmo: Com a canção chove chuvinha trabalhamos o pulso no tambor com a mão es-

querda e o chocalho dividindo o tempo na mão direita. Logo em sequencia foi feito a integra-

ção entre imitação de sons de animais e relacionado com a canção toc toc. O objetivo desse 

exercício era que o bebê interagisse nomeando o bicho e imitando o som dos animais. No fi-

nal foi pedido que os alunos marchassem e tocassem um tambor pequeno. Música: Lá vai o 

soldadinho. 

Imitação: Sons de animais. O pesquisador imitava o som e o bebê mostra o bicho, depois ela 

mostra o bicho e eles imitavam o som. 

Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 37º SESSÃO/AULA: 
 

As atividades dessa sessão aula foram recebidas pelos sujeitos com muita alegria, 

principalmente os exercícios de relaxamento e corpo e movimento. Tivemos uma participação 

intensa e criativa, o bebê A.L criou uma história sobre o leão e contou com muita dramatiza-

ção. 

 
38º Sessão/aula: 18/11/14 
 
Música de entrada: Bom dia como vai você  

Corpo e movimento: Trabalho de relaxamento, postura e movimentos corporais como abre e 

fecha, junto e separado, pra frente pra trás, pra cima pra baixo, galope e salto com variação de 

andamento. Músicas: Junto e separa, vamos bater palminha, ploc ploc, corre sem parar, o 

cavalinho alazão 

Respiração: Incentivar os movimentos de inspiração e expiração. Mover os balões com o so-

pro. 



 102 

Pulso/ Ritmo: Foram introduzidos novos instrumentos de percussão: bloco sonoro, agogô, 

jam block, tamborim e meia lua. 1º Momento: exploração sonora – deixar os bebês conhecer 

os novos instrumentos. 2º Com a música a loja do mestre André, mostrar os instrumentos no-

vos dizendo os nomes e como soa. 3º colocar dois instrumentos de cada, um ficava a disposi-

ção do bebê e o outro ficava escondido. A pesquisadora ia tocava um instrumento e o bebê 

deveria achar o instrumento equivalente. 4º momento: tocar o seguinte ritmo: uma sequencia 

de seis grupos de colcheias seguido por quatro grupos de semicolcheias (compasso 4/4), mú-

sica: corre e pega. 5º Momento: Tocar duas colcheias e uma semínima, alternando durante 

toda música (compasso2/4), música: chove chuvinha. 

Grave/ agudo: Nesse exercício foi trabalhado o grave, médio e agudo e a capacidade de me-

morização. 1º etapa do exercício: A pesquisadora escolheu três animais: a) um sapo para regi-

ão grave, a música tocada para ele seria o sapo não lava o pé na 1º oitava; b) um cachorro pa-

ra região média 3º oitava, a música escolhida foi barnabé; c) um pintinho para a região aguda 

5º oitava com a música meu pintinho amarelinho. 2º etapa: Cantar com os bebês as músicas 

em suas respectivas oitavas, mostra em que lado da parede o bichinho foi pregado, depois a 

pianista tocaria um das músicas e eles deveriam identificar à região e o bicho equivalente me-

lodia que estavam ouvindo.  

 Música de saída: tchau, tchau a aulinha terminou. 

 
PROTOCOLO DA 38º SESSÃO/AULA: 
 

Os sujeitos envolveram nessa atividade, principalmente na atividade do grave e agudo 

(conforme descrito acima), ficam felizes e entusiasmados por reconhecer a melodia e por fa-

zer carinho no bichinho correspondente. Gostaram muito da brincadeira rítmica das colcheias 

e semicolcheias e fizeram com animação o exercício conseguindo tocar mostrando a diferença 

entre os grupos. Nessa sessão no vídeo 2 tempo um depoimento do bebê G sobre a memória 

musical e o aprendizado fora da sala de aula. 

 
Depoimento da mãe do bebê G feito durante a sessão aula. A G essa 
semana quase enlouqueceu o pai dela querendo que ele cantasse a 
música da dona arara, ele procurou na internet e não encontrou, 
quando cheguei em casa tive que ensina-lo para que ele pudesse can-
tar com ela. Quando foram cantar juntos ele disse para ela, G vamos 
bater no tambor, ela virou pra ele e disse ‘’não papai é cocar”. 
 

39º Sessão/aula: 25/11/14 
 

Essa sessão aula foi uma repetição da sessão do dia 18/11/14. Motivo reforçar as sono-
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ridades novas, e o reconhecimento de melodias tocadas pelo piano, a diferença foi que usamos 

fantoches (leão, ovelha, tucano, arara, coelho, cachorro e gato). Cantamos e dançamos com 

todos os bichos depois eles foram colocados no chão e a pianista começou a tocar as melodias 

para eles relacionar com o bicho e imitar o som. Músicas: La vem o senhor Noé para o leão; 

dona arara para o tucano e a arara; de olhos vermelhos para o coelho; Barnabé para o cachor-

ro e atirei o pau no gato para o gato. 

 

PROTOCOLO DA 39º SESSÃO/AULA:  

 

Foi à aula de encerramento da pesquisa e os pais ficaram satisfeitos e felizes com os 

progressos alçados pelos seus bebês. Os bebês nesse dia tocaram, depois pularam com 1 pé só 

com ajuda da pesquisadora, brincaram de roda e todos eles com exceção do bebê A.B ( que 

possui apraxia vocal) cantaram as letras das canções, ou pelo menos parte delas. O bebê A.B 

não cantou mais estalou a língua no ritmo e se expressou com movimentos corporais. 

 

5.5 PLANEJAMENTO E PROTOCOLOS DAS SESSÕES/AULAS NA C.B.S  
 
 

 As sessões aulas na C.B.S, tiveram o mesmo planejamento da E.M.I.B, porém tivemos 

uma diferença significativa no desenvolvimento das aulas, visto que, tínhamos poucos recur-

sos para fazer as sessões, com falta de um pianista, um teclado e falta de espaço. Na grande 

parte do tempo as canções foram feitas a capela e com o espaço reduzido. 

A turma conta com dez bebês, e duas professoras.  

          
1º  Sessão/ aula: 14/02/2014 

 
 Esta sessão aula seguiu o mesmo roteiro da 1 º sessão do dia 04/10/2013 da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 1º SESSÃO/AULA:  
 
 Por ter sido o primeiro encontro com os bebês, observou-se certa resistência e timidez, 

essa sessão foi mais de contato e exploração instrumental. 

 
2º  Sessão/ aula: 21/02/2014 

 
 Esta sessão aula seguiu o mesmo roteiro da 2º sessão do dia 11/10/2013 da E.M.I.B. 
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PROTOCOLO DA 2º SESSÃO/AULA  
 

Esta sessão/aula, foi feita com fantoches e movimentos corporais, notou-se que os be-

bês D, AG e J ainda não andam, apenas engatinham. O Bebê C não interagiu com os colegas e 

nem com a professora, grande parte da aula ele ficou debaixo do berço. A linguagem oral das 

alunas E  e A.B estão mais avançadas que o restante da turma.  

 
3º  Sessão/ aula: 13/03/2014 
 
 Esta sessão foi feita de acordo com a 3º sessão aula da E.M.I.B, do dia 18/10/2013 

 
PROTOCOLO DA 3º SESSÃO/AULA: 
 
 A participação na aula foi total, os bebês tocaram e cantaram. A aluna A.B conseguiu 

cantar a galinha do vizinho de 1 a 10. 

 
4º  Sessão/ aula: 28/03/2014 
 
 Esta sessão foi feita de acordo com a 4º sessão aula da E.M.I.B, do dia 25/10/2013. 

 
PROTOCOLO DA 4º SESSÃO/AULA: 
 

Nesta aula a pesquisadora promoveu um momento de afeto e chamada cantada, visan-

do conhecer todos os bebês pelo nome. Os bebês ansiedade para conhecer timbres novos. 

 
5º  Sessão/ aula: 11/04/2014 
 
 Esta experiência-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 25-10-13, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 5º SESSÃO/AULA: 
 

O inicio da aula foi marcado por uma comunicação gestual entre os bebês J. e A.G, 

eles estavam disputando um cata-vento, houve uma comunicação e um acordo entre eles ( ví-

deo 1 minuto 00.35). Neste dia o bebê J começou a andar. A aluna EM imitou todos os gestos 

e pronunciou cinquenta por cento da letra da música. 

 
6º  Sessão/ aula: 18/04/2014 
 

Esta experiência-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 07-11-13, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 
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PROTOCOLO DA 6º SESSÃO/AULA: 

 
A aula ocorreu sem nenhuma surpresa. Todos os alunos participaram de forma ativa da 

aula, com exceção do bebê C. Os bebês A.B, E, EM e W; pronunciaram várias palavras e imi-

tiram sons de diferentes animais.  

 
7º  Sessão/ aula: 09/05/2014 

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 15-11-13, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 7º SESSÃO/AULA  

 
Esta sessão começou com o bebê D chorando, porém o choro foi substituído pela aten-

ção ao timbre do acordeon tocado pela pesquisadora. O bebê E demonstrou habilidade de  re-

conhecer todas as pessoas da sala pelo nome. Durante o exercício de coordenação motora de 

abrir e fechar, feito com um acordeon pequeno, a aluna A,B cantou a música abre e fecha sem 

auxilio, pronunciando todas as palavras. Os bebês A.B, EM,  e E, conseguiram soprar a flauta 

pan e manusear o êmbolo. O W coloca a flauta na boca e imita o som da flauta. 

 
8º  sessão/ aula: 16/05/2014 

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 22-11-13, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 8º SESSÃO/AULA  
 

Os bebês J e EM demonstraram sensibilidade musical ao ouvir a canção Pula coelhi-

nho, e começaram a dançar de maneira espontânea. O bebê EM pulou andou e dançou ao ou-

vir a pesquisadora tocando canções folclóricas na flauta doce contralto. Na canção Dona Ara-

ra é trabalhado o som e o silêncio, os bebês já reconhecem o principio do silêncio, apenas os 

bebês D, C e AG, não conseguiram entender o conceito de silêncio. 

 
9º  Sessão/ aula:29/05/2014 
 

Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 11-02-14, conforme 

descrito no planejamento da E.M.I.B. 
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PROTOCOLO DA 9º SESSÃO/AULA  

 
Esta aula se iniciou com bom dia pra você, o bebê GI interagiu através dos cumpri-

mentos e do abraço de forma espontânea, isso é um motivo de comemoração, pois ela é muito 

tímida e sempre participa de forma discreta e contida nas aulas. No exercício de salto nos 

bambolês observou-se que os alunos W; ANB; E; e EM, saltaram alternando os pés sem auxi-

lio, além disso, o W mostrou que entendeu o conceito de abrir e fechar. No galope com os ca-

valos de pau, a E e o J demonstraram compreensão dos movimentos. A surpresa da aula foi o 

bebê D andar sozinho sem auxilio. 

 
10º  Sessão/ aula:06/06/2014 

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 25-02-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 10º SESSÃO/AULA  

 
Esta sessão de aula ocorreu de forma tranquila. Esta aula foi uma repetição da aula an-

terior. O galope foi feito no pátio e isto incentivou os bebês como a GI e o C a tentar fazer o 

galope saltando e correndo. 

 
11º  Sessão/ aula:08/08/2014 

 
 Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 04-03-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 11º SESSÃO/AULA  
 

Podemos destacar os seguintes pontos dessa sessão aula. 1º Vídeo 1a partir dos minu-

tos 18:36 temos três destaques importantes: 1) O bebê EM canta, roda e marcha.2) o bebê C 

interage com o grupo pela primeira vez ( ele nunca participava da roda essa foi a 1º vez. 3) o 

bebê W cantando o atirei o pau no gato. 4) Vídeo 2 a partir dos minutos 06:42- 11:06  temos: 

1) O bebê  W explorando o som dos sinos e dançando ao tocar ( ação voluntária). 2) todos os 

bebês fazendo uma exploração sonora, cantando e tocando a canção da dona arara. 

 
12º  Sessão/ aula:11/08/2014 

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 11-03-14, conforme des-
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crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 12º SESSÃO/AULA  
 

Esta sessão aula tinha como objetivo trabalhar a marcha em andamentos alternados 

(lento rápido), trabalhar os movimentos de correr e parar (estátua). Dos objetivos propostos 

tivemos os seguintes retornos: Vídeo 1  entre os minutos 03:15 -03:34 os bebês J, EM e E 

marcha imitando o professor. Entre os minutos 05: 20 -06: 18 temos os bebês correndo, fa-

zendo a pausa da música e variando os andamentos entre rápido e lento. 

 
13º  Sessão/ aula:28/08/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 18-03-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 13º SESSÃO/AULA  

 
Essa sessão aula iniciou com o bebê ANB pedindo a pesquisadora para cumprimentar 

um dos coleguinhas, foi realizado um momento de troca de afeto entre eles e segui com rela-

xamento e conforme mostra o vídeo 1 entre os minutos 3:50 – 04:32 todos bebês com exceção 

dos bebês GI , e DA, cantam a canção se você está contente e fazem todos os gestos ( gestos 

tradicionais usados nessa canção).  

 
14º  Sessão/ aula:29/08/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 25-03-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B 

 
PROTOCOLO DA 14º SESSÃO/AULA  

 
Nessa sessão aula foram reforçados os conceitos de cima e baixo, som e silêncio, so-

prar, marchar e tocar na pulsação. Quase todos os bebês entenderam o processo de soprar e 

movimentar o êmbolo da flauta. Apenas os bebês C, AG e DA não conseguiram sopra, eles 

apenas movimentaram o êmbolo. 

 
15º  Sessão/ aula:04/09/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 15-04-14, conforme des-
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crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 15º SESSÃO/AULA  
 

Esta sessão tinha os seguintes focos: Salto, marcha, relaxamento, intensidade sonora 

(forte e fraco), trabalhar os movimentos de frente, trás e pulsação (marcar usando apenas uma 

baqueta). Dentro dessa proposta tivemos as seguintes respostas: Expressão corporal – dança 

com movimentos de roda, andar pra frente para trás e bater palmas feitas pelos bebês EM, W, 

ANB e J (vídeo 3 entre os minutos 14:40 – 16:50).  

 
16º  Sessão/ aula: 05/09/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 23-04-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 16º SESSÃO/AULA  

 
Objetivos dessa sessão eram: Marcar os compassos binário, ternário e quaternário com 

os tambores (1 forte 2,3,e4 fraco); Som e silêncio; movimento de abrir e fechar, passar por 

cima e por baixo, cantar imitar os gestos das canções e ouvir. Os resultados foram bons, os 

bebês já compreendem o som e o silêncio, conseguem levantar a perna para passar por cima 

da corda e entendem quando é para passar por baixo da corda, a surpresa maior foi o bebê C e 

o DA conseguir passar por cima da corda sem ajuda. 

 
17º  Sessão/ aula: 11/09/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 24-06-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 17º SESSÃO/AULA  

 
Nesta aula os sujeitos foram apresentados a um desafio: cantar e fazer os gestos da 

canção escravos de Jó. Os desafios eram: Tirar o copo do chão colocando-o na cabeça, logo 

em seguida colocar novamente no chão e depois tocar em zig zag alternando as mãos. Os be-

bês Os bebês J, EM ANB conseguiram realizar esse desafio e fizeram os movimentos de tirar 

e de zig zag (Vídeo 5 do dia 11/09/14 entre os minutos 00:47 – 02:17 ). Outro destaque desta 

aula foi os bebês conseguirem tocar juntos no mesmo pulso durante a canção do tambor e de-
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pois variaram o tempo entre lento e rápido conforme a pesquisadora ia conduzindo (vídeo 3 

do dia 11/09/14 entre os minutos 14:05 até 16:00). Nos momentos finais dessa aula foi canta-

do as vogais com gestos, quase todos os bebês presentes nessa aula conseguiram cantar, a ex-

ceção foi o bebê C que ainda não fala e nem balbucia. 

 
18º  Sessão/ aula: 12/09/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 05-08-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 18º SESSÃO/AULA  

 
Neste dia foi feito uma integração entre os bebês do berçário com os bebês do mater-

nal I e II. O pedido para integração partiu dos professores do maternal, que queriam saber se a 

pedagogia utilizada com os bebês berçário também funcionaria com o maternal. Os objetivos 

dessa  aula foram os seguintes: Trabalhar som e silêncio ( escuta e percepção dos sons ambi-

entes); imitação, atenção, movimentos corporais com diversidade de gestos e andamentos mu-

sicais (rápido, lento, saltando e balanceio); respiração, relaxamento ; contração e fala. (Os re-

sultados dessa sessão foram: a) vídeo 1 - do inicio do vídeo até os minutos 02: 55 temos todos 

os bebês fazendo relaxamento e alongamento para começar a aula. b) vídeo 1 - entre os minu-

tos 11: 20 – 11: 50 o bebê E (que no vídeo está de camiseta rosa e bermuda azul) salta entre os 

bambolês com os dois pés sem ajuda. c) vídeo 2 - entre os minutos 11: 46 -12: 57 tivemos a 

roda com a saia Dalcroze e os bebês cantaram, dançaram e fizeram a imitação do gato. d) ví-

deo 2 - entre os minutos 15: 40 -17: 55 os bebês fizeram o exercício de correr e fazer pausa, 

andar devagar e correr, saltar e parar. Depois foi feito um momento de respiração com gestos 

para que eles se acalmassem para conhecer o violino. 

 
19º  Sessão/ aula:18/09/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 12-08-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 19º SESSÃO/AULA  

 
Objetivos dessa sessão aula: Trabalhar respiração, afeto, canto, ritmo, imitação, som e 

silêncio, marcha, relaxamento, atenção e andamento musical forte e fraco. Os resultados desse 
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dia foram os seguintes:  a)vídeo 1  entre os minutos 00 : 00 – 00 : 57 os bebês EM,ANB, W, E 

cantam o bom dia de forma correta, depois fizeram exercício de relaxamento. No inicio do 

vídeo o bebê W ao ver a pesquisadora entrando na sala canta o bom dia com uma expressão 

facial surpreendente. Os bebês C e AG não pronunciaram a palavra ‘’bom dia’’ mais se ex-

pressou com gestos faciais. b) vídeo 3 entre os minutos 04:40 - 05:42 houve uma disputa pela 

bola vermelha entre os bebês C e W que levou o bebê W a pronunciar varias palavras: é meu, 

meu, não, psiu, dodói, sai, chuca ( de machuca), aiaiaia. c) vídeo 3 entre os minutos 11 : 30 – 

16 : 35 os bebês cantaram marcando pulso com tambores, imitaram os sons de gato, de risada, 

de caminhão. Também nesse vídeo temos indicio de que eles estão começando a entender a 

diferença som e silêncio. Todos os bebês se expressaram com gestos e com palavras, o desta-

que foram os bebês EM e ANB que cantaram e fizeram todos os gestos, os demais alternaram 

entre fazer os gestos, tocar ou cantar. d) vídeo 4 os minutos 01:58 -  02:44 o bebê ANB come-

çou a cantar a dona arara no meio da música da borboletinha, a surpresa é que nesse dia a 

pesquisadora não tinha cantado essa canção, o bebê lembrou da canção que tinha sido feito na 

aula anterior e cantou toda canção. e) vídeo 4 entre os minutos 03:32 - 04:48 durante os exer-

cícios de respiração e canto os bebês EM, E e ANB cantaram toda a letra da canção escravos 

de Jó. Nesse trecho do vídeo aconteceu uma imitação, o bebê E colocou o copo na cabeça e os 

outros bebês principalmente a GI tentou imitar o movimento. 

 
20º  Sessão/ aula:19/09/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 19-08-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B 

 
PROTOCOLO DA 20º SESSÃO/AULA  

 
Foram trabalhados os mesmos elementos da aula anterior (18/09/014). No vídeo 1 po-

demos observar a participação de todos os bebês inclusive da GI e do C, foram capazes de 

imitar e reconhecer o som do gatinho ( agudo) e do gatão ( grave) e da mamãe gata ( médio). 

Praticaram a respiração com apitos e com a flauta pan. O destaque dessa aula foi o bebê C que 

consegui saltar e soprar o apito sozinho. 

 
21º  Sessão/ aula:02/10/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 26-09-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B 
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PROTOCOLO DA 21º SESSÃO/AULA  

 
Nesta aula foram expostos os seguintes elementos: respiração ( ato de inspirar e expi-

rar, cheirar e soprar), saltar alternando os pés para frente, marcha, imitação ( sons de animais), 

balanceio, para cima e para baixo, pulsação, encontro vocálicos cantados e canto. Vale realçar 

o exercício de coordenação motora que envolvia os comandos passar por cima e por baixo.  

Foi feito um exercício com a corda e os bebês deveriam passar por cima e por baixo de acordo 

com o comando da melodia. Os bebês ANB, E, EM e C entenderam os comandos e consegui-

ram realizar a tarefa com êxito. O bebê AG ainda está no processo de aprendizado desses mo-

vimentos (vídeo 3 do entre os minutos 06:48 – 09: 50). 
 
22º  Sessão/ aula:09/10/2014  

 
Esta experiênci-ação foi atípica, a direção da escola não me avisou que nesse dia seria 

comemorado o dia da criança em um local fora da escola. A pesquisadora então fez dessa ses-

são uma sessão de observação da coordenação motora dos bebês. Foi observado a capacidade 

de saltar no pula pula, de subir nos escorregas de ar, de jogar futebol, entrar e sair dos casteli-

nhos usando circuitos e a interação social. 
 
PROTOCOLO DA 22º SESSÃO/AULA  
 

Das observações o que mais chamou atenção podemos destacar as seguintes: a) O be-

bê DA chutar a bola alternando os pés ( direita e esquerda) ( vídeo 4) . b) Vídeos 1,2 e 3 têm 

os bebês E, J e AG brincando no escorrega inflável, o interessante foi que o bebê AG viu os 

outros dois bebês subirem pela rampa do escorrega e resolveu  imitar os coleguinhas, depois 

de algumas tentativas ela consegui subir no escorrega pela rampa sem ajuda dos cuidadores. 

 
23º  Sessão/ aula:06/11/2014  
 

Nesta experiênci-ação, foram trabalhados os seguintes critérios: Relaxamento marcha, 

afeto (através do bom dia), variação de andamentos (rápido e lento), variação de dinâmica 

(forte e fraco), movimentos corporais: como abrir, fechar, parar, saltar com os dois pés, alter-

nando os pés, exploração sonora, som e silêncio, ritmo e canto. 

 
PROTOCOLO DA 23º SESSÃO/AULA  

 
Todos os bebês participaram da aula, fizeram todos os exercícios iniciais como: músi-

ca de entrada, corpo e movimento, pulsação e som e silêncio. A parte favorita foi à exploração 
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instrumental. Colocaram-se todos os instrumentos a disposição deles (geralmente é distribuído 

por famílias – tambores para uma canção, chocalhos para outras e assim sucessivamente). Os 

bebês puderam tocar qualquer instrumento e trocar assim que sentisse vontade. Nesse exercí-

cio a pesquisadora trabalhou o nome dos instrumentos e a sonoridade, foram usadas varias 

canções folclóricas, o resultado está no vídeo 1 entre os minutos 01:30 – 11:00. 

 
24º  sessão/ aula: 07/11/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 16-09-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. Os Objetivos dessa sessão aula foram: Trabalhar respira-

ção, relaxamento, contração, afeto, canto, ritmo, imitação, som e silêncio, marcha, atenção, 

andamento musical (rápido e lento), dinâmica ( forte e fraco), salto com os dois pés. 

 
PROTOCOLO DA 24º SESSÃO/AULA  

 
Nessa sessão aula foram identificados elementos pertinentes à memória musical. Na 

hora que os bebês viram a saia de fazer a roda eles começaram a cantar o atirei o pau no gato, 

que é a primeira música que cantamos todas as vezes que vamos fazer a roda. Além do fato de 

que faltam apenas três bebês para cantar, os bebês ANB, W, E, EM, J, GI já estão falando vá-

rias frases. Nesta aula recebemos um novo bebê, ela estava chorando e os outros bebês esta-

vam tentando acalenta-la, eles davam o bico a ela, dava brinquedo, fazia carinho em sua cabe-

ça e cantava a canção do carinho, ajuda ela a sentar e a comer, foi um momento de afeto e 

cuidado maravilhoso. 

 
25º  Sessão/ aula:13/11/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 23-09-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B 

 
PROTOCOLO DA 25º SESSÃO/AULA  

 
Observou-se nesta aula o aprendizado dos seguintes critérios. Memória e oralidade do 

bebê ANB bem desenvolvido (vídeo 1 entre os minutos 12:03 -12:20) neste trecho do vídeo 

ela cantou a canção o sapo não lava o pé inteira e sozinha. Os bebês já são capazes de cantar 

o bom dia da música de entrada, já conseguem esticar e ficar na ponta dos pés (vídeo 1  entre 

os minutos 01:25 – 05:30). Escuta e exploração sonora. No vídeo 1 entre os minutos 09:59 – 
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12:20 estávamos trabalhando com exploração musical intercalado pelo silêncio, momento este 

dedicado a escuta dos sons externos. Nesse contexto notei que o bebê C que geralmente é de-

satento ficava ansioso esperando o momento do silêncio para poder ouvir os sons externos, 

nesse pedaço do vídeo fica evidente que ele estava entendendo e escutando esses sons. 

 
26º  Sessão/ aula:14/11/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 14-10-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. A ênfase maior da aula foi dada a marcha com variação de 

andamento (rápido, lento, rapidíssimo, saltando e andando). Foi trabalhado também o grave o 

médio e o agudo. 

 
PROTOCOLO DA 26º SESSÃO/AULA  

 
Esta sessão aula foi marcada pelo progresso do bebê C, ele participou de toda a aula, 

imitou todos os gestos e conforme comentado na observação da sessão aula anterior 

(13/11/14), ele mostra com gestos que sabe o que o silêncio e que quer ouvir os sons que vem 

da sala ao lado (vídeo 3 entre os minutos 03:49 -03:54).Outro momento importante da aula foi 

protagonizado pelos bebês ANB, E e EM que durante a canção de entrada fizeram uma de-

monstração de carinho e integração social. 

 
27º  Sessão/ aula:21/11/2014  

 
Nesta experiênci-ação, foi divida em três momentos: 1º corpo e movimento: relaxa-

mento, salto, marcha, movimentos corporais: como abrir, fechar, parar, saltar com os dois pés, 

alternando os pés e afeto (através do bom dia). 2º ritmo e pulsação: variação de andamentos 

(rápido e lento), variação de dinâmica (forte e fraco), exploração sonora, som e silêncio. 3º 

Percepção: Cantar os encontros vocálicos, sendo que cada encontro possui um intervalo dife-

rente aliado a um gesto corporal, ouvir os sons da caixa mágica (é uma caixa com instrumen-

tos de percussão) eles devem ouvir e achar o som similar.  

 
PROTOCOLO DA 27º SESSÃO/AULA  

 
Todos os bebês se envolveram nas atividades, com exceção do J que nesse dia estava 

febril. A parte preferida dos sujeitos foi à exploração sonora e a brincadeira do marcha com 

variação de andamento. 
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28º  Sessão/ aula: 27/11/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 07-10-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 28º SESSÃO/AULA  

 
 Foi uma sessão difícil de controlar a ansiedade dos bebês. Nessa aula a pesquisadora 

levou um teclado para trabalhar as regiões grave, médio e agudo, conforme já detalhado no 

planejamento do dia 07/10/14 na E.M.I.B. A ansiedade e a vontade de tocar no instrumento 

atrapalhou o rendimento da sessão, porém quatro bebês (ANB, E, EM e W) conseguiram mos-

trar no piano as três regiões e conseguiram identificar e relacionar a região com os bambolês. 

 
29º  Sessão/ aula: 04/12/2014 

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 11-11-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B.  

 
PROTOCOLO DA 29º SESSÃO/AULA  

 
Nesta sessão foram evidenciados os seguintes critérios: a) vídeo 1 entre os minutos 

00:00 - 06:09 foram observado relaxamento, afeto, corpo e movimento e  imitação. b) vídeo 

1entre os minutos 18:00 até o fim do vídeo os bebês  cantaram, fizeram balanceio e entonaram 

as vogais.  

 
30º  Sessão/ aula: 05/12/2014  

 
Esta experiênci-ação foi feita de acordo com a sessão do dia 18-11-14, conforme des-

crito no planejamento da E.M.I.B. 

 
PROTOCOLO DA 30º SESSÃO/AULA  

 
A respeito do desempenho dessa aula podemos destacar: a) vídeo 1 do dia entre os mi-

nutos 01:08 -01:27 o bebê W reconhece os bichinhos pregados na parede da sala e nomeia 

todos eles (vaca, poco ( porco), piu piu pintinho, gatinho, cachorro). b) Vídeo 3 entre os minu-

tos 02:00 até 05:59 os bebês tocam a flauta acompanhado a canção vou tocar o si, e aprende-

ram o conceito de som longo e curto.  
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31º  Sessão/ aula: 10/12/2014 

 
Experiênci-ação final feita com os pais dos bebês. Para essa aula foi contratado um 

pianista e convocados os pais para participar da aula. Objetivo geral dessa aula era mostrar 

aos pais como acontecia às aulas e o que trabalhamos feito durante o ano. A experiênci-ação 

foi baseada nas aulas dos dias 11/11/14 e 18/11/14 feitas na E.M.I. B, conforme descrito aci-

ma. 

 
PROTOCOLO DA 31º SESSÃO/AULA  
  

Os pais ficaram satisfeitos com a aula, porém os bebês EM e E ficaram tímidas come-

çara e participaram muito pouco da aula. Foi uma aula grande que durou 1 hora e meia, no 

final da aula a pesquisadora conversou com os pais e foi preenchido os pós testes. 

 
5.6 ANÁLISES DO JÚRI SOBRE OS VÍDEOS ASSISTIDOS 
 

Seguem-se, na íntegra as avaliações do júri, formado por três (3) professores de músi-

ca. Depois de cada avaliação, apresentam-se os Excertos, que se trata de aspectos importantes 

detectados das avaliações referidas. Na sequencia, apresenta-se uma Análise Parcial dos dados 

deste item, que servirá para o cruzamento dos dados que levaram à Análise Final da disserta-

ção. Os excertos e os elementos importantes dos protocolos serão apresentados em (itálico).  

Todos os dados serão avaliados a partir dos critérios estabelecidos a priori sendo 
eles: 

1- Aspectos Cognitivos: Atenção; Memória; Relações sociais; Emoção; Imitação e 
Expressão. 

2-Aspectos Psicomotor: Andar; Marchar; Saltar; Galope; Coordenação de mãos al-
ternadas. 

3-Desenvolvimento da linguagem: Sons Guturais; Balbucio; Primeiras palavras; 
Articulação de palavras. 

4-Aspectos musicais: Ritmo; Andamento; Parâmetros dos sons; Som e Silêncio. 
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JÚRI 1 
 
E.V. Doutora em Educação 
 
OBSERVAÇÃO DOS VÍDEOS DA ESCOLA ESPECIALIZADA EM MÚSICA 

 

Para esta análise, foram vistos um total de cento e vinte e quatro vídeos (124) de seis 

crianças. Dentre esses, a pesquisadora destaca 31 vídeos da criança cuja inicial do nome é E. 

As outras crianças foram nomeadas com as iniciais de cada nome: AB, R, D, G, AL, para 

identificar as mudanças no processo de desenvolvimento. Aqui apresento as iniciais dos no-

mes por estarem estes destacados pelos adultos nas filmagens. Três dessas crianças aparecem 

em poucos vídeos. Nesses contém evidências de atenção, imitação/expressão, oralização, ver-

balização de algumas palavras e aprendizagem, em destaque R, pois as outras duas aparecem 

muito pouco, evidenciando somente atenção e exploração instrumental. Os conteúdos experi-

mentais propostos pela pesquisadora obedecem à mesma estrutura, em todas as sessões/aulas 

e as crianças evidenciam foco de atenção, percepção, socialização, vocalização, exploração 

instrumental, imitação e expressão. O espaço físico é amplo, com piano e um correpetidor. A 

análise das crianças a seguir são paulatinas, significativas evidenciadas sequencialmente nos 

vídeos. 

R evidencia no início das sessões oralização e chega à verbalização de palavras curtas; 

foco de atenção, melhora na coordenação e sequência de movimentos corporais vivenciados 

ritmicamente (som e pausa); aprendizagem numérica, vogais, cores após vivencia musica des-

ses conteúdos e andamento musical. Nos vídeos as mudanças comportamentais são visíveis e 

as relações sociais entre criança-criança e criança-adulto. R demonstra em alguns momentos 

criatividade e resistência aos conteúdos propostos pelo desejo de brincar ou tocar outros ins-

trumentos. Há um controle da pesquisadora em chamar a sua atenção para a proposta da ses-

são/aula, o que demonstra compreensão de comandos em seguida executa a proposta da ativi-

dade.  

AB evidencia compreensão da proposta de conteúdos, atenção, imitação/expressão nas 

canções e atividades de onomatopéias, marcação correta de pulso com e sem acompanhamen-

to, reconhecimento das regiões do som, mudança rítmica e de andamento musical com movi-

mento corporal, execução/sopro da flauta de embolo e flauta doce, porém a oralização é im-

perceptível com movimentos e articulação labial sem verbalização de palavras. Na imitação 

rítmica da música Escravos de Jó com copos executa no seu tempo, e compreende a proposta 

na mudança do zig zag, deslocando o copo no espaço.  
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D evidencia marcação rítmica e de pulso com e sem acompanhamento do piano, ver-

balização de palavras curtas, socialização, atenção, reconhecimento altura do som, cores, imi-

tação rítmica da música Escravos e Jó com copos, desloca o copo no zig zag. 

G e AL evidenciam: exploração instrumental, imitação/expressão, oralização, motrici-

dade rítmica de marcha e tentativa de galope, lateralidade, sendo que nos últimos vídeos apre-

sentam verbalização de palavras curtas. Em alguns vídeos G comunica através de gestos com 

AL que percebe a intenção de G e responde com ação e oralização. As duas nos vídeos fazem 

aula juntas. 

E evidencia um processo de desenvolvimento e aprendizagem maior que as outras cri-

anças pelo fato de estar em contato com a pesquisadora em algumas sessões sozinha e parece 

ter mais de dois anos de idade se comparada com outros vídeos, mas em alguns vídeos parece 

ter iniciado antes dos quatorze meses. Destaca-se das outras crianças, quando estão juntas na 

motricidade, verbalização, marcação do pulso, ritmo, musicalidade e no instrumento piano, 

quando a pesquisadora ensina explorar e depois executar frases curtas. 

As mudanças dos sujeitos da pesquisa nesta instituição são gradativas conforme as 

etapas de desenvolvimento, porém apresentam avanços nessas etapas em que se pode atribuir 

à vivência musical, pelas mudanças comportamentais e vocais observadas. Em cada vídeo as 

evidências de sensação, percepção, imitação, expressão, pulso, ritmo, emoções, motricidade 

como flexão de pernas, lateralidade e movimentos de correr, saltar, caminhar no pulso da can-

ção, galopar, identificação e sequenciação numérica e de vogais, formas geométrica, cores, 

tocar instrumentos de percussão rítmica e interesse em tocar no piano da sala estão presentes. 

A metodologia, das atividades propostas, sistemática, da pesquisadora, corroborara para o 

processo de desenvolvimento global dessas crianças e aprendizagem. 

 
OBSERVAÇÃO DOS VÍDEOS DA CRECHE 

 
Para esta análise, foram vistos um total de noventa e três vídeos (93) de dez crianças. 

O espaço físico para a realização das sessões/aulas é mínimo, mais ou menos o espaço de dois 

berços, ou seja, 1x2, que corresponde a oito quadrados médios de EVA. As atividades são rea-

lizadas no dormitório das crianças. Aqui a análise é do grupo, pois o desenvolvimento de cada 

criança em relação às outras do grupo é evidenciada nos vídeos subsequentes, numa diferença 

de no máximo três sessões consecutivas.  O destaque que atribuo é a motricidade, atenção, 

socialização, experimentação, interesse, imitação e execução simultânea expressiva do que a 

criança vê e ouve. Maior interação criança-criança, processo de oralização para a verbalização 
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fluente de palavras e frases curtas. Esses destaques são visíveis se comparados com as crian-

ças da análise anterior. Esta atribuição também se dá pelo fato de ter maior número de crian-

ças e estas estarem juntas todos os dias por mais de quatro horas. Nos vídeos do mês de 

abril/2014, algumas crianças se encontram ainda com alguns aspectos da fase oral, não de-

monstrando mais as características dessa fase a partir do mês de maio. Duas crianças me cha-

maram a atenção em todos os vídeos, sem desfazer da observação das outras. Destaco-os pelo 

fato da menina (chamarei de A) ser mais atenta, a primeira que aparece nos vídeos e evidencia 

maior interesse, “modelo” para outras crianças, no sentido de observação, imitação e aprendi-

zagem entre crianças. Outra criança, um menino (chamarei de B), ainda na fase oral, com in-

teresse nas atividades, em que se pode constatar durante as observações dos vídeos a práxis 

dos teóricos da aprendizagem da criança, ou seja, o processo de desenvolvimento da criança e 

a teoria de Piaget, fase sensório-motor. Há um episódio no vídeo do mês de abril (nº 0739), 

que mostra essa práxis, bem como a mediação do adulto no processo de aprendizagem. Desta-

co neste episódio o comportamento do adulto pela falta de observação da necessidade imedia-

ta da aprendizagem da criança, não percebida e principalmente inibida: B, sentado no colo da 

monitora, atividade com tambor, tira a mão da monitora para bater no tambor, ele quer a ba-

queta que esta na mão dela e esta não percebe e lhe entrega a flauta doce. B vai bater o tambor 

com a flauta e ela imediatamente coloca na boca dele para soprar. Frustrado observa as outras 

crianças, olha para as flautas (em sua mão a dele e da monitora), coloca na boca a da monitora 

e entrega para ser guardada. Em momento algum durante a sessão, ninguém lhe entrega a ba-

queta do tambor. Esse desejo irá refletir nas sessões seguintes, episódio/atividade com o tam-

bor, em que só conseguirá segurar a baqueta e tocar, no vídeo de junho (1071) e, o seu inte-

resse, neste vídeo é o foco de atenção nas outras crianças que estão explorando o som de ou-

tros instrumentos. O construtivismo de Piaget se encontra em outro episódio de vídeos, mês 

de maio (nº 1877), em que B ao pegar qualquer instrumento faz o gesto de baqueta para bater 

no tambor (faz-de-conta). Evidencia predominância da memória e o desejo de aprender a to-

car tambor, o que consegue a partir do mês de agosto (em todos os vídeos). Outro processo de 

aprendizagem de B, que também evidencia o construtivismo de Piaget, ocorre com a flauta de 

embolo, mês de maio (nº 1877). B esta atento, chora (atribuo este choro como forma de co-

municação), engatinha para o colo da mesma monitora dos episódios mencionados anterior-

mente, olhar atento à pesquisadora tenta puxar a chave que controla o som da flauta de embo-

lo. Ele observa que algumas crianças conseguem, ele volta para a monitora, observa como ela 

faz, tenta fazer, volta o rosto para pegar a dela, porque o som esta diferente do seu. Neste 

momento recolhem as flautas e a monitora pede B para guardar a sua. B sopra a flauta da mo-
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nitora na tentativa de executar o som corretamente. B consegue executar sem ajuda no mês de 

setembro (vídeos nº 1631). A partir de setembro B esta mais independente, mantém foco de 

atenção, interesse, verbalização e execução de liberdade com marcação de pulso e exploração 

rítmica no tambor. 

A menina que chamo de A, parece não ter nos primeiros vídeos vinte e quatro meses 

completos. Atenta à todas as propostas sugeridas pela pesquisadora, também apresenta pro-

cesso de desenvolvimento paulatino em imitação, expressão, emoção, memória, processo de 

linguagem, verbalização de palavras curtas, algumas com entendimentos outras ainda em pro-

cesso de articulação, sendo que no final da pesquisa, verbaliza frases curtas. O que chama a 

atenção é a primeira criança a pular com os pés juntos. As tentativas iniciam a partir do pri-

meiro estímulo dado pela pesquisadora. Este destaque pode ser visto no vídeo do mês de maio 

(nº 1070). Neste vídeo (nº 1070), A pede o instrumento (verbaliza), dança (ombro, cabeça, 

pés) e toca ao mesmo tempo, atenta à pesquisadora e levanta o dedo (a única) quando a pes-

quisadora faz uma pergunta. Neste episódio, um menino (camiseta listrada e calça azul) tam-

bém se destaca. As outras crianças se destacam também apresentando mudanças em todas as 

sequências de vídeos. As mudanças significativas do grupo, que evidenciam o processo de 

construção do conhecimento preconizado por Piaget, quanto as onomatopeias no vídeo do 

mês de maio (nº 1072 e 1018), exploração dos instrumentos e foco de atenção no adulto para 

tocarem o sino, atenção ao timbre, movimentos labiais e verbalização com entonação de al-

gumas crianças igual o da pesquisadora, comunicação oralizada e algumas verbalizada entre 

criança-criança, expressão gestual (nº 1877). Atividade com bambolê lateralidade (den-

tro/fora; abre/fecha) nº 1086-1087. Outros vídeos que destaco: mês de agosto, episódio com a 

corda de pular com os dois pés, passar por baixo nº 1876; na onomatopeia que cantam a letra 

da canção nº 1436, nº 1455; aprendizagem e execução da flauta de embolo nº 1631 (perfeito!); 

cantar e fazer gestos de canções nº 1478 (agosto), nº 1617 (setembro), Escravos de Jó com 

copos, nº 1599 (setembro) similar à aprendizagem e  desenvolvimento do grupo da instituição 

particular. Memória, crianças tocam e dançam nº 1617 (setembro). Correr, pular, parar e can-

ção nº 1478 (agosto) e nº 1631 (setembro) pular e falar. Bandinha rítmica, nº 1619-1620 (se-

tembro). No vídeo do mês de setembro quanto à aprendizagem de cores, jogar bola para o co-

lega, linguagem falada nº 1630; curiosidade e respiração nº 1626 e nº 1868 (fazer bolinha de 

papel e soprar). Em outubro o destaque do processo de aprendizagem são para o tocar na mar-

cação do pulso nº 1716 e, no nº 1808 as crianças estão no parque de diversão (ou se levaram 

os brinquedos para a creche, não dá para saber), algumas atividades que as crianças vivencia-

ram com a pesquisa, está visível o desenvolvimento da motricidade, o jogar bola em que B 
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fazia com dificuldade, aqui ele realiza com autonomia; memória (nº 1855), A, antecipa a ati-

vidade da pesquisadora. A canção do bom dia, entoada e cantada (linguagem falada) pelas 

crianças nº 1864 e nº1866 (polidez). 

Após assistir minuciosamente os vídeos e fazer esta análise, afirmo que a metodologia 

sistemática da pesquisadora corroborou para o processo de aprendizagem das crianças da pes-

quisa. As diferenças deste processo de aprendizagem e desenvolvimento, único para cada cri-

ança, o meio em que está inserida e o ambiente de cada instituição é significativo. A quanti-

dade de vídeos foi relevante para esta pesquisa por oferecer condições de visualizar a práxis 

como suporte de análise do contexto, levando em conta as emoções, presentes nas ações de 

cada criança e o prazer que tiveram em vivenciar as atividades.   

 
Excertos do Júri 1:  

 
Grupo 1 –E.M.I.B 

 

[...] contém evidências de atenção, imitação/expressão, oralização, verbalização de 

algumas palavras. 

Os conteúdos experimentais propostos pela pesquisadora obedecem a mesma estrutu-

ra, em todas as sessões/aulas e as crianças evidenciam foco de atenção, percepção, sociali-

zação, vocalização, exploração instrumental, imitação e expressão. 

R evidencia: no início das sessões oralização e chega à verbalização de palavras cur-

tas; foco de atenção, melhora na coordenação e sequência de movimentos corporais vivenci-

ados ritmicamente (som e pausa); aprendizagem numérica, vogais, cores após vivencia musi-

cal desses conteúdos e andamento musical.. 

Há um controle da pesquisadora em chamar a sua atenção para a proposta da ses-

são/aula, o que demonstra compreensão de comandos em seguida executa a proposta da ati-

vidade. 

AB evidencia: compreensão da proposta de conteúdos, atenção, imitação/expressão 

nas canções e atividades de onomatopéias, marcação correta de pulso com e sem acompa-

nhamento, reconhecimento das regiões do som, mudança rítmica e de andamento musical 

com movimento corporal, execução/sopro da flauta de embolo e flauta doce. 

Na imitação rítmica da música Escravos de Jó com copos executa no seu tempo, e 
compreende a proposta na mudança do zig zag, deslocando o copo no espaço.  

D evidencia: marcação rítmica e de pulso com e sem acompanhamento do piano, ver-

balização de palavras curtas, socialização, atenção, reconhecimento altura do som, cores, 
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imitação rítmica da música. 

Em alguns vídeos G comunica através de gestos com AL que percebe a intenção de G 
e responde com ação e oralização. As duas nos vídeos fazem aula juntas. 

Destaca-se das outras crianças, quando estão juntas na motricidade, verbalização, 
marcação do pulso, ritmo, musicalidade e no instrumento piano, quando a pesquisadora en-
sina explorar e depois executar frases curtas. 

 apresentam avanços nessas etapas em que se pode atribuir à vivência musical, pelas 

mudanças comportamentais e vocais observadas. 

Em cada vídeo as evidências de sensação, percepção, imitação, expressão, pulso, rit-

mo, emoções, motricidade como flexão de pernas, lateralidade e movimentos de correr, sal-

tar, caminhar no pulso da canção, galopar, identificação e sequenciação numérica e de vo-

gais, formas geométrica, cores, tocar instrumentos de percussão rítmica e interesse em tocar 

no piano da sala estão presentes. 

A metodologia, das atividades propostas, sistemática, da pesquisadora, corroborara 
para o processo de desenvolvimento global dessas crianças e aprendizagem. 

 
Grupo 2- C.B. S 
 

O destaque que atribuo é a motricidade, atenção, socialização, experimentação, inte-
resse, imitação e execução simultânea expressiva do que a criança vê e ouve. Maior intera-
ção criança-criança, processo de oralização para a verbalização fluente de palavras e frases 
curtas. 

Destaco-os pelo fato da menina (chamarei de A) ser mais atenta, a primeira que apa-
rece nos vídeos e evidencia maior interesse, “modelo” para outras crianças, no sentido de 
observação, imitação e aprendizagem entre crianças.  

Outra criança, um menino (chamarei de B), ainda na fase oral, com interesse nas ati-
vidades, em que se pode constatar durante as observações dos vídeos a práxis dos teóricos da 
aprendizagem da criança, ou seja, o processo de desenvolvimento da criança e a teoria de 
Piaget, fase sensório-motor Há um episódio no vídeo do mês de abril (nº 0739), que mostra 
essa práxis, bem como a mediação do adulto no processo de aprendizagem. 

O construtivismo de Piaget se encontra em outro episódio de vídeos, mês de maio (nº 
1877), em que B ao pegar qualquer instrumento faz o gesto de baqueta para bater no tambor 
(faz-de-conta). 

Evidencia predominância da memória e o desejo de aprender a tocar tambor, o que 
consegue a partir do mês de agosto (em todos os vídeos). Outro processo de aprendizagem de 
B, que também evidencia o construtivismo de Piaget, ocorre com a flauta de embolo, mês de 
maio (nº 1877). B esta atento, chora (atribuo este choro como forma de comunicação), enga-
tinha para o colo da mesma monitora dos episódios mencionados anteriormente, olhar atento 
à pesquisadora tenta puxar a chave que controla o som da flauta de embolo. 

A partir de setembro B esta mais independente, mantém foco de atenção, interesse, 
verbalização e execução de liberdade com marcação de pulso e exploração rítmica no tam-
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bor. 
A menina que chamo de A, parece não ter nos primeiros vídeos vinte e quatro meses 

completos. Atenta à todas as propostas sugeridas pela pesquisadora, também apresenta pro-
cesso de desenvolvimento paulatino em imitação, expressão, emoção, memória, processo de 
linguagem, verbalização de palavras curtas, algumas com entendimentos outras ainda em 
processo de articulação, sendo que no final da pesquisa, verbaliza frases curtas. 

O que chama a atenção é a primeira criança a pular com os pés juntos. As tentativas 
iniciam a partir do primeiro estímulo dado pela pesquisadora. 

A pede o instrumento (verbaliza), dança (ombro, cabeça, pés) e toca ao mesmo tempo, 
atenta à pesquisadora e levanta o dedo (a única) quando a pesquisadora faz uma pergunta. 

As mudanças significativas do grupo, que evidenciam o processo de construção do 
conhecimento preconizado por Piaget, quanto as onomatopeias no vídeo do mês de maio. 

Exploração dos instrumentos e foco de atenção no adulto para tocarem o sino, aten-
ção ao timbre, movimentos labiais e verbalização com entonação de algumas crianças igual 
o da pesquisadora, comunicação oralizada e algumas verbalizada entre criança-criança, ex-
pressão gestual. 

Atividade com bambolê lateralidade (dentro/fora; abre/fecha) nº 1086-1087. Outros 
vídeos que destaco: mês de agosto, episódio com a corda de pular com os dois pés, passar 
por baixo. 

Na onomatopeia que cantam a letra da canção nº 1436, nº 1455; aprendizagem e exe-
cução da flauta de embolo nº 1631 (perfeito!); cantar e fazer gestos de canções nº 1478 
(agosto), nº 1617 (setembro), Escravos de Jó com copos, nº 1599 (setembro) similar à apren-
dizagem e  desenvolvimento do grupo da instituição particular. 

Memória, crianças tocam e dançam [...] Correr, pular, parar e canção. 
Algumas atividades que as crianças vivenciaram com a pesquisadora, estão visíveis o 

desenvolvimento da motricidade, o jogar bola em que B fazia com dificuldade, aqui ele reali-
za com autonomia. 

Memória (nº 1855), A, antecipa a atividade da pesquisadora. A canção do bom dia, 
entoada e cantada (linguagem falada) pelas crianças. 

 Afirmo que a metodologia sistemática da pesquisadora corroborou para o processo 
de aprendizagem das crianças da pesquisa. As diferenças deste processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, único para cada criança, o meio em que está inserida e o ambiente de cada 
instituição é significativo. 

 

Análise dos excertos do Júri 1: 

 

Em análise ainda parcial, observa-se que o jurado um (1), analisou separadamente ca-

da grupo (E.M.I. B e a C.B. S), além de destacar alguns bebês que sobressaíram na pesquisa. 

Após avaliar todos os vídeos a ela enviados, evidenciou os seguintes aspectos. 1-Cognição, 

uma vez que ela destaca que há evidencias de atenção, das crianças para as atividades propos-

tas, O processo de expressão e imitação é feita a partir do que a criança ouve e vê, é o desen-
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volvimento das relações sociais entre as crianças.  

2- Psicomotricidade: Nesse aspecto foi destacado uma melhora na coordenação e sequencias 

de movimentos corporais com a motricidade como flexão de pernas, lateralidade e movimen-

tos de correr, saltar, caminhar no pulso da canção, galopar.  

3-Desenvolvimento da linguagem: Quanto ao desenvolvimento da linguagem esse júri des-

tacou que houve oralização, verbalização com entonação, verbalização fluente de palavras 

(grupo 2) verbalização de palavras curtas, articulação das primeiras  palavras, comunica atra-

vés de gestos comunicação oralizada e algumas verbalizações entre criança-criança. 

4-desenvovimento dos aspectos musicais: Quanto a musicalidade o júri destacou que houve 

aprendizado de duração dos sons observado através das mudanças de andamentos, marcação 

de pulsação e andamento musical com movimento corporal.  Exercício respiratório feito atra-

vés da execução/sopro da flauta de embolo e flauta doce que além de preparar para a fala, 

também prepara a criança para tocar instrumento de sopro. O ritmo veio por meio da marca-

ção rítmica e de pulso com e sem acompanhamento do piano.  O timbre feito através da ex-

ploração instrumental.  

 O júri ainda destaca os fundamentos da práxis de Piaget, presentes na experiência-

ação, essa práxis é mostrada através de um dos bebês evidenciando a predominância da me-

mória e o desejo de aprender a tocar. 

Através da uma vivência musical e de uma metodologia sistemática, foi possível atin-

gir os objetivos propostos pela pesquisadora, resultando em aprendizagem não apenas musi-

cal, mais motora, cognitiva e de linguagem.  

 
JÚRI 2 

 
Nome: E.F.S. – Mestre em Música.  

Foi-me apresentado para analisar 220 horas de vídeo referentes à duas instituições 

educacionais. Os vídeos possuem duração entre 50 e 60 minutos cada.  

 
Instituição I 

 
Nessa instituição foram analisadas 06 (seis) crianças com idades entre 06 e 30 meses. 

Vou me referir à crianças pela letra inicial de seus nomes R, AB, D, G, AL e E. As aulas se-

guem um padrão pré-determinado na seguinte ordem: cumprimentos, relaxamentos, respira-

ção, movimentos corporais e trabalho musical. Foi notado um crescimento gradativo nas ati-

vidades musicais, percebendo-se uma melhora na percepção musical. Percebi também o de-
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senvolvimento dos aspectos socialização, fala e imitação.  

Dentre os aspectos observados destacarei alguns pontos que julgo serem significativos. 

 
Desenvolvimento musical 

 
Todas as crianças obtiveram um desenvolvimento significativo das habilidades musi-

cais no que se refere à percepção dos parâmetros do som. Destacam-se aqui as crianças D e E, 

que compreenderam melhor o processo, sendo capazes de demonstrar ao piano.  

No que concerne ao ritmo, percebe-se uma nítida evolução ao longo das aulas. Nos ví-

deos iniciais os sujeitos não eram capazes de manter uma pulsação regular. Após muitas aulas 

eles já conseguem marchar no pulso, mesmo quando varia entre rápido e lento. Conseguiram 

também saltar, tocar com mãos alternadas, perceber o silêncio e cantar, pulsando uma célula 

rítmica (destaque para os bebês E, D e G). 

Em relação ao canto, foi notado um crescimento gradativo. Nota-se que nos primeiros 

vídeos apenas dois bebês conseguiam falar algumas palavras. À medida que passam as aulas, 

todas as crianças começaram a vocalizar, emitindo sons de alturas diversas, evoluindo depois 

para pequenas palavras. No fim, os sujeitos AL, D e E já se tornaram capazes de cantar melo-

dias inteiras.   

 
Coordenação motora 

 
Nota-se um crescimento satisfatório das crianças. Aprenderam a marchar, saltar e ga-

lopar (somente D e E). Desenvolveram a lateralidade ao tocar alternando as mãos (destaque 

para G e AB).  

No geral as crianças tiveram um crescimento regular ao longo dos meses. Esses avan-

ços podem ser atribuídos em parte à vivência musical em sala de aula. Cada vídeo traz evi-

dências de aprendizado de elementos determinantes para o desenvolvimento da criança como 

um todo.  

 
Instituição II 

 
Nessa instituição foram analisadas 10 crianças com idades entre 06 e 30 meses. Vou 

me referir em especial à 03 crianças: I-menina loura, II-menino moreno que aparece cantando 

Bom-Dia no vídeo de maio e III-menina de cabelo cacheado que canta e toca o acordeom no 

Abre e Fecha. As aulas seguem um padrão pré-determinado na seguinte ordem: cumprimen-

tos, relaxamentos, respiração, movimentos corporais e trabalho musical. Foi notado um cres-
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cimento gradativo nas atividades musicais, percebendo-se uma melhora na percepção musical. 

Percebi também o desenvolvimento dos aspectos socialização, fala e imitação.  

Dentre os aspectos observados destacarei alguns pontos que julgo serem significativos. 

 
Desenvolvimento musical 

 
Assim como na outra instituição, as crianças obtiveram um desenvolvimento significa-

tivo das habilidades musicais. Destaco em especial as crianças I, II e III, que conseguiram re-

conhecer a diferença entre grave e agudo, sendo capazes também de ouvir uma melodia e re-

conhece-la pelo nome.  

Todas as crianças desenvolveram nitidamente suas habilidades rítmicas, sendo capazes 

de identificar diferença entre som e silêncio e executar imitações rítmicas na flauta.  

Em relação ao canto percebe-se uma evolução notável no vocabulário, conseguindo 

executar melhor no final os contornos melódicos propostos. Nesse aspecto, as crianças desta-

cadas acima conseguiram também relacionar instrumento à melodia e as situações. 

 
Coordenação motora 
 

Nos vídeos iniciais, nota-se que três crianças ainda não andavam.  Outras não conse-

guiam marchar levantando os pés. Nos vídeos finais, nota-se uma sensível melhora nesses as-

pectos. Todos conseguiram marchar, saltar, tocar alternando as mãos, com destaque para a 

criança I que, além de marchar e saltar com os dois pés, desenvolveu a capacidade de realizar 

movimentos corporais diversos.   

Ao analisar as aulas nas duas instituições educacionais apresentadas pela pesquisado-

ra, foi constatado um desenvolvimento musical gradativo. A pesquisadora conseguiu conduzir 

os sujeitos pesquisados a adquirir habilidades musicais, motora e cognitiva. A forma como 

esses conteúdos foram ministrados cativou os alunos que, apesar da idade, conseguiram fixar 

e reproduzir o aprendizado. 

A pesquisadora conseguiu desenvolver um bom relacionamento com os alunos e con-

duziu todo o processo de aprendizado de forma lúdica e prazerosa. Observa-se que as aulas 

começavam sempre com uma canção de acolhida, com abraços e toque de mãos. É perceptí-

vel, através dos vídeos, que os alunos estão sempre atentos à professora. Ela consegue atrair a 

atenção, o carinho e o respeito dessas crianças. Um fator importante é o estímulo constante 

aos alunos através de elogios.  

Quanto aos espaços em as aulas foram ministradas, foram observadas duas situações 
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bem diversas. Porém o resultado apresentado no fim do experimento foi satisfatório em ambas 

as instituições. Acredito que na instituição dois (2) pelo fato das crianças ficar juntas durante 

toda a semana possibilitou que as elas desenvolvessem mais os aspectos da linguagem oral, 

pois eram estimulados a comunicarem entre si.  
 

Excertos do Júri 2: 
 
Grupo 1 – E. M. I .B 
 

Foi notado um crescimento gradativo nas atividades musicais, percebendo-se uma 
melhora na percepção musical. Percebi também o desenvolvimento dos aspectos socializa-
ção, fala e imitação.  

Todas as crianças obtiveram um desenvolvimento significativo das habilidades musi-

cais no que se refere à percepção dos parâmetros do som. 

No que concerne ao ritmo, percebe-se uma nítida evolução ao longo das aulas. Nos 

vídeos iniciais os sujeitos não eram capazes de manter uma pulsação regular. Após muitas 

aulas eles já conseguem marchar no pulso, mesmo quando varia entre rápido e lento. Conse-

guiram também saltar, tocar com mãos alternadas, perceber o silêncio e cantar, pulsando 

uma célula rítmica. 

Nota-se que nos primeiros vídeos apenas dois bebês conseguiam falar algumas pala-

vras. À medida que passam as aulas, todas as crianças começaram a vocalizar, emitindo sons 

de alturas diversas, evoluindo depois para pequenas palavras. 

Aprenderam a marchar, saltar e galopar (somente D e E). Desenvolveram a laterali-
dade ao tocar alternando as mãos (destaque para G e AB).  

 
Grupo 2- C.B. S 
 

Assim como na outra instituição, as crianças obtiveram um desenvolvimento significa-

tivo das habilidades musicais. 

Todas as crianças desenvolveram nitidamente suas habilidades rítmicas, sendo capa-

zes de identificar diferença entre som e silêncio e executar imitações rítmicas na flauta. 

Em relação ao canto percebe-se uma evolução notável no vocabulário, conseguindo 

executar melhor no final os contornos melódicos propostos. 

Todos conseguiram marchar, saltar, tocar alternando as mãos. 

Destaco em especial as crianças I, II e III, que conseguiram reconhecer a diferença 

entre grave e agudo, sendo capazes também de ouvir uma melodia e reconhece-la pelo nome. 

A pesquisadora conseguiu conduzir os sujeitos pesquisados a adquirir habilidades 
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musicais, motora e cognitiva. A forma como esses conteúdos foram ministrados cativou os 

alunos que, apesar da idade, conseguiram fixar e reproduzir o aprendizado. 

Observa-se que as aulas começavam sempre com uma canção de acolhida, com abra-

ços e toque de mãos. É perceptível, através dos vídeos, que os alunos estão sempre atentos à 

professora. Ela consegue atrair a atenção, o carinho e o respeito dessas crianças. 

 
Análise dos excertos do Júri 2: 
 

O júri dois (2), assim como o júri um (1), também analisou os dois grupos separada-

mente, e destacou algumas crianças dentro dos grupos. Esse Jurado destacou: 

1-Cognitivos: Quando ressalta a socialização feita através do abraço inicial das aulas, da 

atenção dos alunos durante as atividades. A memória foi mencionada o fato de a criança rela-

cionar um instrumento a uma melodia ou a uma situação e também de ouvir uma melodia e 

reconhece-la pelo nome. 

2- Psicomotricidade: O aprendizado motor veio de acordo com esse júri através das ativida-

des que estimulava as crianças a marchar, saltar e galopar. Quanto ao desenvolvimento da la-

teralidade (tocar alternadas as mãos), foi desenvolvida através de brincadeiras e do fazer rít-

mico. 

3- Desenvolvimento da linguagem: A linguagem segundo esse jurado obteve um crescimen-

to gradativo, esse desenvolvimento se deu através da utilização do canto, mesmo quando os 

bebês não eram capazes de falar emitindo sons de alturas diversas ( balbucio), e a medida que 

as aulas foram acontecendo as  pequenas palavras aparecerão através do sons onomatopeicos 

e das canções,  evoluindo um notável  vocabulário( para apenas alguns). 

4_Desenvolvimento dos aspectos musicais: Esse é o aspecto que o júri 2 mais destacou. O 

aprendizado do ritmo foi gradativo, e as crianças conseguirão marchar no pulso e foram capa-

zes de perceber a variação dos andamentos e marchar ou cantar fazendo essa diferença. Atra-

vés de canções aprenderão a diferença entre som e silêncio  além de se tornarem capazes de 

executar imitação rítmica na flauta. Altura foi percebida por meio de exercício  e jogos que 

trabalharam o grave e o agudo. 

Concluindo a analise o júri dois menciona a forma como foi conduzida a aula. De acordo com 

ele a metodologia sistemática com um conteúdo ministrado de forma lúdica cativou as crian-

ças e conduzindo-as ao aprendizado. 
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JÚRI 3 
 
Nome: I.R. B - Especialista em música.  

Observações dos vídeos:  

Observei vídeos de crianças com idade entre 06 meses até mais ou menos 30 meses. 

As aulas na primeira instituição observadas são realizadas com a utilização do piano 

como instrumento de acompanhamento, instrumentos musicais, canto, expressão corporal, 

histórias onde os personagens se transformam em sons e timbres de forma e cores para alcan-

çar as crianças não apenas chamando a atenção das mesmas, mas fazendo com através do pro-

cesso imitativo cheguem ao ato criativo dos conteúdos apresentados pela pesquisadora.  A 

segunda Instituição segue o mesmo perfil da primeira, com exceção ao uso do pianista. 

Como educadora musical, observei o desenvolvimento notório das crianças no sentido 

de estarem sendo despertadas nas estruturas fundamentais para a escrita e interpretação musi-

cal. 

Nas atividades de imitação a pesquisadora utiliza de canções com interrupções meló-

dicas e reforçada pela expressão corporal. Fazendo com que os pequenos se divirtam e em 

poucos encontros assimilem o conhecimento necessário para não apenas sentir o pulso da me-

lodia, mais também para internalizar o tempo de pausa.  

 É notório que estas crianças estão sendo desenvolvidas não apenas no processo de 

imitação, mas de fato estão aprendendo a escutar e executar o silêncio. Estas crianças estão 

sendo preparadas para serem ouvintes e músicos minuciosos aos detalhes e atentos para uma 

comunicação através da música. Percebo ainda neste assunto que algumas crianças responde-

ram mais rápido aos estímulos dados pela professora, que outras. Acredito que essa diferenci-

ação se dá devido ao fato de possuírem características individuais de desenvolvimento. O que 

pude perceber é que na repetição do conteúdo em atividades variadas (canções e brincadeiras) 

as crianças forma capazes de completar as atividades propostas. 

O método usado pela pesquisadora intercalando os conhecimentos chamou a minha 

atenção de forma positiva, pois percebi que ele possibilita, por exemplo, trabalhar a dissocia-

ção motora relacionando-a com o trabalho de pulsação. Um exemplo desses correlacionamen-

to é a atividade feita com os tubos sonoros a onde a criança foi estimulada para compreensão 

de lateralidade e a pesquisadora associou a melodia cantada facilitando o trabalho da marca-

ção do pulso. A atividade usou da intuição musical para suprir a dificuldade motora da crian-

ça, pois cantando o sujeito foca a atenção na linha melódica (e  fica evidente que as crianças 

adquirirão o conhecimento do pulso) acabam batendo o pulso com os dois braços alternados 
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sem se ater as deficiências motoras naturais entre mão direita e mão esquerda. 

Durante as filmagens pude notar que algumas crianças ainda não falavam, porém can-

tavam os finais das frases das canções junto com a pesquisadora e o mais interessante é que a 

altura do balbucio era correspondente à altura do som, ou seja, posso afirmar que estavam afi-

nados. 

Concluo a analise desses vídeos por mim assistidos (220 horas de vídeos gravados) di-

zendo que este trabalho proporcionou as crianças desenvolvimento de lateralidade, coordena-

ção motora, desenvolveu a atenção e concentração, processos imitativos, a afinação musical, a 

linguagem oral e corporal que são fundamentais para o aprendizado e interpretação de um ins-

trumento musical, além de ser essencial para a formação do sujeito e m todas as suas comple-

xidades. 

Excertos do Júri 3: 

 
Grupo 1 – E. M. I .B 
 

Nas atividades de imitação a pesquisadora utiliza de canções com interrupções meló-
dicas e reforçada pela expressão corporal. Fazendo com que os pequenos se divirtam e em 
poucos encontros assimilem o conhecimento necessário para não apenas sentir o pulso da 
melodia, mais também para internalizar o tempo de pausa.  

É notório que estas crianças estão sendo desenvolvidas não apenas no processo de 

imitação, mas de fato estão aprendendo a escutar e executar o silêncio. 

O que pude perceber é que na repetição do conteúdo em atividades variadas (canções 
e brincadeiras) as crianças forma capazes de completar as atividades propostas. 

A criança foi estimulada para compreensão de lateralidade e a pesquisadora associou 

a melodia cantada facilitando o trabalho da marcação do pulso. 

Durante as filmagens pude notar que algumas crianças ainda não falavam, porém 
cantavam os finais das frases das canções junto com a pesquisadora e o mais interessante é 
que a altura do balbucio era correspondente à altura do som, ou seja, posso afirmar que es-
tavam afinados. 

Este trabalho proporcionou as crianças desenvolvimento de lateralidade, coordena-

ção motora, desenvolveu a atenção e concentração, processos imitativos, a afinação musical, 

a linguagem oral e corporal que são fundamentais para o aprendizado e interpretação de um 

instrumento musical, além de ser essencial para a formação do sujeito e m todas as suas 

complexidades. 

(e fica evidente que as crianças adquirirão o conhecimento do pulso) acabam batendo 

o pulso com os dois braços alternados sem se ater as deficiências motoras naturais entre mão 

direita e mão esquerda. 
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Observa-se que as aulas começavam sempre com uma canção de acolhida, com abra-

ços e toque de mãos. É perceptível, através dos vídeos, que os alunos estão sempre atentos à 

professora. Ela consegue atrair a atenção, o carinho e o respeito dessas crianças. 

 
Análise parcial - Excertos do Júri 3: 

 
Nesta análise o júri observou que houve um crescimento significativo nos seguintes 

aspectos: 

1- Cognição: A imitação, a expressão corporal, a atenção e a memória foram realizadas atra-

vés das canções, em que houve evolução cognitiva foi gradativa e respeitou a individualidade 

das crianças. 

2-Aspectos Psicomotor: Nos movimentos motores, o destaque do júri foi para desenvolvi-

mento da lateralidade, feita por meio do uso de tubos sonoros. 

3-Desenvolvimento da linguagem: A linguagem e o desenvolvimento aparecem através do 
canto, como afirma o júri o balbucio estava presentes nas sessões, assim como palavras, ono-
matopeias e as linguagens oral e corporal.  
4-Aspectos musicais: O júri afirma que é evidente que as crianças vivenciaram conhecimento 
do ritmo, da pulsação, e nas canções houve o aprendizado relacionado ao som e a silêncio. O 
destaque é para os fundamentos essenciais a uma boa audição e/ou interpretação para serem 
músicos futuramente, de acordo com o júri as crianças internalizam o pulso e o tempo das 
pausas. A música estabeleceu uma comunicação entre os saberes cognitivo, motor e a lingua-
gem. 

O júri três conclui, que ao intercalar os conhecimentos dos conteúdos  metodológicos 

a pesquisadora  conseguiram êxito no processo de aprendizagem. 
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5.7 ANÁLISES DOS PROFESSORES TITULARES DE SALA 
 
 
Professora Titular: Alice Corrêa de Morais 

Formação acadêmica: Pedagogia/Letras 

Professora auxiliar: Lurdes Ferreira 

Formação acadêmica: Pedagogia 
 
PROTOCOLOS: 

 
As crianças antes das aulas de músicas possuíam algumas habilidades como andar, ro-

dar e marchar, embora a faixa etária variasse até 1(um) ano e alguns meses, todos faziam es-

sas atividades de acordo com o que proporcionavam a idade.  Mas, com o decorrer dessas au-

las, foram aprimorados os movimentos de coordenação que alguns possuíam e as crianças que 

ainda não conseguiam executar alguns movimentos como saltar com 1 pé só, galopar e movi-

mentos coordenados, passaram a executá-los com as atividades motoras e ritmadas que a pro-

fessora de música ministrava. Percebemos no cotidiano melhora gritante em relação a esses 

movimentos.  

A respeito da memoria musical as melodias que eram ensinadas durante as aulas de 

música as crianças conseguiam manter esse o repertorio e o gestual. Quando visualizavam a 

professora que ministra as aulas, já usavam a cantiga que dava início a todo o processo musi-

cal, que era a canção do “Bom dia pra você”. Alguns já pegavam os instrumentos e cantavam 

as músicas relacionadas e/ou pediam a professora para usar aquele que chamava mais a sua 

atenção. 

Com relação à expressão corporal, antes das aulas de música eram movimentos desor-

denados, cada um dançava e se movimentava de acordo com o seu ritmo. Depois, das aulas de 

música os movimentos ficaram ordenados. As crianças não perderam a expressividade corpo-

ral elas continuaram a se expressar, mas agora de forma organizada e orientada. 

Durante as aulas todos os bebês de uma maneira geral, participavam cantando alguns 

versos, os que não conseguiam formar frases usavam palavras, sílabas, vogais ou balbucios 

para expressar a alegria e satisfação do momento. Nesses momentos não havia choro e os bal-

bucios eram em forma ritmada com a intenção de acompanhar as atividades. 

A imitação era o ponto alto do processo, queriam fazer tudo (cada um com sua limita-

ção) que era observado através dos movimentos da professora. Mas, à medida que iam apren-

dendo e se familiarizando com a didática, criavam seus movimentos e produziam sons diver-

sos. No final da experiência a maioria das crianças conseguia falar e era inteligível, embora 
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todos emitisse algum tipo de sonorização, como: gritos, gungunavam e se faziam entender 

com linguagem gestual. 

Antes do inicio das aulas de música nem todas as crianças tinham o domínio da respi-

ração (cheirar e soprar), o exercício que usávamos era soprar o alimento e cheirar os colegui-

nhas depois do banho. Com as aulas e as técnicas usadas nas aulas de músicas todos eles con-

seguiram executar esses movimentos de respiração com propriedade. 

Quanto à socialização as crianças em sua maioria já eram capazes de se perceberem. 

Os que eram mais estimulados faziam voluntariamente, as crianças que não tinha muito esse 

estímulo em casa faziam de forma instintiva. Mas, à medida que eram instigados a fazerem 

através das músicas e atividades motoras proporcionadas por essas aulas, foram adquirindo 

essa percepção comportamental, e no final do experimento essa socialização já estava volun-

taria, não apenas entre eles, mas com os professores. 

 
Excertos das observações dos professores da turma: 
 

Mas, com o decorrer dessas aulas, foram aprimorados os movimentos de coordenação 
que alguns possuíam e as crianças que ainda não conseguiam executar alguns movimentos 
como saltar com 1 pé só, galopar e movimentos coordenados, passaram a executá-los com as 
atividades motoras e ritmadas que a professora de música ministrava. 

A respeito da memoria musical as melodias que eram ensinadas durante as aulas de 
música as crianças conseguiam manter essa o repertorio e o gestual. Quando visualizavam a 
professora que ministra as aulas, já usavam a cantiga que dava início a todo o processo mu-
sical, que era a canção do ‘’Bom dia pra você”. 

Com relação à expressão corporal, antes das aulas de música eram movimentos de-

sordenados, cada um dançava e se movimentava de acordo com o seu ritmo. Depois, das au-

las de música os movimentos ficaram ordenados. As crianças não perderam a expressividade 

corporal elas continuaram a se expressar, mas agora de forma organizada e orientada. 

Durante as aulas todos os bebês de uma maneira geral, participavam cantando alguns 
versos, os que não conseguiam formar frases usavam palavras, silabas, vogais o balbucios 
para expressar a alegria e satisfação do momento. Nesses momentos não havia choro e os 
balbucios eram em forma ritmada com a intenção de acompanhar as atividades. 

A imitação era o ponto alto do processo, queriam fazer tudo. 
Mas, à medida que iam aprendendo e se familiarizando com a didática, criavam seus 

movimentos e produziam sons diversos. 
No final da experiência a maioria das crianças conseguia falar e era inteligível, em-

bora todos emitisse algum tipo de sonorização, como: gritos, gungunavam e se faziam enten-
der com linguagem gestual. 

Quanto à socialização as crianças em sua maioria já eram capazes de se perceberem. 
Os que eram mais estimulados faziam voluntariamente, as crianças que não tinha muito esse 
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estímulo em casa faziam de forma instintiva. Mas, à medida que eram instigados a fazerem 
através das músicas e atividades motoras proporcionadas por essas aulas, foram adquirindo 
essa percepção comportamental, e no final do experimento essa socialização já estava volun-
taria, não apenas entre eles, mas com os professores. 
 
Análise dos excertos dos professores da turma: 
 

1-Aspectos Cognitivos: Na cognição as professoras destacam que as crianças obtive-
ram um significante aprendizado na imitação feita através das canções, na memória o apren-
dizado pode ser notado durante as aulas da semana, as crianças eram capazes de repetir as 
canções e os gestos ensinados durante as aulas de música, os estímulos feitos com as canções 
reforçaram o relacionamento social das crianças, na expressão corporal os movimentos fica-
ram ordenados, porém com liberdade de expressão. 

2-Aspectos Psicomotor: Neste aspecto foi destacada uma melhora significativa nos 
saltos e no galope. O aprendizado motor de acordo com as professoras foi aprimorado através 
do ensino sistemático da música. 

3-Desenvolvimento da linguagem: O desenvolvimento da linguagem foi vivenciado 
através das canções, as crianças se expressavam através de sons guturais, de Balbucio de pe-
quenas frases, silabas, articulação de palavras e de linguagem gestual. 

4-Aspectos musicais: Quanto ao desenvolvimento musical as professora destacam a 

emissão de sons diversos, referindo-se a variação tímbrica e ao canto. Quanto ao desenvolvi-

mento rítmico às professoras citam que a vivencia corporal era feita com um ritmo definido e 

organizado. 

 
 
5.8  ANÁLISE PARCIAL DOS DADOS DO JÚRI E DOS PROFESSORES DAS TURMAS 
 
 

Tendo em vista a análise dos excertos dos júris e dos professores da turma, observa-se 

que: 

 Os sujeitos obtiveram um desenvolvimento observável nos processos cognitivos. Essa 

constatação pode ser verificada através dos protocolos bem como as anotações dos juris feitas 

a partir dos DVDs enviados a cada um dos juris, que incluía todas as aulas ministradas duran-

tes essa experiência-ação, além das observações das professoras que acompanharam e partici-

param como monitoras de todo o processo de experienci-ação dentro da sala.  

Os três juris e as professoras de sala foram unânimes em destacar que os sujeitos obti-

veram mudanças importantes nos processos cognitivos. Através da canção de entrada os sujei-

tos desenvolveram relações sociais de forma espontânea. Essa afirmação é feita de forma ex-

plicita pelo júri dois (2) da seguinte forma: 
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[...] que as aulas começavam sempre com uma canção de acolhida, com 
abraços e toque de mãos. É perceptível, através dos vídeos, que os alunos es-
tão sempre atentos à professora. Ela consegue atrair a atenção, o carinho e o 
respeito dessas crianças. 
 
 

Com relação à imitação, atenção, a memória, expressão corporal todos os juris e as 

professoras de sala chegaram ao seguinte diagnóstico: Todos os sujeitos desenvolveram e ex-

perimentaram as imitações gestual e rítmica feita através das canções durantes os exercícios 

de corpo e movimento e no trabalho rítmico. Quanto a esses aspectos destacarei uma observa-

ção feita pelas professoras de sala: 

 
 
Com relação à expressão corporal, antes das aulas de música eram movimen-
tos desordenados, cada um dançava e se movimentava de acordo com o seu 
ritmo. Depois, das aulas de música os movimentos ficaram ordenados. As 
crianças não perderam a expressividade corporal elas continuaram a se ex-
pressar, mas agora de forma organizada e orientada. 
 
 

Quanto aos aspectos psicomotores todos eles chegaram a um consenso de que a estru-

turas das sessões/aulas propostas pela pesquisadora, desenvolveu as habilidades motoras das 

crianças. No início da experiênci-ação, tanto na Instituição privada quanto na conveniada, ha-

via bebês que ainda não andavam, nem tinham desenvolvido a marcha, o salto, não conse-

guiam tocar alternando as mãos e não galopavam. No final da experiênci-ação todos os bebês 

andavam, marchavam, saltavam alguns com dois (2) pés outros com um (1) pé. Quanto ao 

galope apenas dois da instituição privada e conveniada conseguiram executar de forma espon-

tânea, os outros sujeitos mostraram a tentativa do galope. Quanto a tocar alternando as mãos 

todos os bebês conseguiram tocar, alguns com mais evidência que outros.  

Houve, no entanto, uma discordância entre o júri dois (2) e o júri um (1) e a professora 

de sala quanto ao desenvolvimento das habilidades motoras das crianças da instituição priva-

da (E.M.I. B) e da conveniada (C.B. S). O júri 2 observou que os bebês da  instituição privada 

obteve maior rendimento nas habilidades motoras, devido ao fatores a três específicos:1) Es-

paço da sala; 2) Uso de um pianista correpetidor; e  3) Quanto a variação dos instrumentos 

percussivos utilizados nas sessões/aulas. O júri 1 discorda dessa argumentação levantando 

alguns pontos: 1) o uso do material era o mesmo nas duas instituição; e isso pode ser compro-

vado através das gravações. 2) De acordo com esse júri 1  os bebês da instituição conveniada 

sobressaíram em relação aos outros na questão da motricidade, ele ainda destaca que as crian-

ças em questão foram as primeiras a saltar com os dois pés. Já a professora de sala em seus 
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comentários enfatizou que houve um aprimoramento dos movimentos motores como: saltar, 

marchar, andar e galopar.  

As habilidades musicais obtiveram um avanço importante. Todos os componentes do 

júri foram unânimes em destacar os seguintes pontos: 1) As crianças adquiriram competência 

em perceber o som e o silêncio; 2) Conseguiram tocar alternando os andamentos (lento e rápi-

do); 3) Diferenciar o grave do agudo; 4) Marcar pulsação das canções; 5) Exploração tímbri-

ca; 6) Percepção dos contornos melódicos presentes nas melodias. Os juris 1,2 e as professo-

ras de sala fizeram um destaque à respiração, de acordo com eles todas as crianças foram ca-

pazes de executar o sopro da flauta (pan e doce) e manusear o êmbolo. 

Em relação ao desenvolvimento da linguagem todos os juris e as professoras de sala 

chegaram ao entendimento de que os bebês desenvolveram a verbalização com entonação, 

verbalização fluente de palavras, verbalização de frases curtas, articulação de palavras, comu-

nicação através de gestos e balbucio. Essa evolução foi individual, os bebês que estavam na 

fase do balbucio, evoluíram para a fala, os que estavam falando algumas palavras teve um 

aumento no vocabulário chegando a pronunciar frases curtas. Os bebês E, D, e o bebê EM que 

o júri um chama de menina A e o júri dois chama de criança I desenvolveram a verbalização 

de frases. Nos comentários a respeito da linguagem os júri 1 e 2  acredita que o fato das crian-

ças da instituição conveniada ter um contato maior entre elas, ou seja, criança-criança durante 

toda a semana contribuiu para o desenvolvimento maior da linguagem que os bebês da outra 

instituição. 

O júri um (1), destaca a práxis de Piaget na fase sensório motora presente nas sessões, 

ele descreve o episódio de um dos bebês evidenciando bem essa fase construtivista, que atra-

vés da observação e o desejo de aprender a tocar ele chega ao fim da experiênci-ação mais  

independente  e conseguindo tocar o tambor e assoprar a flauta bem como manusear o êmbo-

lo. 

Os juris e as professoras de sala salientaram que a metodologia sistemática usada pela 

pesquisadora nas sessões aulas corroborou para o processo de aprendizado das crianças.  
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5.9 ANÁLISES DAS TABELAS DAS DIFERENÇAS ENTRE PRÉ E PÓS TESTES: 
DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM 
 
 
 Seguem-se, na íntegra as tabelas resultantes do pós-teste, com as respostas sobre o 

comportamento dos bebês após os resultados da experiênci-ação anotadas pelo professor pes-

quisador de música, que indicam o desenvolvimento e aprendizagem dos bebês.  Tratam-se de 

aspectos importantes detectados das avaliações referidas. Na seqüência, apresenta-se uma 

Análise Parcial dos dados deste item, que servirá para o cruzamento dos dados que levaram à 

Análise Final dos dados. Seguem-se as tabelas de 11 a 17 e suas respectivas análises, seguidas 

da Análise Parcial destes dados obtidos:  
 
 
Tabela 10 – Número de crianças no pós-teste que realiza alguma atividade motora em cada grupo. 

Tipo de atividade motora 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Aumentou o repertório de palavras 5 100,0 9 100,0 * 
Consegue imitar som de animais 5 100,0 8 88,9 1,000 
Forma frase 4 80,0 6 66,7 1,000 
Imita música com movimento cor-
poral 5 100,0 9 100,0 * 

Teste: Teste: Exato de Fisher; * Não houve teste estatístico. 
 
 

As mudanças no comportamento dos bebês depois da experiênci-ação são a compro-

vação das hipóteses iniciais. Senão, vejamos:  

A totalidade das crianças da E.M.I.B (100%) aumentou o repertório de palavras, con-

segue imitar som de animais e imita música com movimento corporal, respectivamente. 

Quanto à linguagem, 80% deles formam frases.  

A totalidade das crianças da C.B.S (100%) aumentou o repertório de palavras; e imita 

música com movimento corporal, respectivamente. 88,9% consegue imitar som de animais. 

Quanto à linguagem, 66,7% deles forma frases. 
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Tabela 11 – Número de crianças  que reconhece os movimentos corporais no pós-teste em cada grupo. 

Tipo de atividade motora 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Alto/baixo 5 100,0 7 77,8 0,505 
Frente/trás 3 60,0 8 88,9 0,505 
Som/silêncio 5 100,0 9 100,0 * 
Direita/esquerda 2 40,0 1 11,1 0,505 
Andar/parar 5 100,0 9 100,0 * 
Pular 5 100,0 9 100,0 * 
Marchar 5 100,0 7 77,8 0,505 
Girar 5 100,0 7 77,8 0,505 
Sentar 5 100,0 8 88,9 1,000 

Teste: Teste: Exato de Fisher; * Não houve teste estatístico. 
 

No grupo de bebês da E.M.I.B, quanto ao reconhecimento dos movimentos corporais, 

o aprendizado e o desenvolvimento indicam que: 100% dos bebês reconhecem os conceitos de 

alto/baixo, som/silêncio, andar/parar, pular, marchar, girar e sentar, respectivamente. O con-

ceito de frente/trás é reconhecido por 60% e o de direita/esquerda, por 40% dos bebês.  

No grupo C.B. S, 100% dos bebês reconhecem os conceitos de som/silêncio, an-

dar/parar e pular, respectivamente. Os conceitos frente/trás e sentar são reconhecidos por 

88,9%, respectivamente. E os conceitos de alto/baixo, marchar e girar, são reconhecidos por 

77,8%, respectivamente.  
 
 
Tabela 12 - Número de crianças no pós-teste que adquiriram habilidade de tocar alternando as mãos de 
acordo com cada grupo 

Tipo de atividade motora 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

      
   Sim 5 100,0 8 88,9  
   Não ― 0,0 1 11,1 1,000 

Teste: Teste: Exato de Fisher. 
 
 
 No grupo E.M.I. B, 100% dos bebês adquiriram habilidade de tocar alternando as 

mãos.  

 No grupo C.B. S, 88,9% dos bebês adquiriram habilidade de tocar alternando as mãos. 
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Tabela 13– Número de crianças no pós-teste de acordo com desenvolvimento atual em cada grupo. 

Tipo de atividade motora 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Marcha 5 100,0 7 77,8 0,505 
Anda 5 100,0 9 100,0 * 
Fala alguma palavra 4 80,0 7 77,8 1,000 
Fala com nitidez 3 60,0 4 44,4 1,000 
Corre 5 100,0 9 100,0 * 
Canta  4      80,0 6 66,7 1,000 
Toca 5 100,0 9 100,0 * 

Teste: Teste: Exato de Fisher. 
 
  

Depois da experiênci-ação, os bebês do grupo E.M.I. B, na sua totalidade (100%) de-

monstraram desempenho de marcha, andar, correr e tocar, respectivamente.  Observa-se que 

80% falam alguma palavra e cantam, respectivamente. Quanto a falar com nitidez, 60% con-

seguiram.  

Os bebês do grupo C.B. S, na sua totalidade (100%) demonstraram desempenho de 

andar, correr e tocar. Quanto à marchar, falar alguma palavra, 77,8% conseguiram, respecti-

vamente. Neste grupo, 66,7% conseguiram cantar. 
 
 

Tabela 14 – Número de crianças no pós-teste obteve alguma contribuição social   em cada grupo. 

Tipo de contribuição 
E.M.I. B  (N=5)    C.B. S (N=9) 

p 
n % n % 

Social 3 60,0 7 77,8 0,266 
Motor 5 100,0 6 66,7 0,258 
Musical 4 80,0 7 77,8 1,000 
Psicológico 5 100,0 6 66,7 0,258 
Linguagem 5 100,0 9 100,0 * 

Teste: Teste: Exato de Fisher; * Não houve teste estatístico. 
 
  
 Quanto à aprendizagem e desenvolvimento resultantes da convivência social e no gru-

po, os bebês do grupo E.M.I. B, desenvolveram 100% em habilidades relativas à ações moto-

ras, psicológicas e de linguagem, respectivamente. As habilidades musicais foram demonstra-

das por 80%; e as sociais, por 60%. Quanto à aprendizagem e desenvolvimento resultantes da 

convivência social e no grupo, os bebês do grupo C.B. S, desenvolveram 100% em lingua-

gem; 77,8% em habilidades sociais e psicológicas, respectivamente; e 66,7% em habilidades 

motoras e psicológicas, respectivamente. 
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Tabela 15 – Número de crianças que obtiveram desenvolvimento na linguagem   no pós-teste influenciado 
pelos fatores  musicais  cada grupo. 

Fatores 
Canta (N=12) Não Canta (N=2) 

p 
n % n % 

Repertório aumentou  12 100,0 2 100,0 * 
Consegue imitar sons de animais 11 91,7 2 100,0 1,000 
Forma Frase 9 75,0 1 50,0 0,505 
Imita música com movimento corporal 12 100,0 2 100,0 * 
Reconhece  os Movimentos      
    Alto / Baixo 10 83,3 2 100,0 1,000 
    Frente e Trás 9 75,0 2 100,0 1,000 
    Som / Silêncio 12 100,0 2 100,0 * 
    Direita / Esquerda 3 25,0 ― 0,0 1,000 
    Andar 12 100,0 2 100,0 * 
    Pular 12 100,0 2 100,0 * 
    Marchar 11 91,7 1 50,0 0,275 
    Girar 10 83,3 2 100,0 1,000 
    Sentar 11 91,7 2 100,0 1,000 
Toca alternando as mãos 11 91,7 2 100,0 1,000 
Desenvolvimento atual do Bebê      
    Marcha 12 100,0 2 100,0 * 
    Anda 12 100,0 2 100,0 * 
    Fala algumas palavras 9 75,0 2 100,0 1,000 
    Fala com nitidez 7 59,1 ― 0,0 0,470 
    Corre 12 100,0 2 100,0 * 
   Canta 6 60,0 1 50,0 1,000 
   Toca 12 100,0 2 100,0 * 
Contribuição da música para o bebê      
   Social 4 33,3 1 50,0 1,000 
   Motor 10 83,3 1 50,0 0,396 
   Musical 5 41,7 2 100,0 0,462 
   Psicológico 9 75,0 2 100,0 1,000 
   Linguagem 12 100,0 2 100,0 * 

Teste: Exato de Fisher; * Não houve teste estatístico. 
 
 
 Analisados os dois grupos quanto ao desenvolvimento da linguagem, observou-se os 

fatores de aumento de repertório, conseguir imitar sons de animais, formar frases e imitar mú-

sica com movimento corporal, em dois grupos separados pelos bebês que cantam versus os 

bebês que não cantam. Obteve-se que: 

 
1- Os bebês que cantam (totalizando 12) demonstraram que 100% tiveram repertório que 

aumentou e imitam música com movimento corporal, respectivamente. 91,7% conseguem 

imitar sons de animais e 75% forma frases. Quanto ao reconhecimento dos movimentos, 

100% dos bebês reconhecem som/silêncio, andar e pular, respectivamente. Marchar, 91,7% 
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marchar, sentar; e toca alternando as mãos, respectivamente. 83,3% reconhecem alto/baixo e 

girar, respectivamente. Além disso, 75% reconhecem frente/trás; e 25%, direita/esquerda.  

Quanto ao desenvolvimento atual do bebê no que diz respeito à expressão de linguagem, vê-se 

que houve mudanças: 100% marcha, anda, corre e toca, respectivamente. Falam algumas pa-

lavras, 100%; canta, 50%; e ninguém com nitidez. 

Finalmente, quanto à contribuição que a musica trouxe para os bebês, vê-se que: 100% con-

tribuiu com a linguagem; 83,3%, com o desenvolvimento motor; 75%, com o desenvolvimen-

to psicológico; 41,7%, com o musical; e 33,3%, com o social. 

 
2- Os bebês que não cantam (totalizando 2) demonstraram  que houve  aumento de 100% no 

repertório de palavras e na imitar de sons de animais, respectivamente. Formam frases, 50%. 

Quanto ao reconhecimento de movimentos, 100% reconhecem som/silêncio, alto/baixo, fren-

te/trás, andar, pular, girar, toca alternando as mãos e sentam, respectivamente. Não reconhe-

cem esquerda/direita e 50%, marcham. 

Quanto ao desenvolvimento atual do bebê no que diz respeito à expressão de linguagem, vê-se 

que houve mudanças: 100% marcha, anda, corre e toca, respectivamente. Fala algumas pala-

vras, 75%; canta, 60%; e fala com nitidez, 59,1%. 

Finalmente, quanto à contribuição que a música trouxe para os bebês, vê-se que: 100% con-

tribuiu com a linguagem, com o desenvolvimento psicológico e o  musical; e 50%, com o so-

cial e o desenvolvimento motor. 
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Tabela 16 – Número de crianças que foram influenciadas pro terem acesso  a algum instrumento  no pós-
teste  em cada grupo. 

Fatores 
Tem Acesso (N=8) Não tem acesso (N=6) 

p 
n % n % 

Repertório aumentou  8 100,0 6 100,0 * 
Consegue imitar sons de animais 8 100,0 5 83,3 0,429 
Forma Frase 6 75,0 4 66,7 1,000 
Imita música com movimento corporal 8 100,0 6 100,0 * 
Reconhece Movimentos      
    Alto / Baixo 7 87,5 5 83,3 1,000 
    Frente e Trás 6 75,0 5 83,3 1,000 
    Som / Silêncio 8 100,0 6 100,0 * 
    Direita / Esquerda 3 37,5 ― 0,0 0,209 
    Andar 8 100,0 6 100,0 * 
    Pular 8 100,0 6 100,0 * 
    Marchar 8 100,0 4 66,7 0,165 
    Girar 8 100,0 4 66,7 0,165 
    Sentar 8 100,0 5 83,3 0,429 
Toca alternando as mãos 7 87,5 6 100,0 1,000 
Desenvolvimento atual do Bebê      
    Marcha 4 66,7 4 66,7 1,000 
    Anda 6 100,0 4 66,7 0,455 
    Fala algumas palavras 1 16,7 3 50,0 0,545 
    Fala com nitidez 3 50,0 2 33,3 1,000 
    Corre 3 50,0 3 50,0 1,000 
   Canta 4 66,7 3 50,0 1,000 
   Toca 8 100,0 6 100,0 * 
Contribuição da música para o bebê      
   Social 5 62,5 ― 0,0 0,031 
   Motor 7 87,5 4 66,7 0,538 
   Musical 4 50,0 3 50,0 1,000 
   Psicológico 7 87,5 4 66,7 0,538 
   Linguagem 8 100,0 6 100,0 * 

Teste: Exato de Fisher; * Não houve teste estatístico. 
 
 
 Analisando as tabelas acima relacionadas tem-se que os bebês, quando se iniciaram na 

experiênci-ação, apresentaram mudanças importantes se for comparadas estas ações compor-

tamentais com as iniciais, nos dois grupos: 

 
1 - E.M.I.B 

 
A totalidade das crianças da E.M.I.B (100%) aumentou o repertório de palavras, con-

segue imitar som de animais e imita música com movimento corporal, respectivamente. 

Quanto à linguagem, 80% deles formam frases. E os conceitos de alto/baixo, marchar e girar, 
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são reconhecidos por 77,8% respectivamente.  

No grupo de bebês da E.M.I.B, quanto ao reconhecimento dos movimentos corpo-

rais, o aprendizado e o desenvolvimento indicam que: 100% dos bebês reconhecem os concei-

tos de alto/baixo, som/silêncio, andar/parar, pular, marchar, girar e sentar, respectivamente. O 

conceito de frente/trás é reconhecido por 60% e o de direita/esquerda, por 40% dos bebês. 

No grupo E.M.I.B, 100% dos bebês adquiriram habilidade de tocar alternando as 

mãos. 

Depois da experiênci-ação, os bebês do grupo E.M.I.B, na sua totalidade (100%) 

demonstraram desempenho de marcha, andar, correr e tocar, respectivamente.  Observa-se 

que 80% falam alguma palavra e cantam, respectivamente. Quanto a falar com nitidez, 60% 

conseguiram. 

Quanto à aprendizagem e desenvolvimento resultantes da convivência social e no 

grupo, os bebês do grupo E.M.I.B, desenvolveram 100%  em habilidades relativas à ações 

motoras, psicológicas e de linguagem, respectivamente. As habilidades musicais foram de-

mostradas por 80% ; e as sociais, por 60%.  

 
2 - C.B.S 

 
A totalidade das crianças da C.B.S (100%) aumentou o repertório de palavras; e imi-

ta música com movimento corporal, respectivamente. 88,9% consegue imitar som de animais. 

Quanto à linguagem, 66,7% deles forma frases. 

No grupo C.B.S, 100% dos bebês reconhecem os conceitos de som/silêncio, an-

dar/parar e pular, respectivamente.  Os conceitos frente/trás e sentar, são reconhecidos por 

88,9%, respectivamente. 

No grupo C.B.S, 88,9% dos bebês adquiriram habilidade de tocar alternando as 

mãos. 

Os bebês do grupo C.B.S, na sua totalidade (100%) demonstraram desempenho de 

andar, correr e tocar. Quanto à marchar, falar alguma palavra, 77,8% conseguiram, respecti-

vamente. Neste grupo, 66,7% conseguiram cantar. 

Quanto à aprendizagem e desenvolvimento resultantes da convivência social e no 

grupo, os bebês do grupo C.B.S, desenvolveram 100% em linguagem; 77,8% em habilidades 

sociais e psicológicas, respectivamente; e 66,7% em habilidades motoras e psicológicas, res-

pectivamente. 
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Análise dos dois grupos: E.M.I.B e C.B.S – Cantam e não cantam. 
 

Analisados os dois grupos quanto ao desenvolvimento da linguagem, observou-se os 

fatores de aumento de repertório, conseguir imitar sons de animais, formar frases e imitar mu-

sica com movimento corpora , em dois grupos separados pelos bebês que cantam versus os 

bebês que no cantam. Obteve-se que: 

 
1 - Os bebês que cantam (totalizando 12) demonstraram  que 100% tiveram repertório que 

aumentou e imitam música com movimento corporal, respectivamente. 91,7% conseguem 

imitar sons de animais e 75% forma frases. Quanto ao reconhecimento dos movimentos, 

100% dos bebês reconhecem som/silêncio, andar e pular, respectivamente. Marchar, 91,7% 

marchar, sentar; e toca alternando as mãos, respectivamente. 83,3% reconhecem alto/baixo e 

girar, respectivamente. Além disso, 75% reconhecem frente/trás; e 25%, direita/esquerda.  

Quanto ao desenvolvimento atual do bebê no que diz respeito à expressão de linguagem, vê-se 

que houve mudanças: 100% marcha, anda, corre e toca, respectivamente. Fala algumas pala-

vras, 100%; canta, 50%; e ninguém com nitidez. 

Finalmente, quanto à contribuição que a musica trouxe para os bebês, vê-se que: 100% con-

tribuiu com a linguagem; 83,3%, com o desenvolvimento motor; 75%, com o desenvolvimen-

to psicológico; 41,7%, com o musical; e 33,3%, com o social. 

 

2 - Os bebês que não cantam (totalizando somente 2) demonstraram  que 100% o repertório 

aumentou, consegue imitar sons de animais e imita sons de animais, respectivamente. For-

mam frases, 50%. 

Quanto ao reconhecimento de movimentos, 100% reconhecem som/silêncio, alto/baixo, fren-

te/trás, andar, pular, girar, toca alternando as mãos e sentam, respectivamente. Não reconhe-

cem esquerda/direita e 50%, marcham. 

Quanto ao desenvolvimento atual do bebê no que diz respeito à expressão de linguagem, vê-se 

que houve mudanças: 100% marcha, anda, corre e toca, respectivamente. Fala algumas pala-

vras, 75%; canta, 60%; e fala com nitidez, 59,1%. 

Finalmente, quanto à contribuição que a musica trouxe para os bebês, vê-se que: 100% con-

tribuiu com a linguagem, com o desenvolvimento psicológico e o  musical; e 50%, com o so-

cial e o desenvolvimento motor. 
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6 ANÁLISE FINAL 
 
 

Tendo em vista os dados coletados que definiram o perfil dos sujeitos (bebês), os pro-

tocolos (anotações das observações do pesquisador a cada sessão), o resultado da análise do 

júri e a dos professores da turma, e a análise das tabelas resultantes dos pós testes, pode-se 

resumir que: 

 
1 – Quanto ao perfil dos bebês, os dois grupos se diferem desde o ponto de partida até aos re-

sultados finais. No entanto pode-se afirmar que a grande maioria dos resultados, em percenta-

gem, são alcançados por mais de 50% de desempenho no fator ou variável pesquisada, de-

monstrando que houve aprendizagem e desenvolvimento. A turma da escola E.M.I.B tem pais 

mais escolarizados do que a CBS. Os grupos diferem quanto ao gosto musical, preferência 

religiosa e 50%, de cada grupo, expõem os bebês ao canto. Vale ressaltar que os grupos diferi-

ram quanto ao tipo de balbucio no início da experiênci-ação: o EMIB tem bebês que apresenta 

80% com evidências de balbucio longo e 20%, com balbucio curto; e o CBS tem a  totalidade 

(100%) dos bebês com balbucio longo. Os dois grupos disponibilizam aos bebês acesso à ins-

trumentos musicais e os pais tocam algum instrumento. Com desempenho acima de 50%, to-

dos os bebês balbuciam quando ouvem sons, seguram, fazem movimento braço/perna, engati-

nham; coordenam alguns movimentos.  

 
2 – Quantos aos Protocolos anotados na EMIB, o pesquisador foi observando as mudanças, as 

ações dos bebês em forma de imitação, domínio motor e balbucio. No início observou-se que 

alguns bebês tiveram receio de ser deixado pelas mães. O choro foi substituído pelo encanta-

mento e a curiosidade em conhecer e tocar os instrumentos a eles apresentados. O ritmo leva-

va à descontração e exploração de sonoridades dos instrumentos da banda rítmica. As ativida-

des eram adaptadas para os bebês que não andavam.  

Notou-se que os bebês se encantavam com a diversidade de cores e sons. As canções 

folclóricas ajudavam na apresentação dos instrumentos tocados. Ao piano estabeleciam inti-

midade com o instrumento e trabalhavam a localização espacial e a coordenação motora. Uns 

começaram a emitir som na flauta pan, outros não. Sentavam-se ao piano, conseguindo tocar 

com as mãos separadas. Observou-se diferenças individuais de nível de dificuldade. Havia 

interesse em bolinhas coloridas, e alguns começavam a dar os primeiros passinhos. Os de 6 

meses não se sentavam ainda sozinhos. Alguns pronunciavam os encontros vocálicos com 

perfeição e demonstravam um incrível senso rítmico, imitação e também habilidade motora 
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bem desenvolvida ao saltar a corda. Alguns começavam a balbuciar todas as canções que ou-

viam. E podia-se observar a interação entre os bebês, num dialogo corporal. Começaram a 

demonstrar, no galope, a capacidade de pular ao se movimentarem de acordo com o pulso que 

ouviam. 

Os bebês mostraram independência rítmica, de salto com os dois pés, conhecimento 

no grave e no agudo, localizando espacial no piano, se abraçavam e se cumprimentavam, com 

o gesto das mãos que a canção bom dia estimulava. Também demostraram afeição e com os 

professores. Começaram, nas questões específicas, de forma voluntária, a fazer  o som e o si-

lêncio. Mostravam destreza na distinção entre o grave e o agudo, no piano, tocando de acordo 

com a música.  Observou-se que alguns pronunciavam todas as vogais cantadas com precisão 

e a imitar sons de animais (cachorro, leão).  

Foram adquirindo destreza para tocar flauta gradativamente, observadas as diferenças de de-

senvolvimento numa seqüência, aprenderam a pegar, depois soprar e depois produzir notas 

com distinção. Repetindo uma nota, conseguiram acompanhar a música, com  variação de an-

damento e com os tempos de silêncio. Começam a imitar os movimentos do compasso binário 

batendo um copo no outro e depois, o copo no chão.  Na sequência dos fatos, alguns conse-

guiram tocar as notas si e lá 3 na flauta, acompanhando a melodia com o piano. 

Destaca-se uma sessão que os bebês tiveram que reconhecer as formas geométricas 

depois fazer a associação ao compasso, foi feito por etapas e o aprendizado foi satisfatório e 

no final da aula os bebês G, D, E e A.L foram capazes de reconhecer as 03 formas geométri-

cas e associar as canções. Começaram um processo de imitação e criação com os instrumen-

tos: Um bebê tocava e o outro imitava. Deram início à coordenação de pés e a bater na frente 

como proposto pela professora. Os exercícios de grave e agudo, continuavam a ser vivencia-

dos com muita atenção e entusiasmo. Alguns bebês conseguiam tocar a flauta, demonstrando 

o processo de respiração para conseguir tocar. Começaram a marchar alternando os dois pés. 

Na chamada cantada iniciaram-se na atividade de pronunciar seu primeiro nome; alguns só 

reconhecem o nome, mas não consegue pronunciar. No exercício de grave e agudo, certos be-

bês conseguem relacionar o leão e o passarinho nas regiões dos instrumentos, porém não con-

seguem fazer a localização espacial no piano. Há distinção, ainda, entre distinguir ouvindo e 

mostrar a distinção com gestos. Começam a demonstrar que podiam realizar todas as tarefas 

propostas, tornando-se participativos. Deram indicio de entenderem o movimento de juntar e 

separar os pés, acompanhados reconhecer através da letra da musica a hora de correr e de pa-

rar; saltar sozinho no pulso da música com os dois pés. Passaram a demonstrar indícios de 

aprendizado e memorização dos ritmos tocados (pulso inteiro e divisão em duas). 
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Deram início à comunicação oral (balbucio) indicando que queriam tocar um instru-

mento específico: o tambor. Foi possível reconhecer que mostravam as seguintes partes do 

corpo: cabeça, ombro joelho e pé; e dançar, acompanhando a melodia com gestos corporais. 

Começaram a cantar vários trechos das canções trabalhadas em sala e imitaram os sons do 

gato, do cachorro e da galinha; reconheceram o grave e o agudo através do jogo de associa-

ção. Começaram a marchar e saltar sem ajuda, na expressão corporal, conseguindo imitar o 

balanceio da canção. Gradativamente, resguardadas as diferenças individuais, iniciaram-se na 

diferenciação dos grupos de 2 e 3 teclas pretas no piano sem ajuda; e na diferenciação e loca-

lização do grave e do agudo no piano, além da imitação com perfeição dos sons dos animais 

sugeridos. À medida que as aulas seguiam em frente, pôde-se observar lindas interações soci-

ais entre os bebês, tais como a de um abraço carinhoso e espontâneo. Começaram a conseguir 

marchar e bater palma, simultaneamente, por aproximadamente 04 tempos; depois para 08 

tempos; e explorando sonoridades diferentes, cantando e criando. Pôde-se observar desempe-

nhos como:  conseguir entender o movimento de subir e descer, demonstrados no piano; en-

tender a diferença entre o forte e o fraco, demonstrado pela respiração; e cantar identificando 

os cinco sentidos. Também os de relaxamento: relaxamento dos pés, das mãos e do corpo, es-

ticando e andando nas pontas dos pés; respirando e soprando a florzinha, demonstrando a in-

ternalização dos movimentos de correr, parar, saltar; diferenciando entre os andamentos rápi-

dos e lentos.  

Relata-se bons momentos: os bebês fazem uma imitação perfeita da canção ‘Fui no 

mercado’; e a descrição oral que um bebê fez da música ‘No jardim do mosteiro’; em que ao 

ouvir a música, foi separando entre som grave e agudo, pois quando ouviu a flauta fazendo o 

trinado, ela disse  passarinho agudo. Foi observado que alguns bebês foram capazes de cantar 

a música pronunciando com clareza toda a letra e entoando na altura correta. Começaram o 

aprendizado do som médio, que levou à melhor e reconhecimento dos sons grave e agudo.  

Demonstravam numa sessão melhor desempenho que a da sessão anterior. 

Aumentava a discriminação rítmica mostrada pelos movimentos corporais: consegui-

ram fazer o galope com a colcheia pontuada com precisão; e manusear os canos sonoros, al-

ternando-os, tocando um no outro e depois na lateral, com mãos alternadas. Aumentavam 

momentos de imitação dos movimentos das canções, com gestos relacionados ao ritmo e con-

teúdo das canções. Atenderam aos desafios de atividades atenção, memória e coordenação 

motora, apresentados na parte rítmica da aula. Começaram a mostrar que reconheciam pelo 

nome e pelo som os instrumentos tambor, chocalho, prato, flauta, metalofone e triângulo. 

Houve momentos em que alguns podiam e conseguiam contar estórias, com gestos, sons e 
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movimentos. Os desempenhos a partir da memória, do que lembravam as aulas anteriores, 

foram melhorando aos poucos. Na aula de encerramento da pesquisa, os pais ficaram satisfei-

tos e felizes com os progressos alçados pelos seus bebês. Os bebês nesse dia tocaram, depois 

pularam com 1 pé só com ajuda da pesquisadora, brincaram de roda.  

 
Quanto aos Protocolos da C.B.S, no primeiro encontro com os bebês, observou-se cer-

ta resistência e timidez, mas foi possível a interação através  do contato e da exploração dos 

instrumentos. Três bebês ainda não andam, apenas engatinham. Cada bebê tem suas manifes-

tações diferenciadas e observa-se a capacidade oral variada. Começaram a participar da aula, 

logo nos primeiros encontros. Tinham interesse na chamada cantada. Foi observada a comu-

nicação gestual entre os bebês. Começaram a imitar gestos e a pronunciar a letra da música, 

participando de forma ativa da aula; pronunciando várias palavras e imitando sons de diferen-

tes animais. O choro era substituído pela atenção ao timbre do acordeon tocado pela pesquisa-

dora; demonstração de habilidade de reconhecimento das pessoas da sala pelo nome. Um bebê 

conseguiu cantar a música ‘Abre e fecha’, sem auxilio, pronunciando todas as palavras; ou-

tros, conseguiram soprar a flauta pan e manusear o êmbolo; também, colocando a flauta na 

boca e imitando o som da flauta. Ouvindo musica, começam a dançar de maneira espontânea. 

Os bebês já reconhecem, na sua maioria, o principio do silêncio.  

A timidez de alguns vai se acabando com as atividades. No exercício de salto nos 

bambolês observou-se que saltaram alternando os pés sem auxilio, mostrando que entenderam 

o conceito de abrir e fechar. No galope com os cavalos de pau, demonstraram compreensão 

dos movimentos. Imitavam os movimentos corporais como galope, saltando e correndo. Além 

disso, há os que cantam, rodam e marcham; Oe que interagem com o grupo pela primeira vez; 

os que cantam ‘Atirei o pau no gato’; os que exploram o som dos sinos, dançando ao tocar 

(ação voluntária); numa exploração sonora, “cantando e tocando as canções”.  

Intensificaram a marcha, imitando o professor; e a corrida, fazendo a pausa da música 

e variando os andamentos entre rápido e lento. Houve a solicitação de um bebê para iniciar a 

sessão cumprimentando um dos coleguinhas, observou-se então, um momento de troca de afe-

to entre eles. Brincavam com os conceitos de cima e baixo, som e silêncio, soprar, marchar e 

tocar na pulsação. Quase todos os bebês entenderam o processo de soprar e movimentar o 

êmbolo da flauta. Observou-se a expressão corporal de dança com movimentos de roda, andar 

pra frente para trás e bater palmas feitas pelos bebês com prazer. Marcaram os compassos bi-

nário, ternário e quaternário com os tambores; fizeram som e silêncio; conseguiram fazer o 

movimento de abrir e fechar, passar por cima e por baixo, cantar imitar os gestos das canções 
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e ouvir. Os resultados foram bons; já compreendem o som e o silêncio, conseguem levantar a 

perna para passar por cima da corda e entendem quando é para passar por baixo da corda. 

Atenderam ao desafio de ouvir a canção e coordenar simultaneamente com movimen-

tos representativos à música ouvida; a exemplo dos gestos com copos. Além disso, consegui-

rem tocar juntos, no mesmo pulso, durante a canção do tambor e depois variaram o tempo en-

tre lento e rápido conforme a pesquisadora ia conduzindo.  Começaram a cantar as vogais 

com gestos, quase todos os bebês conseguiram cantar. Os bebês cantaram marcando pulso 

com tambores, imitaram os sons de gato, de risada, de caminhão; estão começando a entender 

a diferença som e silêncio. Todos os bebês se expressaram com gestos e com palavras; alter-

naram entre fazer os gestos, tocar ou cantar. Começaram a cantar canções aprendidas em au-

las anteriores. Os bebês criavam movimentos e outros imitavam, durante a canção. Consegui-

ram fazer os movimentos por cima e por baixo, de acordo com o comando da melodia.  

A esta altura da Experiênci-Ação, todos os bebês participavam da aula, fazendo todos 

os exercícios iniciais como: música de entrada, corpo e movimento, pulsação e som e silêncio. 

A parte favorita era a exploração instrumental. Colocaram-se todos os instrumentos à disposi-

ção deles (geralmente é distribuído por famílias – tambores para uma canção, chocalhos para 

outras e assim sucessivamente). Os bebês puderam tocar qualquer instrumento e trocar assim 

que sentisse vontade. Foram identificados nesta época, elementos pertinentes à memória mu-

sical. Na hora que os bebês viram a saia de fazer a roda, eles começaram a cantar o ‘Atirei o 

pau no gato’, que é a primeira música que foi cantada para eles, todas as vezes que se fez a 

roda. Alguns já estão falando várias frases. Com a chegada de outro bebê, notou-se que os be-

bês da turma, faziam carinho em sua cabeça e cantavam a canção do carinho, anotando-se um 

momento de afeto e cuidado maravilhoso. Os bebês já são capazes de cantar o ‘Bom dia’ da 

música de entrada e já conseguem se esticar e ficar na ponta dos pés; desempenhando a escuta 

e a exploração sonora.  

Aumentavam as demonstrações de carinho e apreciação dentro do grupo.Passou-se a 

serem evidenciados cada vez mais os relaxamentos, demonstrações de afeto,  de corpo e mo-

vimento e de imitação; com os bebês  cantando, fazendo balanceio e entoando as vogais. A 

linguagem vai se desenvolvendo, pois reconhecem os bichinhos pregados na parede da sala e 

se nomeia todos eles (vaca, poco (porco), piu piu pintinho, gatinho, cachorro). Além disso, 

tocam a flauta acompanhado a canção ‘Vou tocar o si’, aprendendo o conceito de som longo e 

curto.  
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3 - Tendo em vista a análise dos excertos dos júris e dos professores da turma, observa-se que 

os sujeitos obtiveram um desenvolvimento observável nos processos cognitivos. Os três parti-

cipantes do júri e as professoras de sala foram unânimes em destacar que os sujeitos obtive-

ram mudanças importantes nos processos cognitivos.  

Com relação à imitação, atenção, a memória, expressão corporal o júri e as professoras 

chegaram ao seguinte diagnóstico: todos os sujeitos desenvolveram e experimentaram as imi-

tações gestual e rítmica feita através das canções durantes os exercícios de corpo e movimento 

e no trabalho rítmico. Quanto aos aspectos psicomotores, chegaram a um consenso de que a 

estruturas das sessões/aulas propostas pela pesquisadora, desenvolveram as habilidades moto-

ras das crianças. No início da experiênci-ação, tanto na Instituição privada quanto na conveni-

ada, havia bebês que ainda não andavam, nem tinham desenvolvido a marcha, o salto, não 

conseguiam tocar alternando as mãos e não galopavam. No final da experiênci-ação todos os 

bebês andavam, marchavam, saltavam alguns com dois (2) pés outros com um (1) pé. Quanto 

ao galope apenas dois da instituição privada e conveniada conseguiram executar de forma es-

pontânea, os outros sujeitos mostraram a tentativa do galope. Quanto a tocar alternando as 

mãos todos os bebês conseguiram tocar, alguns com mais evidência que outros.  

Quanto à variação dos instrumentos percussivos utilizados nas sessões/aulas. O júri 1 

discorda dessa argumentação levantando alguns pontos: 1) o uso do material era o mesmo nas 

duas instituição, e isso pode ser comprovado através das gravações. 2) De acordo com esse 

júri (1 ) os bebês da instituição conveniada sobressaíram em relação aos outros na questão da 

motricidade, ele ainda destaca que as crianças em questão foram as primeiras a saltar com os 

dois pés. Já a professora de sala em seus comentários enfatizou que houve um aprimoramento 

dos movimentos motores como: saltar, marchar, andar e galopar.  

As habilidades musicais obtiveram avanço importantes: 1) As crianças adquiriram 

competência em perceber o som e o silêncio; 2) Conseguiram tocar alternando os andamentos 

(lento e rápido); 3) Diferenciar o grave do agudo; 4) Marcar pulsação das canções; 5) Explo-

ração tímbrica; 6) Percepção dos contornos melódicos presentes nas melodias. Os juris 1,2 e 

as professoras de sala fizeram um destaque à respiração, de acordo com eles todas as crianças 

foram capazes de executar o sopro da flauta (pan e doce) e manusear o êmbolo. 

Em relação ao desenvolvimento da linguagem o júri e as professoras chegaram ao en-

tendimento de que os bebês desenvolveram a verbalização com entonação, verbalização flu-

ente de palavras, verbalização de frases curtas, articulação de palavras, comunicação através 

de gestos e balbucio. Essa evolução foi individual, os bebês que estavam na fase do balbucio, 

evoluíram para a fala, os que estavam falando algumas palavras teve um aumento no vocabu-
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lário chegando a pronunciar frases curtas. Nos comentários a respeito da linguagem os júri 1 e 

2  acredita que o contato criança-criança durante toda a semana contribuiu para o desenvolvi-

mento maior da linguagem que os bebês da outra instituição. O júri e as professoras salienta-

ram que a metodologia sistemática usada pela pesquisadora nas sessões aulas corroborou para 

o processo de aprendizado das crianças; e que construíram o conhecimento da linguagem e o 

aprendizado motor e musical. 

4 - Analisando as Tabelas resultantes dos Pré e Pós-testes, têm-se que os bebês, quando se 

iniciaram na Experiênci-ação, apresentaram mudanças importantes se forem comparadas estas 

ações comportamentais com as iniciais, nos dois grupos: 

 
1 - E.M.I.B 

 
A totalidade das crianças da E.M.I.B (100%) aumentou o repertório de palavras, con-

segue imitar som de animais e imita música com movimento corporal, respectivamente. 

Quanto à linguagem, 80% deles forma frases. E os conceitos de alto/baixo, marchar e girar, 

são reconhecidos por 77,8% respectivamente.  

  Quanto ao reconhecimento dos movimentos corporais, o aprendizado e o desenvolvi-

mento indicam que: 100% dos bebês reconhecem os conceitos de alto/baixo, som/silêncio, 

andar/parar, pular, marchar, girar e sentar, respectivamente. O conceito de frente/trás é reco-

nhecido por 60% e o de direita/esquerda, por 40% dos bebês. Detectou-se que 100% dos be-

bês adquiriram habilidade de tocar alternando as mãos; e que depois da experiênci-ação, os 

bebês, na sua totalidade (100%) demonstraram desempenho de marcha, andar, correr e tocar, 

respectivamente. Observa-se que 80% falam alguma palavra e cantam, respectivamente. 

Quanto a falar com nitidez, 60% conseguiram. Quanto à aprendizagem e desenvolvimento 

resultantes da convivência social e no grupo,os bebês do grupo E.M.I.B, desenvolveram 100%  

em habilidades relativas à ações motoras, psicológicas e de linguagem, respectivamente. As 

habilidades musicais foram demostradas por 80% ; e as sociais, por 60%.  

 
2 - C.B.S 
 

A totalidade das crianças da C.B.S (100%) aumentou o repertório de palavras; e imita 

música com movimento corporal, respectivamente. 88,9% consegue imitar som de animais. 

Quanto à linguagem, 66,7% deles forma frases. Detectou-se que100% dos bebês reconhecem 

os conceitos de som/silêncio, andar/parar e pular, respectivamente.  Os conceitos frente/trás e 

sentar, são reconhecidos por 88,9%, respectivamente; e 88,9% dos bebês adquiriram habilida-

de de tocar alternando as mãos. Na sua totalidade (100%) demonstraram desempenho de an-
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dar, correr e tocar. Quanto à marchar, falar alguma palavra, 77,8% conseguiram, respectiva-

mente. Neste grupo, 66,7% conseguiram cantar. 

Quanto à aprendizagem e desenvolvimento resultantes da convivência social e no grupo, os 

bebês desenvolveram 100% em linguagem; 77,8% em habilidades sociais e psicológicas, res-

pectivamente; e 66,7% em habilidades motoras e psicológicas, respectivamente. 

 
3 - Análise dos dois grupos: E.M.I.B e C.B.S – entre o que cantam e não cantam. 

 
Analisados os dois grupos quanto ao desenvolvimento da linguagem, observou-se os 

fatores de aumento de repertório, conseguir imitar sons de animais, formar frases e imitar mú-

sica com movimento corporal, em dois grupos separados pelos bebês que cantam versus os 

bebês que no cantam. Obteve-se que: 

 
1 - Os bebês que cantam (totalizando 12) demonstraram que 100% tiveram repertório que 

aumentou e imitam música com movimento corporal, respectivamente. 91,7% conseguem 

imitar sons de animais e 75% forma frases. Quanto ao reconhecimento dos movimentos, 

100% dos bebês reconhecem som/silêncio, andar e pular, respectivamente. Marchar, 91,7% 

marchar, sentar; e toca alternando as mãos, respectivamente. 83,3% reconhecem alto/baixo e 

girar, respectivamente. Além disso, 75% reconhecem frente/trás; e 25%, direita/esquerda.  

Quanto ao desenvolvimento atual do bebê no que diz respeito à expressão de lingua-

gem, vê-se que houve mudanças: 100% marcha, anda, corre e toca, respectivamente. Fala al-

gumas palavras, 100%; canta, 50%; e ninguém com nitidez. 

Finalmente, quanto à contribuição que a musica trouxe para os bebês, vê-se que: 100% con-

tribuiu com a linguagem; 83,3%, com o desenvolvimento motor; 75%, com o desenvolvimen-

to psicológico; 41,7%, com o musical; e 33,3%, com o social. 

 
2 - Os bebês que não cantam (totalizando somente 2) demonstraram  que 100% o repertório 

aumentou, consegue imitar sons de animais e imita sons de animais, respectivamente. For-

mam frases, 50%. 

Quanto ao reconhecimento de movimentos, 100% reconhecem som/silêncio, al-

to/baixo, frente/trás, andar, pular, girar, toca alternando as mãos e sentam, respectivamente. 

Não reconhecem esquerda/direita e 50%, marcham. 

Quanto ao desenvolvimento atual do bebê no que diz respeito à expressão de linguagem, vê-se 

que houve mudanças: 100% marcha, anda, corre e toca, respectivamente. Fala algumas pala-

vras, 75%; canta, 60%; e fala com nitidez, 59,1%. 
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Finalmente, quanto à contribuição que a musica trouxe para os bebês, vê-se que: 100% con-

tribuiu com a linguagem, com o desenvolvimento psicológico e o  musical; e 50%, com o so-

cial e o desenvolvimento motor. 

Não se objetivou aqui fazer a comparação entre grupos ( com exceção da comparação 

de competências entre os que cantam e não cantam); mas sim, evidenciar, o mais detalhada-

mente possível, as mudanças observadas nos bebês, advindas dos resultados da Experiênci-

Ação, comprovando a importância de se promover a vivência musical para bebês, partindo do 

pressuposto de que esta ação educacional em área específica leva ao desenvolvimento cogni-

tivo, à uma melhor expressão da linguagem.  
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7  CONCLUSÃO  
 
 

A presente pesquisa, acerca da influência da música nos processos cognitivos e na lin-

guagem, fundamentada nos pressupostos da pesquisa-ação, com ênfase na Experiênci-Ação, 

foi relevante para compreender o processo cognitivo do bebê de zero a dois anos de idade.  

Os objetivos específicos traçados no projeto inicial que se destacaram como resultados 

a partir das análises dos dados foram: 1-Verificou-se a relação existente entre música e lin-

guagem, sendo a música um meio positivo a ser utilizado no processo de desenvolvimento da 

linguagem; 2- Identificou-se o desenvolvimento da linguagem interativa do bebê, através de 

indicativos de percepção, atenção, memória, imitação e expressão; e relações sociais diferen-

ciadas; 3- As sonorizações de canções evocadas pelos bebês foram possíveis de serem obser-

vadas; 4- Houve a vivência de uma educação musical voltada para o físico (coordenação cor-

po/ movimento) que desenvolveu tanto a linguagem, como as habilidades musicais e de ex-

pressão cognitiva, de forma criativa e prazerosa; 5- Promoveu-se o desenvolvimento cogniti-

vo; 6- Observou-se o aprendizado musical, através das evidências de aprendizagem de conte-

údos musicais, nas mudanças de corpo/movimento e no desenvolvimento motor.  

Observou-se que a influência da música no potencial da criança acontece quando as 

vivências musicais são: 1 – calorosas e amorosas; 2 - atentas aos sons emitidos e/ou produzi-

dos pelas crianças; 3 – estimuladoras da fala, da leitura e da canção; 4 – encorajadoras da cu-

riosidade, da exploração segura e assistida; além da brincadeira; 5 – o reconhecimento de que 

cada criança é única e deve-se, respeitar suas individualidades, seu ritmo pessoal de desenvol-

vimento.   

A Experiênci-Ação comprovou a hipótese inicial de que a expressão natural do bebê se 

manifesta antes da fala, num ambiente musical; o que oportunizou aos bebês o desenvolvi-

mento de suas habilidades psicomotoras, do aprendizado dos elementos da música (ritmo e 

melodia); e os processos cognitivos, ficando evidente o processo da aquisição da linguagem 

falada. 

Os questionamentos foram respondidos paulatinamente, à medida que a metodologia 

foi conduzida dentro dos pressupostos do período sensório-motor como preconizado pela teo-

ria de Piaget. 

A prática pedagógica diferenciada da proposta musical iniciou-se a partir das ações do 

professor, de sua forma de atuar junto aos alunos. Desde o primeiro encontro, a pesquisadora 

exercitou a metodologia e o planejamento das aulas de forma clara e confiante, conduzindo o 

aprendizado de forma lúdica e prazerosa. 
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As análises de dados dos jurados, que seguiram uma sistematização metodológica es-

pecífica, as observações da pesquisadora (protocolos) e as observações dos professores evi-

denciaram a eficácia dos procedimentos conduzidos nas sessões, corroborando com o proces-

so de aprendizagem e o desenvolvimento dos bebês, uma vez promovida as suas habilidades 

musicais. 

Pode-se evidenciar também que as categorias selecionadas para o planejamento das 

sessões, tendo como base teórica o processo de desenvolvimento do bebê (1- Aspectos Cogni-

tivos: Atenção, Memória, Relações sociais, Emoção, Imitação e Expressão; 2- Aspectos Psi-

comotor: Andar, Marchar, Saltar, Galope, Coordenação de mãos alternadas; 3- Desenvolvi-

mento da linguagem: Sons Guturais, Balbucio, Primeiras palavras, Articulação de palavras; 4-

Aspectos musicais: Ritmo, Andamento, Parâmetros dos sons, Som e Silêncio) possibilitaram 

detectar os elementos importantes que resultaram do processo de vivência musical. Funda-

mentaram, da mesma forma, a análise dos dados da pesquisa  a partir das observações do júri, 

dos pais e dos professores de sala, que comprovaram que a metodologia utilizada na Experi-

ência-Ação foi relevante para o desenvolvimento dos bebês, promoveram a aprendizagem 

musical e o desenvolvimento da linguagem. 

A evolução das habilidades musicais (que demonstram que houve aprendizagem) e o 

desenvolvimento dos bebês foram comprovados pelos dados estatísticos. Cita-se o exemplo 

dos 12 bebês que, no início da pesquisa apresentavam manifestações musicais concomitantes 

com a linguagem, havia dois (02) que não cantavam (02). No final, estes dois totalizaram os 

100% de habilidades musicais incluídas a capacidade de cantar, unificando assim, os dois 

grupos. Os dados estatísticos das categorias dos processos cognitivos, quanto ao desenvolvi-

mento motor como andar, saltar, sentar e marchar ao ouvir uma canção, indicaram diferenças 

iniciais dadas à maturidade dos bebês; mas ficou evidente as mudanças gradativas que aconte-

ceram das competências individuais musicais e motoras dos bebês, bem como as de lingua-

gem, ao longo da vivência. 

A atenção (tendo como base os pressupostos de Luria -1981), como função mental 

primordial no processo cognitivo e, conforme a análise dos jurados está evidente nos bebês. 

Segundo os jurados, a música proporcionou à criança direcionamento auditivo para o que se 

queria atingir; ou seja, a criança ficava alerta e observava o meio circundante.  

A memória, categoria complexa definida por Izquerdo (2011) e Baddley (2011), quan-

to à formação, a evocação dos bebês nas solicitações de identificação e reconhecimento de 

formas geométricas, timbres e regiões do som (grave e agudo) e entonação de canções, ono-

matopéias, localização espacial e no instrumento (piano), moduladas pelas emoções e prazer 
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nas atividades, foi evidenciada nos protocolos e observações dos jurados. 

As relações sociais entre os grupos apresentaram diferenças. Esta diferença supõe-se 

que tenha sido causada pelo tempo disponibilizado para  interação entre os grupos. As rela-

ções sociais, função primordial entre os seres humanos é fundamental para que a criança pos-

sa sentir-se como parte do mundo. Na pesquisa, o “brincar” com música favoreceu as relações 

sociais, o que levou os bebês a avançarem nas demonstrações das emoções (afetividade). Es-

tas relações puderam ser constatadas em todo o processo de Experiência-Ação, por meio dos 

protocolos e pelos jurados. As emoções externalizadas nas relações sociais, como pressupos-

tas por Moura (2008), ilustram os dados desta pesquisa. 

A influência da música no processo de linguagem dos bebês foi demonstrada nas aná-

lises (protocolos e jurados), pois os bebês evoluíram na Experiênci-Ação. Os pressupostos dos 

teóricos de Ilari (2002), Vieira (2011), Busnel (1997), Pocinhos (1999), Caplan (1973), foram 

relevantes para que se entendessem esses resultados. 

Desta maneira a música despertou e estimulou as habilidades necessárias à formação 

dos bebês como a afetividade, a cooperação, a autoconfiança, independência, a desinibição e a 

autonomia. Procurou-se fazer com que o sujeito, mesmo com pouca idade, não apenas imitas-

se, ou cantasse; mas, que fosse capaz de criar conteúdos novos e competências distintas, atra-

vés da ação de corpo/movimento, linguagem e compreensão musical.  Procurou-se promover 

a importância da vivência musical em suas vidas.  

Portanto, a partir da constatação dos resultados que foram significativos quanto ao de-

senvolvimento dos sujeitos estudados, bem como da comprovação da eficiência da metodolo-

gia aplicada (que promoveu o aprendizado, desenvolveu as habilidades motoras, musicais e 

cognitivas) evidenciada pelos protocolos, DVDs gravados das aulas e observações do júri, 

bem como a observação das professoras de sala e dos pais (pré-teste e pós-teste), pode-se 

concluir que a música é um facilitador na construção da linguagem e dos processos cogniti-

vos. 

Finalmente, sugere-se, pelo que foi exposto e discutido, aos educadores musicais que 

ao elaborarem e planejarem as aulas o façam de forma sistemática, lúdica; e, acima de tudo, 

com objetivos traçados (metas) definindo onde o bebê está e onde se quer que ele chegue. Pa-

ra isso, portanto, é necessário conhecer não apenas as metodologias musicais, mas o desen-

volvimento mental, físico, afetivo e social dos bebês. É possível desenvolver o físico e a cog-

nição (a linguagem e a música). O determinante dos processos de aprendizagem está na meto-

dologia sistemática, sustentados pela criatividade do professor. Como nesta Experiênci-Ação, 

o espaço disponibilizado para a vivência, não determina os resultados. Mesmo em espaços 
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menores (salas pequenas), poder-se-á promover o aprendizado; para isso basta querer e acre-

ditar naquilo que será feito.  

Conclui-se que esta pesquisa contribuiu para um novo olhar sobre a Experiência-Ação 

quanto à atuação do pesquisador como investigador e observador do seu próprio aprendizado 

em relação ao desenvolvimento do bebê. Acredita-se que houve um despertar nas instituições 

onde ocorreram as Experiênci-Ações, pois oportunizou-se aos professores e à direção um no-

vo olhar crítico quanto ao fazer musical.   

A música como uma arte que é, resulta da manifestação cognitiva e afetiva; e sua cria-

ção resulta dos atos de desenvolvimento do sujeito; haja vista as teorias que sustentam o de-

senvolvimento cognitivo musical e as comprovações que a prática musical causa/imprime no 

cérebro dos bebês.  A competência musical reflete-se no pensar, no sentir e no agir. Observar 

esta premissa, a partir das influências da música na vida do bebê, fortalece o compromisso de 

todos com a educação musical da criança, do adolescente e do adulto. A música educa, pro-

move o aprendizado de conteúdos específicos, a linguagem e a cognição, em um contexto so-

cializador. A música está inserida no cotidiano, de maneira indissociável e o seu ensino e prá-

tica pode ser uma opção para o desenvolvimento integral do homem. O bebê demonstra, atra-

vés de seu desenvolvimento em ambiente musical, que é apto a resgatar a música de sua cultu-

ra, é capaz de entendê-la com o corpo e a linguagem; e que tem potencial para modificá-la, à 

medida que tem oportunidade de vivenciá-la, de maneira lúdica e criativa.  
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